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Jose 

^Bonifacio 

de 

Andrada 

e 

Silva

Este 

sábio 

e 

notável" 

brasileiro 

nasceu 

na 

antiga 

Villa

Santos 

(província 

de S. Paulo) 

a 

13 

de 

junho 

de 1763.

ei 

o» 

seus 

primeiros 

estudos 

em 

sua terra 

natal, 

foi 

para 

a

06 

e 

Universidade 

de 

Coimbra, 

tendo 17 

annos de 

idade. 

Fre-

quentou 

com 

grande 

aproveitamento 

os 

cursos 

de 

direito 

civil

L 

ph'Iosophia 

natural, 

graduando-se 

em 

ambas 

as 

faculdades.

°' 

Pal'a 

Lisboa 

com 

o fim 

de 

seguir 

a magistratura, 

po-

flr 

ahi 

foi 

persuadido 

pelo 

duque 

de 

Lafões 

a 

deixar 

esse 

in-

en 

o 

e 

seguir 

as 

sciencias 

naturaes, 

para 

o 

que 

tinha 

a 

maior

aPtidão.

Foi 

nomeado 

socio 

da Academia 

Real 

das 

Sciencias 

e 

por

a 

subsidiado 

para 

ir 

aperfeiçoar 

os 

seus conhecimentos, 

em

"versos 

paizes 

da 

Europa, 

percorreu 

a 

Hespanha, 

França, 

Italia,

enianha, 

Dinamarca, 

Suécia, 

Noruega, 

Hollanda, 

Suissa e In-

g 

atena, 

voltando 

a 

Portugal 

em 

1801. 

Foi 

nomeado 

intendente

£Eral 

das 

minas, 

com 

honras 

de desembargador 

da relação 

do

01L0, 

e 

ao 

mesmo 

tempo 

lente 

de 

metalurgia 

e 

geognosia.

Durante 

os 

10 

annos 

de suas 

viagens 

pela 

Europa 

conviveu

°m 

0s 

maiores 

sábios 

e 

foi recebido 

socio 

das 

principaes 

so-

c»edades 

litterarias 

e 

scientificas.

. 

Escreveu 

importantes 

memórias 

sobre 

diversos 

objectos 

de

sciencias; 

sendo 

uma 

dellas acerca 

de 12 

novos 

minsraes 

por

e 

-e 

descobertos 

e 

foi 

encarregado 

da 

direeção 

de 

obras 

impor-

tantes.

Na 

invasão 

franceza 

em Portugal 

prestou 

relevantes 

servi-

ços 

como 

major 

e 

tenente coronel 

do 

batalhão 

acadêmico; 

foi

depois 

da 

guerra 

nomeado intendente 

da 

policia 

no 

Porto; 

sendo

em 

1812 

eleito 

unanimemente 

secretario 

perpetuo 

da 

academia

real 

das Sciencias.

Regressou 

á 

patria 

em 1819, 

prestando 

relevantes 

serviços

nos 

acontecimentos 

políticos 

de 1821 

a 1822.

Concorreu 

poderosamente 

para 

a 

proclamação 

da 

indepen-

dencia, fez 

parte 

do 

primeiro 

ministério, 

desenvolvendo 

prodi-

giosa 

actividade 

e 

grandes 

recursos, 

em 

um 

período 

de 

transfor-

mações 

importantes, 

em 

que 

era 

necessário 

tudo 

criar 

para 

o

futuro 

de 

uma 

nacionalidade 

que 

começava 

a 

erguer-se. 

Seus

inimigos 

políticos 

urdiram 

contra 

elle 

graves 

intrigas, 

que 

fo-

ram 

acreditadas 

pelo 

Imperador 

D. 

Pedro 

I e em virtude de

que, 

foi 

deportado, 

vo-tando 

ao Brasil 

no fim 

de 7 

annos, 

achan-

do 

D. 

Pedro 

arrependido 

admittindo-o 

á 

antiga 

amisade 

c 

in-

teiramente 

congraçado.

Os successos 

de 7 

de abril 

de 1831 

o fizeram 

entrar 

de

novo 

na actividade 

da 

vida 

política. 

D. 

Pedro 

abdicando 

a 

coroa

ncmeou-o 

tutor de seu 

filho 

o 

Sr. D. Pedro 

II 

e 

de 

suas augus-

tas 

irmãs. 

José Bonifácio 

houve-se 

neste 

espinhoso 

encargo 

com

a 

lealdade 

própria 

da nobreza 

de 

seu 

caracter. 

Falleceu 

no 

dia

6 de abril 

de 1838.

II 

[hh 

vi 

o 

p ir, 

nu 

pr 

e 

pM pr

Nessa 

concepção 

está 

integralisado 

o 

Grupo 

Escolar 

de 

Bambuhy

O 

grupo 

escolor 

"José 

Alzamora" 

de Bambuhy 

está 

sob

a 

diiccção 

do 

sr. 

professor 

Mario Rebello, 

desde 

agosto 

do

anno 

passado, 

sendo 

a 2.a 

vez 

que 

dirige 

o 

estabelecimento.

Demasiado 

tem 

sido 

o seu esforço 

afim 

de 

elevar o

lr>stituto 

ao 

nivel 

dos mais 

dignos 

do 

Estado. Assim 

é 

que

^te 

a«no 

conseguiu 

desdobrar 

o 

íunccionamento 

dos 

traba-

10s 

em 

tres 

turnos, 

devido a accrescimo 

excessivo 

da ma-

iicula, 

por 

isso 

que 

o 

prédio 

tem 

apenas 

oito 

salas 

de aula.

'levou, 

com 

esse 

interesse, 

o 

Grupo 

a 

1* 

categoria, 

A 

sua

matricula 

attinge 

a 

615 

alumnos 

de ambos 

os 

sexos, 

sendo

a 

Porcentagem 

de 

frequenoia 

de 

70%.

boi 

installado 

este 

anno com 

17 

classes, 

trabalhando 

20

pioiessoras, 

inclusive 

duas de 

trabalhos 

manuaes 

e 

uma 

esta-

Siana 

que 

dirige 

o 

canto. 

Effectivadas ha 

oito 

normalistas 

•

n x-acema 

-^u&usta 

borres, 

D. 

Maria 

de 

Carvalho 

Silverio,

• 

^air 

Rocha, 

D. 

Julieta. 

Severo 

da 

Silva, 

U. 

Maria Rocha,

. 

" 

^lanetta 

Miranda, 

D. 

Ruth Bahia, 

D. 

Alayde 

Alzamora;

ptennas 

duas 

normalistas: D. Zulmira 

Severo e 

D. 

Jandyra

Ar 

troncho 

J 

contractadas 

quatro: 

Marionilia 

de 

Oliveira

^ 

lontejo, 

D. 

Ozir 

Bahia, 

D. Dalila 

de Almeida 

e 

D. Geralda

Azzi, 

estagiarias, 

seis: D. 

Olga 

Montejo, 

D. 

Irene Montejo,

JJ- 

iclanda 

Luchesi, 

Maria Torres 

Freitas, 

Lucy Viloca 

Mi-

ianda 

e 

Maria 

Augusta 

Torres. 

E' sobremodo 

notável 

o

Ponto 

de 

vista, 

porque 

todos trabalham, 

notando-se, 

parti-

cularmente, 

disciplina 

e harmonia.

Dahi 

o 

progresso 

que 

se 

nota em 

tudo, 

pois 

existem 

além

c'as 

associações 

previstas 

pelo 

regulamento 

do 

ensino, 

taes

como 

pelotão 

de hygiene, 

clubs 

de 

leitura, 

jornal, 

etc., 

os

C|llaes 

tanta 

animação 

e 

efficiencia trazem, 

como 

também foi

Installado 

este 

anno 

o cinema 

educativo, 

que 

está 

sendo 

pago

com 

os esforços dos 

docentes. 

E 

no 

dio 

quatro 

de 

junho, 

inau-

gurou-se 

com bastante 

solemnidade, 

a 

assistência 

dentaria,

cujo 

material 

foi 

adquirido 

com 

festas em 

seu 

beneficio. 

Esta

será 

mantida 

pela 

"Caixa 

Escolar" 

e 

destina-se 

não 

só ás

crianças 

por 

ella 

mantidas 

como 

aos 

alumnos 

que, 

necessi-

tando 

desses 

serviços, não 

estejam 

sob 

os 

cuidados 

de 

outro

profissional.

A 

"Caixa 

Escolar" 

tem fornecido 

merenda, 

roupa, 

cane-

cos 

para 

agua 

e 

material 

didactico, 

preenchendo, 

assim, 

a sua

alta 

finalidade.

Ha 

organizados 

diversos 

jogos 

esportivos, 

como voley

bali e 

foot-ball, bem 

como existem 

nos 

pateos 

"barras" 

e

gangorras 

que 

offerecem 

ás 

crianças 

bastante 

distracção 

nos

momentos 

de 

recreio.

A 

bibliotheca 

infantil 

possue 

cerca de 40 volumes 

que

são alugados 

para 

leitura, 

em 

casa. 

Os socios 

dos 

clubs

reunem-se, 

aos sabbados, 

no 

salão da 

bibliotheca 

e, 

nessa

occasião, ha 

entrega e retirada cle 

livros.

Apaixonado 

pelos 

methodos 

pedagogicos 

modernos, 

o 

pro-

fessor 

Mario Rebello,- 

procura 

introduzir 

no seu 

Grupo 

o

methodo 

activo, tanto 

que 

o 

ensino 

está 

integralisado 

nessa

concepção:

— 

A 

criança 

aprende 

o 

que 

quer, 

quando quer 

e como

quer".

Já 

se 

fizeram 

este 

anno seis auditoriuns, 

sendo um 

fes-

tivo.

O 

povo 

tem 

prestigiado 

a 

acção 

do director, 

applaudindo

as 

suas iniciativas 

que 

visam 

o 

melhoramento 

da 

casa 

de

ensino 

que 

administra.

0



onc

São 

O

JUNHO

a 

1 

o

São 

Gonçalo 

do 

Sapucahy 

é 

um

município 

que 

conta 

com 

35.000

almas, 

das 

quaes, 

4.500 

resi-

dentes 

na cidade.

Ainda 

no 

fim 

do 

período 

colonial, 

a

povoação 

de São 

Gonçalo 

do Rio Verde,

devido ao 

impulso 

de suas minas de

ouro, 

obteve 

ser 

creada 

parochia, por 

ai-

vará 

régio 

de 

23 

de 

Julho 

de 

1819, sen-

do 

mais tarde, durante a 

Regencia 

do

Império, 

em 

1838, confirmada 

6 

fre-

guezia 

instituída 

em 

1819. Foi 

em 

1878,

pela 

lei n.° 

2.454, 

de 

19 

de Outubro, 

que

a 

freguezia 

de 

São 

Gonçalo da Campa-

Ilha 

ficou 

elevada 

á 

cathegoria 

de 

villa

com 

a denominação 

de 

São 

Gonçalo 

do

Sapucahy, 

nome 

que 

conservou 

com a 

sua

ascensão 

á 

cidade, 

pela 

lei 

n.° 

2.556, 

de

3 

de 

Janeiro 

de 

1880.

Ha 

na 

cidade bôas 

ruas, com 

perto

de setecentas 

casas, 

duas 

igrejas, 

grupo

escolar, 

ccm animadora 

freqüência 

e 

Fo-

rum 

—• 

onde funccionam, 

além 

do

Tribunal do 

Jury 

e Cartorios, 

a 

Câmara

Municipal 

— 

Collectoriaâ, 

agencia 

do

ccrreio 

e 

estação 

telephonica. 

Fica 

a

cidade 

de São 

Gonçalo do 

Sapucahy 

a

2°250°, 

de 

Long. 

Oeste 

(mcrid. 

do 

Rio

de 

Janeiro) 

e a 

21". 50° de 

Lat. Sul. 

A

sua 

altitude sobre 

o 

nivel 

do mar 

é 

de

866 

m. 

e tem 

excellente 

clima, 

pois 

a

temperatura 

média 

annual é de 

19°.o. A

Usina 

Hydro-Electrica fornece 

luz 

a 

va-

rios 

pontos 

do 

Município. 

A 

cadeia, 

de

construcção 

solida, 

é 

prédio 

novo. As 

es-

colas 

mantidas 

pela 

Camara da 

cidade 

são

providas por 

meio 

de 

concurso 

e têm,

actualmente, 

grande 

freqüência 

de 

alu-

mnos. 

O commercio 

é 

bastante 

animado.

O de exportação, 

por 

exemplo, 

consiste

em 

café, 

fumo, cereaes, 

gado, 

lacticinios,

ouro, 

aguardente, 

etc. 

Tem 

excellente

agua 

potável 

e 

é 

illuminada 

á 

luz 

ele-

ctrica. 

A 

feracidade 

do 

sólo 

do 

muni-

cipio se 

assignala 

pela 

exuberância 

de

suas culturas de 

café, canna, 

fumo 

e 

ce-

reaes, em 

que 

se 

destaca o 

arroz, 

que 

já

repeliu do 

mercado 

local e 

de 

Campa-

nha a exportação 

estrangeira. 

Os 

criado-

res, 

possuem 

rebanhos 

bovinos 

de 

raças

"Holstein", 

"Schwitz", 

"Jersey", 

Se-

menthal", 

"Zebú", 

" 

Caracú" 

e 

o 

na-

cional 

(creoula).

* * 

*

Banham 

São 

Gonçalo 

do 

Sapucahy,

os 

rios 

"Sapucahy", 

"Turvo", 

"Doura-

do", 

"Palmella"; 

ribeirões: 

"Arado",

"Rasgão", 

"Santa 

Luzia" 

e outros. 

Con-

fina 

o seu 

território 

com 

os 

dois 

muni-

cipios 

visinhos 

de 

Campanha, 

Santa

Rita do 

Sapucahy, 

Varginha 

e 

Macha-

do, 

havendo 

nelle 

as 

duas serras 

de 

Santa

Luzia 

e das 

aguas.

A 

renda 

annual 

do 

município 

é 

de

duzentos 

e tantos 

contos 

de 

réis, 

com 

o

decréscimo 

actual.

São 

os 

seguintes 

os 

seus 

melhora-

mentos:

A 

installação dos 

serviços 

telegraphi-

cos 

da 

Comp. 

Brasileira 

Telephonica,

(Light 

do 

Rio), 

e a 

construcção 

que já

está 

se 

ultimando 

do 

Grupo 

Escolar, 

que

será um dos 

melhores do Estado 

de 

Mi-

nas Geraes.

A 

cidade 

é 

servida 

por 

bôas 

estradas

de 

rodagens 

e 

pela 

E. 

F. 

Sul 

de 

Minas

com uns tres 

trens 

diários.

Ultimamente 

foi 

feito um 

accôrdo 

po-

litico honroso 

para 

-, 

ambas 

as 

partes,

pois, 

fizeram a 

fusão 

os 

dois 

partidos,

ficando 

como 

presidente 

do Directorio

Político, 

o 

illustre advogado 

Dr. Belmiro

de 

Medeiros, 

candidato 

a 

deputado 

cons-

tituinte, 

pelo 

"Partido 

Progressista 

do

Estado 

de 

Minas Geraes", 

e, como 

pré-

feito, 

o 

Dr. Antenor 

Lemos, 

estimado

clinico, 

caritativo, 

de 

coração 

magnanimo

i 

&* 

¦

Sao Goncalo do 

Sapucahy: 

Kua 

Lucio de 

Mendonja,

*

___.... -

. 

-

'I

Vista 

parcial 

da 

prospera 

cidade de Sao 

Goncalo 

do 

Sapucahy, 

no Estado de Minas Geraes
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e 

de 

quem 

ã 

população 

Sãogonçálerise

espera 

excellente 

administração 

publica.

Tsta» 

P°is, de 

parabéns, 

o rico município

c'e 

S. 

Gonçálo 

do 

Sãpucahy 

pela paz 

que

existe 

entre 

os 

seus 

habitantes, 

pela 

hár-

monia 

política 

existente:.

* 

:(i 

*

. 

^àp 

Gonçalo 

do 

Sãpucahy é 

um 

mu-

iioipio 

dotado 

dos 

mais 

beílos 

e 

excel-

entes 

predicados 

no 

local em 

que 

se 

acha

S]tuado. 

Dessa 

encantadora 

região 

mi-

nena 

^ 

deparam-se-nos, 

constantemente,

a-s 

mais 

acabadas 

telas 

de 

rara 

perfeição

artística. 

Dellas 

é 

que 

se 

pôde 

dizer 

que

01 

por 

demais 

pródiga 

a mão do 

Artífice

upremo, 

em 

lhes 

descriminar 

belle-

zas!

Aqui 

as 

fazendas 

pullulam 

entre 

fo-

laffens 

de 

variegados 

tons 

¦; 

ali 

os 

cam-

bo» 

se 

estendem 

soberbos 

ou em 

declives

suaves, 

cobertos 

de 

cafeeiros.

_ 

Sao 

Gonçalo 

do 

Sapucahy, 

podemos

nlt"mal-o, 

é 

um 

município 

garrido 

como

uma 

mulher 

bonita, 

assemelha-se a uma

J°'a 

preciosa 

acondicionada 

no 

relevo de

uni 

escrinio 

perennemente 

verde.

u°tado 

de 

um clima excellente, 

pos-

sue 

o 

município 

bellos 

campos, muito 

co-

n 

lec'dos 

pela 

sua 

admirável collocação e

amenidade 

de 

temperatura.

^ í?Í

Fazemos 

questão 

de 

nos 

deter, 

nalgu-

í?as 

linhas, 

ante 

a 

figura sympathica do

_ 

'• 

Belmiro 

Medeiros, 

mui 

digno 

Pre-

leito 

de 

São 

Gonçalo 

do 

Sapucahy.

em 

esse 

valoroso 

mineiro 

a 

natural

a 

íabilidade 

do 

político, 

o 

enthusiasmo

Uitnno, 

a 

força 

da 

expressão 

nos 

dialo-

gos 

em 

que põe 

á 

prova 

o 

seu 

ácrisdlãdd

amor 

pelo 

torrão 

natal, 

à 

sobriedade

pessoal 

de um temperamento 

singular 

ê,

acima 

de 

tudo 

isso, o 

encanto de 

umâ

bondade 

extrema 

que 

vê 

as 

coisas com

lógica 

e 

a 

tranquilla 

amplidão 

dá 

jus-

tiçâ.

fPjS

' 

' 

'
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Dl-, Belmiro de 

Medeiros, 

operoso 

pre-

feito 

de 

São Gonçalo 

do 

Sapucahy.

Não 

o 

veteis 

florear ironias 

ou 

terçar

inúteis 

axiomas 

pedagogicos.

Vel-o-eis 

agir, 

quando preciso 

fôr e

agir com 

elegancia 

de visão, como 

tantas

vezes 

já 

tem 

demonstrado ná 

chefia dá

Prefeitura.

Com 

o 

conhecimento dós 

Homens, 

âcí-

quirído 

na 

pratica 

de 

uma rápida 

cár-

reira 

política, 

o 

br. 

Belmiro 

de Medeiros

é uma intelligencia 

cheia dê 

sabedoria,

disposta, 

elásticainente, 

á 

penetrar 

fid

mais 

profundo 

dá 

tolerância 

humana.

Foi, 

de 

Certo, 

pára 

os 

dê sua 

conductâ

que 

o 

grande 

Fâguet 

se 

referia 

á 

"con-

sciencia 

que 

só 

possuem 

os 

homens sufj

ficientemente 

fortes, 

para 

se 

destacar 

de

si 

mesmos 

e olhar, 

como um 

estranho, 

a

sua 

própria 

alma 

e 

penetrar 

na 

alma 

dos

outros, 

como 

num 

campo familiar 

e

amigo".

Todas 

essas 

qualidades 

primordiaes

talharam 

o 

Dr. 

" 

Belmiro 

de 

Medeiros

para 

o 

posto 

de 

honra em 

que 

o 

collocou a

confiança 

dos seus 

concidadãos.

E de facto 

elle tem 

demonstrado 

me-

recer 

tão 

alta 

e 

nobilitante 

confiança.

Sua 

gestão 

na Prefeitura 

de São

Gonçalo 

do 

Sapucahy tem 

sido 

constan-

temente 

proveitosa 

para 

o 

prospero 

mu-

nicipio 

mineiro.

Poderíamos, 

se 

quizessemos, 

citar fa-

ctos, 

alongando 

esta 

rapida 

nota 

que,

digamos 

de 

passagem, 

está 

muito aquém

do 

seu 

merecimento. 

Preferimos, 

porém,

dar á nossa 

impressão 

o elevado 

tom 

da

generalidade.

Sabemos 

que 

estas linhas 

vão 

ferir 

a

modéstia 

do 

Dr. 

Belmiro 

de 

Medeiros;

que 

nos 

perdoe, 

porém.

Como 

quer 

.que 

seja, 

num 

pallido per-

fil 

do 

sr. Prefeito 

de 

São Gonçalo 

do

Sapucahy, 

dois 

elogios 

têm 

que 

appa-

recer: 

a 

sua 

lúcida 

intelligencia 

de 

po-

litico 

penetrante 

e a sua cortezia 

de 

ho-

mem 

desencantado, 

mas 

bondoso, 

des-

pido 

de 

todas 

as 

vaidades.

g. 

^ 
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Dois 

aspectos da 

Escola 

Normal 

de 

S. 

Gonçalo 

do Sapucahy
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Gymnasio 

Municipal 

São 

João

Fundado 

sob os 

auspícios 

de 

s.

Excia. 

Revma., 

o sr. D. João de

Almeida 

Ferrão, 

d.d. 

Bispo 

Dio-

cesano, e, agora, 

aos cuidados 

de S. 

Excia.

Revma., o 

sr. 

D. 

Fr. Innocencio 

En-

gelke, 

d.d. 

Bispo 

Coadjuctor, o 

"Gymnasio

São 

João", 

estabelecimento 

de 

ensino 

pri-

mario 

e secundário, 

situado na 

parte 

mais

elevada 

de Camipanha, 

a 

linda 

cidade mi-

neira, cidade 

afamada 

pela 

amenidade do

clima sem 

igual e 

tradiccionalmente 

culta

•—- 

tem 

por 

fim 

ministrar 

a seus 

alumnos

uma bôa e solida 

instrucção 

primaria 

e

secundaria, a 

par 

de uma 

-esmerada 

edu-

cação, 

segundo os 

princípios 

catholicos 

e

da 

pedagogia 

moderna. 

Installado 

em ex-

cellente 

prédio, 

com 

amplos 

e 

arejados sa-

lões 

de estudo 

e 

dormitorios, 

vastos 

e

aprazíveis 

pateos para 

recreios, o 

" 

Gymná-

sio 

São 

João" se impõe 

ainda 

pelas 

instai-

lações 

que possue, pelo 

cuidado 

q<ue 

vota 

á

alimentação 

de 

seus 

alumnos, 

á 

escolha 

do

professorado, 

e, 

especialmente, 

(pela 

dis-

ciplina moldada toda 

ella nos 

sãos 

princi-

pios 

da Religião. Cuida 

o 

"Gymnasio" 

—

e 

isso merece especialmente 

attenção 

—com

fiel desvello 

da educação 

physica 

de 

seus

alumnos, 

que 

têm 

para 

isso 

aulas 

e 

exer-

cieios diários de 

gymnastiea, 

além 

de 

jo-

gos 

aconselhados 

para 

o 

perfeito 

desen-

volvimento do corpo.

SUA 

OFFICIALISAÇÃO

Seguindo 

o 

exemplo 

de 

outros 

coTegios,

quiz 

também o 

"Gymnasio 

S. 

João" 

piei-

tear a sua equiparação 

ao 

"Collegio 

Pe-

dro 

II". 

Assim foi 

que, 

no dia 

6 

de 

Junho

de 

1927, reunidos os 

snrs. vereadores 

da

Egrégia Gamara 

Municipal, 

foi 

votada,

unanimemente, 

a Lei 

n. 

137, em 

virtude da

qual 

ficou municipalizado o antigo Gymna-

sio Diocesano S. João, 

passando 

a 

deno-

minar-se 

"Gymnasio 

Municipal 

S. 

João".

E conseguiram 

os directores 

desse 

mo-

delar estabelecimento 

de 

ensino 

o 

seu 

in-

tento. 

Entrou, 

então, o 

"Gymnasio 

São

João", 

a 

gosar 

as 

regalias 

da 

equiparação

ao 

"Collegio 

Pedro 

II".

Academia 

do Commercio 

— 

Ha muito

tempo 

desejava 

o 

"Gymnasio" 

ter 

annexa

uma Academia 

de 

Commercio 

official. 

Pa-

trocinado ainda nesta 

justa pretenção 

pelo

Exmo. sr. Agente Executivo, 

conseguiu

elle 

do Governo Estadual a sua 

officializa-

ção que 

foi 

concedida 

pelo 

Dac. estadual,

de 

17 

de 

Setembro de 

1927.

Diploma 

de Dactylographo 

— 

Possúe 

ó

"Gymnasio" 

um curso 

completo 

de dacty-

lographia, 

filiado 

á 

"Escola 

Remington" do

Rio. 

Para facilitar 

a seus 

alumnos 

a 

techni-

ca 

e 

o 

tirocinio deste 

importante 

estudo,

adquiriu 

o 

Gymnasio 

diversas 

machinas 

de

escrever. 

Ao alumno 

que quizer 

seguir este

curso, 

será conferido, no fim, 

o 

Diploma

1

1

de 

Dactylographo. 

A 

taxa 

deste curso 

é

de 

SOÇOOO 

mensaes.

Caderneta 

de Reservista 

— 

No fim 

do

curso 

de 

Instrucção Militar, 

que 

poderá

ser feito 

em um anno, 

os 

alumnos, maiores

de 16 annos, 

receberão 

a 

caderneta 

de 

re-

servista, 

ficando 

isentos 

do 

serviço e 

sor-

teio 

militares.

Gymnastiea 

— 

A 

gymnastiea 

é 

obriga-

toria 

para 

todos os 

alumnos, sendo 

a 

taxa

de 

30SS000 

annuaes. 

Para 

o 

ensino 

desta

disciplina 

bem 

como 

para 

o da 

Instrucção

Militar, ha 

no 

"Gymnasio" 

um 

Sargento

Instructor, 

nomeado 

pelo 

Exmo. Snr. 

Com-

mandante da 

4." 

Região 

Militar.

O 

decreto 

21.527, 

de 13 de 

Junho 

de

1932, 

concede ao 

"Gymnasio 

São 

João",

de Campanha, 

a 

inspecção 

permanente 

e

as 

prerrogativas 

de 

estabelecimento 

livre

de 

ensino secundário. 

Esse 

decreto 

foi

assim 

redigido:

"O 

Chefe do 

Governo Provisório da 

Re-

puiblica 

dos Estados 

Unidos 

do Brasil,

usando 

das atribuições 

que 

lhe 

confere 

o

art. 

1.° 

do 

decreto 

19.398, de 

11 

de 

no-

vemibro 

de 

1930, 

e attendendo ao 

que 

pro-

põe 

o 

Conselho 

Nacional 

de 

Educação, 

no

desempenho das 

funeções 

que 

lhe são outor-

gadas pela 

legislação 

do 

ensino 

em 

vigor,

resolve: Art. 1." Ao 

Gymnasio 

São' 

João,

instituição de 

ensino, dirigido 

por 

sacerdo-

tes na 

cidade de Camipanha, 

Estado 

de

4

Minas 

Geraes, 

ficam 

conferidos, 

para 

o

curso fundamental, 

a 

inspecção 

permanen-

te 

e as 

prerrogativas 

de 

estabelecimento

livre 

de ensino secundário, 

nos 

termos 

do

art. 

55 

e 

respectivo 

§ 

2." do decreto n."

21.241, 

de 

4 

de abril de 

jl932, 

para 

os 

eff 

ei-

tos 

do 

disposto 

no art. 

50 

do 

referido

decreto, revigorado 

o reconhecimento 

offi-

ciai 

dos exames 

nelle 

prestados 

perante

commissões examinadoras 

e dos certifica-

dos 

por 

elle expedidos 

na 

vigência 

da 

ins-

pecção 

preliminar. 

Art. 

2." 

O 

presente 

de-

creto 

entrará 

em 

viajor 

na 

data 

da 

sua

publicação, 

revogadas as disposições 

<

contrario. 

Rio 

cie janeiro, 

13 

de 

junho 

de

1932, 

111.° 

da 

Independeneia 

e 

44.° 

da 

Re-

publica, 

(a.a.) 

— 

Getulio 

Vargas, Fran-

cisco Campos".

Por 

todos esses 

motivos recommendamos

aos 

senhores 

paes 

esse 

grande 

e 

modelar

estabelecimento 

Ale 

ensino de 

Campanha

que 

é o 

"Gymnasio 

São João".

Fachada 

do 

"Gymnasio 

Municipal 

de Sao 

Joao".

Publicações 

recebidas

"REVISTA 

DO 

5.° 

BATALHÃO"

Trazendo 

em 

sua 

capa 

um 

bello 

desenho do 

retrato 

do

Cel. 

José 

Gabriel 

Marques, 

d.d. 

Chefe 

do Estado 

Maior da

Força 

Publica 

de 

Minas, 

executado 

pelo 

artista 

Júlio 

Krukal,

a 

"Revista 

do 

5.° Batalhão", 

como 

sempre, está 

digna de

attenta leitura. Farta 

matéria 

enriquece 

o 

seu 

texto, 

onde

apparecem magníficos 

artigos assignados. 

E' 

director 

dessa

brilhante 

publicação 

mensal 

que 

se 

edita 

em 

Minas, 

o 

Te-

nente Manoel 

Pedro 

dos 

Santos; 

redactor, 

o 

professor José

Augusto 

de 

Rezende, 

e thesoureiro, 

o 

tenente 

José 

Luiz e

Silva.

"MINAS 

OOMMERCIAL, 

INDUSTRIAL

E 

AGRÍCOLA"

Temos 

sobre nossa 

mesa 

de trabalho 

"Minas 

Commercial,

Industrial e Agrícola", 

publicação 

destinada 

a 

promover 

a va-

lorisação 

e 

prepaganda 

das 

riquezas do 

Estado de 

Minas 

Ge-

raes, 

a 

fomentar 

e 

auxiliar 

as 

relações 

comimerciaes 

entre

as differentes 

Praças, 

e 

o intercâmbio 

de 

produetos 

da 

la-

voura 

e industria, mediante 

um copioso e bem 

organizado 

ser-

viço de 

informações. 

O numero 

que 

nos chegou 

ás mãos está

magnífico 

sob todos 

os 

aspectos.

UI
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Uma 

visita á 

Casa 

de Saúde 

São 

Lucas,

de 

São 

Gonçalo 

do Sapucahy

Dirigida 

pelos 

ha-

bilissimos 

profissio-

naes 

que 

são 

os 

Drs.

Ernesto 

Coelho 

Netto

Jose Ibrahim 

de

Carvalho, 

a 

Casa 

de

Saúde 

São 

Lucas,

fundada 

ha 

pouco

tenpo 

na 

cidade 

de

São 

Gonçalo 

do 

Sa-

puaahy, 

veiu 

preen-

cher 

uma 

lacuna 

e sa-

lientar, 

de 

fôrma 

abso-

luta, 

os 

altos 

fóros 

de

adeantamento 

que

vem 

alcançando 

toda

acjiiella 

zona 

cio 

glo-

noso 

território 

mi-

neiro.

Erguida 

com 

todo

°. 

conforto 

e 

exigen-

cias 

hygienicas, 

a 

Casa 

de 

Saúde 

São 

Lucas 

possue 

magni-

iica 

sala 

de 

operações, 

ampla e 

profusamente 

illuminada, 

ser-

vida 

por 

bem 

localizado 

quarto 

de 

esterilização 

e 

demfiis

peças 

destinadas 

aos apparelhos 

cie 

raios X 

e 

electroterapia

em 

geral. No 

seu 

pavimento 

térreo tem 

3 optimos 

quartos 

cie

Fachada 

principal 

da Casa de Saúde 

São 

Lucas

primeira 

classe, 

assim

como 

os 

tem 

no 

pa-

vimento 

inferior, 

de

segunda 

classe.

São 

dois 

médicos

competentissimos 

os

drs. 

José 

Ibrahim 

de

Carvalho 

e 

Ernesto

Coelho 

Netto. 

Senho-

res 

de 

um<a 

grande

clientella 

e 

de abali-

sado 

prestigio 

pessoal,

tornaran-fse 

credores

da 

gratidão 

de 

todo 

o

. 

sul 

de 

Minas 

pela

creação 

da 

Casa de

Saúde 

São Lucas, 

cuja

inauguração se verifi-

cou 

no 

dia 

23 

de ou-

tubro 

do 

anno 

findo,

com uma 

intervenção

cirúrgica a 

que 

teve de 

submetter-se 

a senhorinha 

Maria 

Au-

gusta, 

irmã 

do 

Dr. Ibrahim, 

caso em 

que 

se 

revelou 

magistral-

mente a 

perícia 

do 

Dr. 

Coelho 

Netto, 

como 

cirurgião. 

Podemos

dizer, sem 

medo 

de 

errar, 

que 

a 

Casa de 

Saúde São 

Lucas 

é

hcje 

um dos 

orgulhos da 

cidade de 

São 

Gonçalo 

do 

Sapucahy.
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Gymnasio 
de Tres Corações
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Edifício do Gymnasio de Tres Corações

NO 

campo da preoccupação de um

bom chefe de familia não ha 
pro-

b-ema mais 
grave 

do 
que a esco-

lha de um estabelecimento de ensino 
para

a educação de seus filhos. No momento em

que 
o 

pae 
toma essa decisão 

põe 
em 

jogo

o futuro de seu filho, 
pois 

a felicidade do

homem não depende do destino, da sorte ou

do acaso, mas da educação e conveniente

actuação das forças superiores de seu es-

pirito 
no complexo scenario da vida hu-

mana.

Preparar o homem 
para 

a vida com uma

instrucção solida, ministrada em harmonia

com as suas tendencias e idades; fortifi-

cal-o 
para a luta com o desenvolvimento

das 
grandes 

forças moraes 
que 

nelle se

acham latentes; estimular-lhe o sentimento

de responsabilidade, o espirito de 
pesquiza

e de iniciativa, a coragm de pensar 
e affir-

mar lealmente suas opiniões, 
proporcio-

nar-lhe um ambiente rico de estímulos, 
que

prova 
o desabrochamento de tudo o 

que 
ha

nelle de nobre e elevado, eis os 
princípios

básicos do critério educacional do 

"Gymna-

sio de Tres Corações".

Funcciona em 
prédio proprio, 

espaçoso,

arejado e optimamente situado na cidade.

Pateos amplos, todos murados, com exer-

cicios 
physicos e 

jogos 
sportivos. Possúe

excellentes 
gabinetes 

de chimica, 
physica

e museu de historia natural.

Tem o seu corpo docente constituído de

professores 
idos em sua maior 

parte 
desta

Capital e dedicados, exclusivamente', aos

trabalhos do magistério.

O 

"Gymnasio 

de Tres Corações" 
propor-

ciona a seus alumnos optima alimentação,

servida em commum com a Directoria 
que

reside no 
proprio 

edifício do 

"Gymnasio".

Dormitorios amplos, confortáveis, asseia-

dos, munidos de camas 

"Patente" 

e de

muitos outros requisitos recommendaveis.

DA ORGANISAÇAO DO INSTITUTO

Artigo l.° 
— 

O 

"Gymnasio 

de Tres Co-

rações" comprehende tres secções; ínter-

nato, semi-internato e externato, e mantém

os seguintes cursos independentes:

a) 1.°, 2.°, 3." e 4." annos do curso 
pri-

mario. A organisação deste curso será fei-

ta de conformidade com o regulamento e

programma 
do ensino 

publico primário 
do

Estado de Minas Geraes.

b) Curso de admissão ao 1." anno

gymnasial.

c) Curso 
gymnasial 

organisado de

conformidade com o dcreto n.° 19.890, de

18 de Abril de 1931, com a seguinte se-

riação:

l.1 Série: 
— 

Portuguez, Francez, Histo-

ria da Civilisação, Geographia, Mathemati-

ca, Sciencias Physicas e Naturaes, Dese-

nho e Musica, 
(canto orpheonico).

2." Série: 
— 

Portuguez, Francez, Inglez,

Historià da Civilisação, Geographia, Ma-

thematica, Sciencias Physicas e Naturaes,

Desenho e Musica. 
(Canto orpheonico).

3.a Série: — 
Portuguez, Francez, Inglez,

Historia da Civilisação, Mathematica, Phy-

sica,_ Chimica, Historia Natural, Desenho e

Musica 
(canto orpheonico).

4.a Série: 
— 

Portuguez, Francez, Latim,

Allemão 
(facultativo), Historia da Civili-

saçáo, Geographia, Mathematica, Physica,

Chimica, Historia Natural e Desenho.

5.a Série: 
— 

Portuguez, Latim, Allemão

(facultativo), Historia da Civilisação, Geo-

graphia, 
Mat\hematiea, 

Physica, Chimica,

Historia Natural e Desenho.

Opportunamente será organizado o curso

complementar de accôrdo com o citado De-

creto e com as modificações 
que 

vierem a

ser feitas 
pelo 

Departamento Nacional do

Ensino.

d) Curso commercial 
(pratico), 

abran-

gendo, 
dactylographia, 

escripturação mer-

cantil, 
portuguez e contabilidade. Logo 

que

se 
possa 

obter a offieialização deste curso

será o mesmo organizado de accôrdo com

o 
programma 

official.

Artigo 2." 
— 

Haverá 
para 

os alumnos

do estabelecimento, durante o anno lectivo,

exercícios obrigatorios de educação 
phy-

sica.,

Artigo 3.° 
— 

São 
perfeitamente 

analogos

aos do 

"Collegio 

Pedro II" os 
programmas

dos cursos mantidos 
por 

este Gymnasio, e

os methodos de ensino serão os 
preconiza-

dcs 
pelas 

instrucções expedidas depo 

"De-

partamento 
Nacional do Ensino".

Artigo 4.° 
— 

O critério educacional ado-

ptado 
no Instituto obedece, em suas linhas

geraes 
e com as necessarias adaptações,

ás theorias 
pedagógicas 

de John Dewey 
e

Kerschensteíner; tem 
por 

finalidade ma-

xima desenvolver no educando o senso das

responsabilidades e o amor á sciencia.

Crear-se-á no estabelecimento, 
para 

con-

secução de tal objectivo, um ambiente 
pe-

dagogico rico de estímulos, destinado a ha-

bituar os alumnos a um regime de auto-

disciplina e de trabalho em communidade.

Artigo 5.J 
— 

No Curso Primário será

adoptado, com restricções e conveniente

adaptação, o methodo 

"Decroly".

Artigo 6.° 
— 

O Anno Lectivo começou

em 15 de Março e terminará em 30 de No-

vembro 
para 

os cursos de admissão 
®

gymnasial.

Artigo 7." 
— 

As aulas serão de cincoenta

minutos com intervallo obrigatorio de dez

minutos para 
os cursos de admissão e

gymnasial 
e de 30< minutos, 

para 
o curso

primário.

Artigo 8.° 
— 

Será obrigatoria a fre-

quencia 
das aulas, não 

podendo prestar 
os

exames no fim do anno o alumno cuja

frequencia não attingir tres 
quartos da to-

talidade das aulas da respectiva série.

Artigo 9.° 
—• 

Haverá durante o anno le-

ctivo arguições, trabalhos 
práticos, 

e, ain-

da, 
provas 

escriptas 
parciaes, 

com attri-

buição de nota, 
que 

será 
graduada 

de 0 a

100.

Artigo 10.° 
— 

Deverá ser attribuido a

cada alumno e em cada disciplina, mensal-

mente, a 
partir 

de abril, 
pelo 

respectivo

professor pelo 
menos uma nota relativa á

arguição oral ou a trabalhos 
práticos.

§ 
1." 

— 
A media das notas attribuidas

durante o mez servirá ipara o computo da

media annual, 
que 

constituirá a nota final

de trabalhos escolares.

§ 
2.° 

— 
A falta da media mensal, 

por

não comparecimento, eqüivale a nota 0,

qualquer que 
seja o motivo, inclusive

doença.

Artigo 11.° 
—- 

Haverá annualmente em

classe e 
para 

cada disciplina 
quatro pro-

vas escriptas 
parciaes, 

constituindo á me-

dida dessas quatro 
notas a nota final de

provas parciaes.

§ 
1.° 

— 
As 

provas parciaes 
não serão

assignadas, mas recolhidas de modo 
que

possam 
ser posteriormente 

identificados os

respectivos autores.

§ 
2." 

— 
O alumno 

que 
deixar de compa-

recer a 
qualquer prova parcial, 

a menos

que 
o faça 

por 
motivo absolutamente 

justo,

a critério do Inspector, terá a nota zero.

Artigo 12.° 
— 

Logo após o encerramento

do anno lectivo serão os alumnos submetti-

dos a 
provas 

finaes, organizadas de confor-

midade com as instrucções expedidas 
pelo

Departamento Nacional de Ensino.

Artigo 13." 
— 

As 
provas 

finaes realizar-

se-ão em Dezembro, havendo também na

1." 
quinzena 

de Março uma segunda época

de exames.

Artigo 14." 
— 

Logo 
que 

as condições eco-

nomícas do estabelecimento o permitam,

será installado um laboratcrio de 
psyco-

logia experimental para 
levantamento da

ficha 
psycoiogica 

de cada um dos alumnos

e outras 
pesquisas.

Recommendamos, 
pois, 

aos senhores

paes, 
o 

"Gymnasio 

de Tres Corações",

como uma das organisações escolares mais

perfeita 
do Estado de Minas.

1
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Gainnetre

Sexto 

annivsrsario 

de sua 

fundação

A 

nobre 

e sympathica aggremiação 

li-

terana, 

cujo 

nome 

serve 

de 

epigraphe 

ao

presente 

artiguete, 

acaba 

de 

comniemorar

o 

seu 

6.° 

anniversario 

de 

fundação, 

vencen-

ao 

galhardamente 

mais uma etapa 

de sua

existência, 

não 

obstante 

defrontasse series

óbices 

e 

difficuldades 

para 

a sua manuten-

çao 

durante 

esse 

lapso de 

tempo.

Prof. 

Norberto de 

Souza 

Pinto,

fundador 

e 

presidente 

da 

"Asso-

ciação 

Campineira 

de Imprensa", 

a

primeira 

fundada 

no Estado 

de 

São

Paulo.

Ella 

ahi 

está, felizmente, 

bem 

ins-

tallada 

em 

prédio 

confortável 

situado 

no

Perímetro 

urbano, 

em 

ponto 

central 

de

nossa 

cidade, 

dispondo 

de 

regular 

biblio-

t-heca, 

visitada 

pela 

totalidade dos 

jornaes

do 

nosso 

paiz, 

revistas, 

folhetos 

sobre va-

"cs 

assumptos 

de real 

interesse, 

e, além

disso, 

pelos que 

se 

publicam 

nos 

princi-

Paes 

paizes 

da 

America e 

da 

velha 

Europa.

Desde 

o inicio de 

sua 

fundação 

que 

a

Associação 

Campineira 

de Imprensa 

vem

luctando 

contra a 

má vontade 

e 

indifferen-

tismo 

por parte 

de 

alguns 

elementos 

lo-

caes, 

aggravados 

pela 

sua 

situação 

finan-

ceira, 

bastante 

precaria, 

fazendo com 

que

essa 

aggremiação 

atravessasse 

phases 

pre-

dentes 

e 

difficeis. Se 

não 

fora 

a bôa 

von-

tade 

e 

"tour 

de 

force" 

por parte 

de um

pugilo 

de 

moços 

que 

militam 

na 

imprensa

local, secundados 

pelo 

professor 

Norberto

de 

Souza 

Pinto, 

certo 

não 

existiria 

mais

tão util 

e 

notável 

grêmio 

literário 

— 

hoje

perfeitamente 

organisado 

e 

em 

situação 

de

relativo 

progresso, 

honrando 

assim 

as 

no-

bres tradições 

de 

cultura 

desta 

terra 

hos-

pitáleira, 

torrão 

natal dos 

inolvidaveis 

jor-

nalistas 

campineiros 

dr. 

Quirino 

dos 

San-

tos, Júlio 

de 

Mesquita e do 

gênio 

musical

Carlos 

Gomes.

De accôrdo 

cem 

o seu 

programma 

e 

esta-

tutes, 

a 

Associação 

Campineira de 

Impren-

sa, tem 

procurado 

incentivar 

o 

gosto 

pslo

estudo das 

sciencias, 

letras e 

artes, 

promo-

vendo 

o congraçamento 

da ceasse 

jornalis-

tica, estabelecendo 

entre ella o 

espirito de

concordia 

e 

união, 

pugnando pelo 

seu 

le-

vantamento 

moral 

e 

intellectual, acompa-

nhando 

com 

vivo 

interesse 

o desenvolvi-

mento 

e a evolução 

litteraria na 

nossa 

pa-

tria.

E, 

honra 

seja 

feita, a 

Associação 

-Cam-

pineira 

de 

Imprensa 

tem conseguido 

cum-

prir 

á risca 

o seu 

programma, 

cabalmente,

tornando-se 

uma 

sociedade modelar, 

perfei-

tamente appare 

hada, de 

accôrdo com 

a sua

finalidade, 

— 

já 

sobejamente conhecida 

em

nesso 

paiz.

Actualmente 

vem desfruetando 

uma 

si-

tuação 

cptima, 

de 

perpectiva promissora,

dispondo de 

elevado numero de 

associados,

na 

sua 

quasi 

totalidade 

pertencentes 

á 

im-

prensa 

de 

nossa 

terra.

Póde-se 

affirmar 

que 

tudo 

isso 

foi 

de-

vido ao 

esforço 

do 

prof. 

Norberto 

de 

Souza

Pinto-, 

presidente 

da Associação 

Campinei-

ra 

de 

Imprensa, 

e 

que 

vem 

exercendo 

esse

cargo em suceessivas 

direetorias, 

pelo 

mui-

to 

que 

tem 

feito 

em 

pról 

da 

agremiação 

em

apreço, 

graças 

ao seu espirito 

organisador,

methodico e 

perseverante 

com 

que 

tem 

sa-

bido batalhar 

pelo 

desenvolvimento 

moral

e material 

da 

mesma.

Finalizando, 

cumpre-me felicitar caloro-

samente 

ao 

seu 

aetual 

presidente 

e 

funda-

dor e bem 

assim aos 

demais 

membros 

de

sua illustre directoria, 

pela 

maneira 

bri-

lhante, esclarecida com 

que 

vêm dirigindo

esse nctav-el 

cenaculo de intellectuaes 

cam-

pineiros 

— 

que 

acaba 

de 

attingir a 

meta

do seu 

6.° anniversario 

de 

fundação, 

— 

pro-

veitosamente, 

para 

maior orgulho 

da 

classe

jornalística 

da 

nossa 

terra.

Campinas, 

4 

de 

Maio 

de 

1933.

Mario 

Theophilo

Da 

Ass. Campineira 

de 

Imprensa

"feitiços 

e Crendices"

de 

Hernani de 

Irajá

Hernani 

de 

Irajá é 

um dos 

nossos 

es-

eriptares 

mais 

fecundos. 

A sua obra é fértil

e offerece aos seus 

leitores 

conceitos 

in-

teressantes e úteis. 

"Feitiços 

e Crendices",

por 

exemplo, 

é um 

livro de 

estudos 

brasi-

leiros em 

que 

o seu 

jovem 

autor estuda,

com base 

e argumentos 

vigorosos, 

as 

su-

perstições 

nacionaes, 

algumas 

lendas 

ou

costumes de curandeiros, 

benzedôres, 

me-

dicos charlatães 

nos 

quaes 

o 

povo 

tem, 

por

vezes, 

muito mais fé 

que 

nos 

diplomados

dos 

cursos superiores. Não 

se 

poderá 

dei-

xar, neste estudo 

valioso, 

de 

focar 

um

pouco 

a synonimia 

psychologica 

de 

identi-

cas usanças em outros 

povos, 

doutras 

pia-

gas, 

com 

variadas 

mentalidades. 

Por 

isso,

"Feitiços 

e Crendices", 

que 

o 

autor lançou

á 

luz 

da 

publicidade 

por 

intermedio 

da

"Livraria 

Editora Freitas 

Bastos", é 

obra

que 

merece 

attenta 

leitura. 

Hernani 

de

Irajá 

publicou, 

entre outros volumes, 

os

seguintes: 

"Psychoses 

do Amor", 

"Se-

xualidade 

e 

Amor", Morphologia 

da 

Mu-

lher... Annuncia, 

ainda 

para 

este 

anno,

"Espirito 

Mystericso", 

"Therapeutica 

das

Doenças 

Sexuaes", 

"De 

Arte", 

"De 

Scien-

cia" e 

"As 

Sexualidade 

na Arte".

EM 

CAMBUQUIRA

ill 

HOTEL

E', 

indiscutivelmente, 

o 

"Palacio 

Hotel",

um dos 

estabelecimentos no 

genero 

de

maior repercussão no Estado de 

M''nas Ge-

raes. Magnificamente situado 

num 

dos mais

pittorescos 

pontos 

de Cambuquira, 

o 

"Pa-

lacio 

Hotel", 

pelo 

se>u 

asseio e 

pela 

com-

modidade 

que 

offerece 

aos 

seus hospedes,

se impõe dia 

a 

dia. 

E' seu 

proprietário- 

o

sr. 

Leonidio 

Periquito. 

'Cavalheiro 

de 

fino

trato 

e 

que gosa 

de 

grande 

estima 

ali, é 

o

proprietário 

do 

"Palacio 

Hotel", sobretudo

e, antes 

de 

mais nada, um 

profundo 

techni-

co do 

"mettier", 

conhecedor de 

todos os

seus 

segredos e 

da 

difficil arte 

de 

agradar.

Sendo 

o 

hotel 

mais 

proximo 

da estação

e, 

portanto, 

o 

mais centra1, 

o 

"Palacio 

Ho-

tel" está, como vêm os 

leitores, 

na 

van-

guarda 

dos 

estabelecimentos 

congeneres.

Está 

passando, 

neste 

momento, 

por 

refor-

mas radicaes. Todos os 

quartos 

terão 

agua

corrente. 

Mobiliário 

novo 

está 

sendo exe-

cutado numa 

das 

principaes 

firmas 

mar-

ceneiras de Cambuquira, 

especialmente

para 

o 

"Palacio* 

Hotel". Collaborando

nessa 

obra 

meritoria, 

está 

a 

digníssima 

fa-

milia do 

novo 

proprietário, 

procurando,

desfarte, 

engrandecer 

essa 

casa 

aos 

olhos

dos visitantes da 

formosa 

e 

salubre 

Cam-

buquira. 

Essa a noticia 

que 

damos 

em 

pri-

meira mão e 

que, por 

certo, 

terá 

a 

reper-

cussão 

que 

merece.
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unicipio 

de 

Lavras

Lavras 

•— 

o 

lindo 

e 

pittoresco

município mineiro, 

que 

vimos

de 

visitar, é 

hoje 

um centro 

dos

mais 

prósperos 

e 

saudaveis 

de 

Minas.

Lavras 

tem 

a 

fortuna 

de 

ser 

adminis-

trada 

por 

um 

homem 

que, 

além 

de 

ser

portador 

de 

grande 

tirocinio, 

é, 

e 

isso

basta 

para 

definir urna 

personalidade,

um homem 

honrado e altamente 

patriota.

O seu nome 

ali 

é 

respeitado 

e venerado.

AUTORIDADES 

.

As 

principaes 

figuras, 

como autori-

dades 

de 

Lavras, 

são 

:

Prefeito 

municipal: 

Dr. Manoel Augusto

da 

Silva.

Secretario 

da 

prefeitura: 

Cyro 

Tíistão;

1.° 

official 

Júlio 

Falconi 

em 

exercício

de secretario 

da 

prefeitura, 

Sylvio

Teixeira, 

official interino, Francisco

Muitos 

têm 

sido 

os 

melhormeantos

que 

enriquecem 

tanto 

a cidade 

como o

município.

Abaulamento 

de 

ruas 

e ensargetamen-

to, 

galeria 

de 

aguas 

pluviaes, 

conserva-

ção 

e melhoramento 

de 

estradas de 

ro-

dagens, melhoramentos nagua 

potável,

prolongamento 

da 

linha 

de 

bonds 

até 

a

Estação 

da 

E. 

F. Rede 

Sul 

Mineira.

Vae 

cuidar 

de augmento 

de 

luz 

e 

agua,

TSK

'' 

ry*-*-;;!--" 

\ 

..v;-¦' -'"V:- 

-J-\ r",

' 

" 

. 

' :f6., 

" 

• 

¦¦¦'' 

' 

.. 

'. " 

vysfc"*',. 

V'-" 

1: '' i:- 

:¦ 

: 

- 

\

' 

./ "V 

¦ 

. 

¦ 

wj. • 

'* ' 

.v"5'1-: ... 

¦; 

-. ¦: • 

¦ 

;, 

; 

i 

"--j :

'' " 

' 

V 

. 

¦' 

> 

' 

' 

'|^ 

'-V 

' 

" 

\ 

\ 

" 

V 

^ 

^ 

^

Vista 

geral 

de 

Lavras

A 

sua 

palavra, 

acatada; 

os 

seus 

gestos,

imitados; 

os seus actos, divulgados.

E' elle 

o 

Dr. 

Manoel Augusto 

da 

Sil-

va, seu actual Prefeito.

As 

suas 

terras, 

como 

teria 

que 

ser

paio 

seu 

clima 

e 

salubridade, 

são 

uberri-

mas 

e 

prestam-se 

a 

qualquer 

cultura,

sendo 

natural 

a 

exuberancia 

que 

se nota

nas suas lavouras,

Borges, 

2.° official 

da secretaria 

e 

en-

carregado da arrecadação 

da 

luz 

e 

o

almoxarife: 

Horacio 

Costa 

Tinto.

Conselho 

consultivo: 

Cel. 

Arlindo Sal-

gado, 

Francklín 

Alves 

de 

Azevedo,

Dr. 

Lourenço 

M. Filho, 

Dr. 

Álvaro 

e

José 

Villela de 

Andrade 

Costa.

¦ 

i 

•

Pagou 

o 

actual 

Prefeito 

de Lavras, 

da

Divida 

Activa: 170:000$000, 

restando,

apenas, 

80:000$000.

O orçamento annual 

é 

de 562 

:000$.

e 

depois 

da 

rede 

de 

exgoto 

e calçamento

das 

ruas.

E 

é 

o 

que 

tínhamos 

a 

dizer nesta 

pa-

gina, 

porque, 

se 

fossemos 

expôr 

todos

cs 

adeantamentos do bello 

Município 

de

Lavras, 

seriam 

precisas, 

e 

nisso 

não

exaggeramos, 

paginas 

e 

paginas, 

mas

basta 

que 

se saiba 

que 

elle 

não 

pára 

no

.seu 

afan laborioso 

e 

que 

os 

seus 

filhos

não 

poupam 

esforços 

para 

dotal-o 

de

belleza 

e 

conforto.

E é o 

que 

não 

deve 

ficar 

ignorado 

e

o 

que 

com 

satisfação 

proclamamos!

D
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H 

ultima 

oiiita do 

leppetin 

ao Brasil

O 

"Graf 

Zeppelin" 

pairando 

sobre 

os 

jardins 

da 

Avenida 

Beira-Mar, 

para 

alegria dos olhares curiosos 

dos 

transeuntes.

JOSE 

PINHO

LVORADA!

PARA 

O ÁLBUM DE

ESCREVEU 

iniia 

nequinho

Você 

é um 

garoto 

lindo e 

bem 

feliz, 

"Nequinho"!

Pae bom. Mãe 

Santa. 

Que 

matiz!

Como 

desperta a aurora 

em seu 

caminho!

Eu 

quando 

era 

menino 

em 

minha triste 

aldeia,

Talvez 

não 

fosse 

tão 

feliz!

Tinha 

a alma de tristezas 

sempre cheia. . 

.

E você, 

não! E' alegre 

e sempre 

encantador;

Pelo rosai 

da rutilancia,

Cantando 

hosannas, 

palpitando 

amor!

A 

existencia 

ideal, é essa 

aberta em 

matinada:

Louvemos de 

"Nequinho" 

a 

infancia,

que 

é 

uma 

esperança 

á 

rútila Alvorada!

1
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Gymnasio Estadual 
Sagrado
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de Reservistas, recebem a caderneta 
que os

isenta do serviço militar obrigatorio.

Para conservação do armamento e outras

despezas os candidatos farão o 
pagamsnto

de 10S000 mensaes.

EXAME 
— 

Ha exames conforme os cursos

e no 
proprio 

edifício:

a) Para o curso 
primário, na 2." 

quinzena

de Novembro.

b) Para o curso Gymnasial e Coramercial,

em 
princípios de Dezembro 

perante juntas 
exa-

minadoras organizadas com os docentes do

Gymnasio e sob a fiscalisação do Inspector

Federal. Os alumnos approvados nestes

exames recebem certificados officiaes.

Nota 
— 

A approvação nos exames finaes do

Curso Gymnasial dá direito a ingressar em

qualquer escola superior, a approvação nos

exames do ultimo anno do Curso Commercial

habilita a exercer a 
profissão de Guarda-

livros em 
qualquer ponto do território na-

cional.

c) Para o curso de Admissão ao curso

Gymnasial ou Commercial, também cm 
prin-

cipios de Dezembro, 
perante urna 

junta 
exa-

minadora organizada 
pelo 

Director e sob a

fiscalisação do Inspector Federal.

CONTRIBUIÇÕES 
— 

Na oceasião da matri-

cuia os internos 
pagarão a 

joia 
de 50S000, os

semi-internos a de 308000 e os externos a de

20|00C.

A 
pensão dos internos e semi-internos, bem

como as mensalidades dos externos obedecerá

á seguinte tabella:

Semestraes

Internos do Curso Commercial e

Gymnasial  . 
¦ 

. . . . 7501000

Internos do Curso Primário .. . . 675S000

Semi-internos  60'jS000

Mensaes

Externos do Curso Commercial e

Gymnasial  
50S000

Externos do Curso de Admissão 30S090

Externos do Curso Primário . . . 2QSOOO

Todos os 
pagamentos 

devem ser feitos

adeantadamente.

Os alumnos do curso Commercial 
pagarão

a taxa mensal de 158000 
para as aulas 

prati-

cas de Dactylographia.

A lavagem de roupa poderá ficar a cargo do

estabelecimento, mediante 
pagamento de

10S000 mensaes.

Os artigos de escriptorio, o serviço medico,

os remedios, os objectos do enxoval, o ser-

viro de sapateiro, dentista, cabelleireiro, os

sellos 
para 

correspondência e para exames,

serão 
pagos separamente. Para esses forne-

cimentos e outros extraordinários, os 
paes

deverão fazer um deposito de 1C0S000 no prin-

cipio de cada semestre. O excedente sobre

as despezas correntes, si houver, será credi-

tado na conta do alumno.

Os alumnos dos cursos Commercial e Gym-

nasial 
pagarão a taxa de laboratório de 50S

annuaes.

As lições de violino a 2ÜS000, de niano a

25Ç000 mensaes serão 
pagas separadamente

no principio de cada semestre.

Todo estrago- causado 
pelos alumnos no

material escolar deverá ser pago.

Para uso 
particular dos alumnos 

poderá ser

entregue a.o Director a importancia 
que elle

irá fornecendo em parcellas. Não é 
permittido

aos alumnos 
guardarem dinheiro comsigo.

Dirigido 
pelos Irmãos Maristas, com as 

pre-

rogativas de estabelecimento livre em inspec-

ção permanente, o 
"Gymnasio 

Estadual Sa-

grado Coração de Jesus'', estabelecimento de

ensino 
que orgulha a 

prospera e 
populosa ci-

dade deVarginha e enriquece o grande Esta-

do de Minas Geraas, vae dia a dia se impon-

do á confiança de todos os mineiros.

Situado na 
parte 

mais 
pittoresca e elevada

da cidade de Varginha, em excellente 
prédio,

com amplos salões e extensos 
pateos, areas

arborisadas, esse 

"Gymnasio" 

o.ferece todas

as vantagens hygienicas necessarias a qual-

quer 
casa moderna de educação.

A 
par 

de uma solida instrucção religiosa e

civica, o 

"Gymnasio" 

ministra a seus alum-

nos o ensino completo de humanidades, empre-

gando para 
isso os melhores methodos 

peda-

gogicos.

O 

"Gymnasio" 

acceita tres cathegorias

de alumnos: internos, semi-internos e exter-

nos. No externato e semi-internato admittem-

se somente alumnos cujos 
paes 

residam na

mesma cidade onde funcciona; só 
por 

tres

motivos 
graves, a 

juizo da directoria, abrem

excepção. Não é 
permittido a um alumno, no

decurso do anno lectivo, mudar de cathegoria,

de interno 
para externo ou semi-interno, nem

de semi-interno 
para 

externo; a ardem e a

disciplina exigem 
que tal faculdade se con-

ceda mui raramente e só 
por 

motivos 
graves.

Não acceitam internos de menos de 9 annos;

não 
procedem á matricula de alumnos novos

internos maiores de 15 annos; igualmente no

curso 
primário, de maiores de 14 annos, em-

bora externos.

O 

'*Gymnasio 

Estadual Sagrado Coração de

Jesus" está fazendo novos 
pavilhões pelo mo-

vimento crescente de franca 
prosperidade.

Pertence aos 

"Estatutos" 

do Gymnasio o

que transcrevemos a seguir:

CUKSOS 
— 

O ensino collegial abrange tres

cursos: 1.° 
— 

O Curso Primário, de accordo

oom o 
programma do Estado de Minas; tem

por fim ministrar aos alumnos as 
primeiras

letras e 
preparal-os para 

outros cursos.

2-° 
— 

O Curso Gyr*nasial, 
prepara os alum-

nos 
para o ingresso nas escolas superiores da

republica. Comprehen.Ie as seguintes disci-

plinas: Portuguez, Francez, Inglez, Historia

da Civilisaçáo, Historia do Brasil, Geographia,

Chorographia, Mathematica, Physica, Chimica,

Historia Natural, Latim, Phylosophia, Cosmo-

graphia, Canto, 

# 
Gymnastica, repartidas em

séries de accordo com o regulamento official

em vigor.

3." 
— 

Curso Commercial — 
Comprehende

tres 
partes:

a) Curso Propedêutico de tres annos,

abrange 10 disciplinas: Portuguez, Francez,

Inglez, Mathematica, Historia da Civilisação

e do Brasil, Geographia, 
Chorographia, Scien-

cias Physicas e Naturaes 
(Noções) 

e Calli-

graphia.

b) Curso de auxiliar 
de com.ir*ercio, cie

dois annos com as seguintes matérias: Calli-

graphia, Dactylographia, 
Portuguez, Inglez,

Francez, Arithmetica e Noções de Contabi-

lidade. A estes dois cursos 
pódem ser admit-

tidos os alumnos approvados 
no exame de

admissão realizado no fim do Curso Primário.

c) Curso technico de Guarda-livros, di-

vi d ido em dois annos; compreende 8 matérias:

Contabilidade Commercial e Mercantil, Ma-

thematica Commercial, Direito Cocmercial,

Estenographia, Mecanographia, Legislação Eis-

cal, Technica. Commercial e Meios de Propa-

ganda.

Os alumnos approvados no exame final do

curso 
propedêutico pódem ingressar no curso

technico.

An nexo :uncc:ona o curso de Admissão aos

cursos Gymnasial e Commercial, no qual 
são

acceitos os alumnos 
que tiverem feito tres

annos de curso Primário. Dura um anno e

compreende as seguintes matérias: Portu-

guez, Francez, Arithmetica, 
Geographia, His-

toria Nacional, Noções de Sciencias Physi-

cas e Naturaes e Desenho.

INSTRUCÇÃO MILITAR — 
Os alumnos

maiores de 16 annos constituem a Escola do

Soldado e recebem a instrucção official mi-

nistrada 
por um Instructor nomeado 

pelo 
oG-

verno Federal. 
Quando approvados no exame

Edifício do Gymnasio Estadoal de Varginha
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A 

cidade 

de 

Tres 

Co-

rações, 

em 

Minas 

Ge-

raes, 

homenageou 

de

forma 

excepcional, 

iTo

dia 

12 

de 

outubro 

de

1931, 

um 

heróe da 

re-

volução 

de 

30, Djalma

Soares 

Dutra, 

tão 

pre-

maturamente 

roubado ás

tileiras 

do 

glorioso 

Exer-

c;t0 

Nacional. 

Consistiu

essa 

homenagem 

na

inauguração 

da herma

de 

Djalma 

Dutra, na

Presença 

dos 

represen-

tantes 

do 

Chefe 

do 

Go-

bou 

o 

legendário Djalma

Dutra. A 

iniciativa da

herma cabe ao 

general

Espirito 

Santo 

Cardoso,

o 

qual, juntamente 

com

o 

sr. 

Rosalvo 

Loureiro,

é 

socio da ceramica 

de

Tres 

Corações.

Foi 

um acontecimern

to social 

a 

inauguração

da herma 

de Djalma

Dutra. 

O commercio de

Tres 

Corações 

fechou

as 

suas 

portas, 

em lio-

menagem 

ao 

saudoso

morto, e á 

solemnidade

1 

— 

Aspecto 

da 

inauguração 

da herma 

do major 

Djalma Soares 

Dutra, 

junto 

á 

estação de Carne'ro 

Rezende, em 

Tres

Coiações, 

na E. 

F. Sul de 

Minas. 2 

— 

Grupo de 

officiaes de» 

4." R. 

C. 

D. 

embarcando 

para 

o 

front, 

por 

occasião da 

con-

tra-revolução 

paulista, 

vendo-se 

ao 

centro 

o então 

commandante 

do 

4.°, General 

Eurico Gaspar 

Dutra e 

o 

actual 

com-

mandante 

coronel Costa 

Netto. 

3 

— 

Força 

do 

4." R. C. 

D. 

de 

Tres Corações 

em 

continência á 

herma de 

Djalma 

Dutra,

no 

momento 

da 

inauguração. 

(Photo 

Rogério 

Cardoso Gouvêa).

verno 

Provisorio, 

do 

general 

Espirito Santo Cardoso, 

do

Presidente 

Olegario 

Maciel, 

Aurélio Delia 

Lúcia 

e 

os 

do

nv.nixtro 

da 

Guerra, 

srs. 

capitães 

Dulcidio 

Cardoso 

e 

Adhe-

de 

Queiroz, 

comparecendo também 

o representante 

do

commandante 

do 

4..° R. 

C. 

D., 

capitão 

Firmino de 

Moraes

Ancora.

A 

herma 

foi 

construída 

pela 

firma M. 

Dutra & 

Cia.

(artigos 

de 

ceramica), 

sendo erguida no 

lccal 

onde 

tom-

compareceram 

todas as 

autoridades 

locaes, 

o 

Prefeito, 

o

Juiz 

de 

Direito, 

o 

Promotor 

Publico e 

outros.

O transporte 

foi 

feito em trem 

especial 

cedido

pela 

directoria do E. 

F. 

Sul de 

Minas.

A 

herma 

tem 

a 

seguinte 

inscripção:

"Aqui 

terminou 

os 

seus dias 

o 

grande 

sonhador 

com

a 

liberdade 

de 

sua 

patria. 

Major Djalma 

Soares 

Dutra. P,m

12-10-1930".
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Pharmacia 

Popular

Escrupulosa 

manipulação 

— 

Grande 

stcck de 

produetos

chimiccs 

e 

pharmaceuticos, 

perfumarias, 

óptica, 

etc.

Dirccção 

technica e 

propriedade 

do 

pharmaceutico

JOÃO 

COELHO 

DE VASCONCELLOS

DIPLOMADO PELA 

ESCOLA DE PHARMACIA

DE OURO 

PRETO

"HELMINTHINA"

Cura 

opilação 

cu 

amarellão, combatendo 

e eliminando 

o

ankilostomo, 

nseater, tenia 

(solitaria), 

ascaris, 

(lombrigas),

tricocephalus e 

oxyrios.

"CYTOBIOL"

O melhor 

fcrtificante 

— 

digestivo 

e tonico 

— 

Expurgados 

os

vermes 

é 

o 

Cytobiol 

que 

deveis 

tomar. 

— 

Elle 

vos dará 

um

sangue 

puro 

e vivificando, as 

cellulas 

de 

vosso 

organismo 

vos

restituirá uma s?,ude 

perfeita.

RUA 

PRESIDENTE ÂNTONIO 

CARLOS, 

42 0 

- 

Plione, 

54 

— 

VAOúINKA 

- 

Rede Mineira 

de Viação 

(Sul)
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Varginha 

prestou 

ao 

seu eminente Juiz

de 

Direito, Dr. José 

Beniiia 

de 

Paiva, 

no 

dia

1." deste mez, uma 

significativa 

homenagem

que 

veiu 

pôr 

em 

evidencia, 

mais 

uma 

vez, 

os

altos 

méritos 

e 

valor 

pessoal 

do 

querido 

ma-

gistrado.

A's 

13 

horas 

daquelle 

dia inaugurou-se 

na

sala 

do Jury 

do 

Farum 

local, 

presente 

um 

au-

ditorio 

selecto, 

o 

retrato 

de S. 

S. A 

reunido

foi aberta 

pelo 

Dr. Joaquim 

Affonso 

Ferreira,

decano dos 

advogados 

varginhenses, 

que 

de-

signou uma 

commissão 

de 

advogados 

para 

in-

troduzir 

no recinto 

o 

homenageado. 

Este,

recebido 

com 

palmas 

delirantes, 

foi 

convida-

do 

a 

presidir 

á solemnidade, 

o 

que 

acceitou,

tomando 

acento na cadeira 

presidencial.

Entr.o, 

assomando 

á 

tribuna, 

o 

Dr. Jacy de

Figueiredo 

saudou o 

Dr. Benicio, 

em 

nome

dos seus collegas advogados, 

produzindo 

uma

bella 

oração. 

Nelia historiou 

a vida exemplar

do 

Juiz, realçando-lhe os 

dotes 

de espirito de

justiça. 

Falou em 

seguida 

o 

Dr. 

Domingos

Louzada, 

advogado 

nesta Capital, 

que 

num

bello discurso 

realçou 

as 

qualidades 

de varão

romano 

que 

exornam a 

figura 

inconfundível

do homenageado. 

Discursaram 

ainda o Dr.

João Caetano da 

Costa, em nome 

do Dr. Mario

Caetano da Costa, 

juiz 

municipal de Para-

guassú 

e 

o Dr. F. Rosemburg, 

em 

nome 

do

Dr. 

Machado de Azevedo, 

Juiz de 

Direito 

de

Machado.

Chegou 

finalmente 

o 

momento 

de ouvir-se

a voz 

austera e 

grave 

do 

Dr. 

José 

Benicio 

de

Paiva, 

o 

qual, 

agradecendo 

aquellas 

home-

nagens 

significativas, 

pronunciou 

o seguinte

discurso, 

que 

foi 

recebido com uma 

vibrante

salva de 

palmas:

"Estamos 

na Casa 

da Justiça e 

não 

pode-

mos conceber 

a 

idéia 

de 

que 

se 

realise 

aqui 

o

que 

não seja também 

jusf,). 

Esta homena-

gem 

com 

que 

me 

envolveis 

parte 

da 

nobre

classe dos advogados, homens do 

direito, sol-

dados 

da 

justiça. 

O 

proposito 

a 

que 

obedece,

não 

pôde, 

em 

consequencia, deixar de ser alto

e 

puro, 

em 

perfeita 

harmonia 

com 

a 

pulcretu-

de 

do ambiente 

que 

nos circunda 

neste 

recin-

to... Bem sei 

que 

a minha humilde 

pessoa,

de 

cuja desvalia 

tenho 

sempre 

presente 

a

exata 

noção, não 

é 

propriamente 

o 

objecto

desta homenagem, mas 

apenas 

um 

generoso

protesto, 

alvo eventual em 

que 

pretendeis, 

de

publico, 

exaltar os 

princípios 

da 

boa 

justiça

que 

a minha 

judicatura 

vem 

sinceramente

procurando 

exemplificar nesta 

Comarca, 

a

cujas 

honrosas tradições 

assim 

mira corres-

ponder. 

Com este elevado sentido, 

recebo 

a

vossa 

homenagem e, 

porque 

não dize-lo? 

—

satisfeito 

e 

desvanecido,

Juiz no nosso 

querido 

Estado 

natal ha

quasi 

dois 

lustros, 

fiz de ha 

muito 

renuncia

ás 

gloriolas 

do 

mundo e 

me sinto 

inteiramen-

te 

pago 

de 

quaesquer 

canseiras 

e 

soffrimen-

tos 

— 

só com a intima satisfação 

do 

dever

cumprido. A mais 

não ambiciono 

nem 

espero.

Todavia, 

não vos 

seria sincero se 

vos dissesse

que 

me sinto 

particularmente 

contente 

quan-

do 

vejo 

a minha 

actuação funccional 

é com-

prehendida 

segundo 

os moveis superiores 

que

a têm inflexivelmente 

inspirado.

Ninguém 

pôde 

exercer 

bem 

uma 

funcção

publica, já 

o disse 

e 

repito, 

sem 

vivel-a, 

com

elia identificando-se, 

comprehendendo-lhe 

a

indole 

e a finalidade. 

Por isso, 

quem 

exerce

a funcção 

judicial, 

antes 

de tudo, 

precisa 

ter

presente 

á sua finalidade, 

a 

miséria de 

sua

condição de homem e 

convencer-se 

de 

que 

em

verdade 

não 

a merece. 

Quer 

dizer 

que 

o

primeiro 

dever do magistrado 

está 

no delibe-

rado 

e 

quotidiano 

esforço 

de sobrepôr-se 

ás 

in-

fluencias 

das 

paixões 

e 

instintos inferiores 

da

especie, 

pela 

disciplina 

dos sentimentos 

e 

da

vontade, 

que 

lhe 

empresta 

inquebrantavel 

fir-

meza, 

sem a 

qual 

ninguém 

pôde 

ser 

justo. 

Os

debeis, 

disse 

José Ingenieros, 

podem 

ser 

ca-

ridosos, 

mas 

não sabem 

ser 

justos.

Senhores. 

Se 

algum 

merecimento tenho

como 

juiz, 

este 

está 

somente 

no 

esforço de

attingir o 

ideal inatingido 

de 

justiça 

que 

cha-

pieja 

no meu espirito, 

permanentemente,

como 

a 

luz 

viva 

na 

lampada 

do 

sacrario. 

Todo

o meu 

pensamento 

nesta 

Comarca, 

como nas

demais em 

que 

hei 

servido, 

têm 

sido 

para

que 

a administração 

da 

justiça 

preencha 

pie-

namente 

as 

tres formulas 

classicas 

— 

jus-

tiça 

prompta, 

justiça 

bem 

intencionada, 

jus-

tiça esclarecida 

— 

deixando 

o appello 

judicia-

rio 

de 

ser 

apenas 

la 

machine 

á terminer 

les

prccés para 

ser 

o oa-gão 

vivo 

de equilíbrio 

e

reparação 

da 

ordem 

jurídica, 

funccionando

serenamente, de tal 

arte 

que 

todos os 

júris-

dicionados, 

indistinctamente, 

só tenham 

fun:

dados 

motivos 

de 

confiar 

na 

justiça, 

sem 

o

que 

não 

poderá 

haver 

aquella 

certeza 

dos di"

reitos, 

que 

é 

o indice 

mais 

certo das 

socie-

dades 

policiadas. 

Para 

alcançar 

esse 

altis-

simo 

escopo, é 

indubitavel 

que 

o 

juiz precisa

da 

cooperação 

de 

auxiliares 

devotados 

aos

deveres 

de seus regimentos, 

das 

luzes dos

advogados 

que 

residem 

em 

juizo 

e do valioso

apoio 

moral 

da opinião 

publica. 

Apraz-me

dizer-vos 

que 

todos 

esses 

preciosos 

elementos

me não têm 

faltado 

nesta 

Comarca. 

Se, 

por

um 

lado, cooperam 

com 

o 

juiz 

auxiliadores

disciplinados, 

sensatos 

e rigorosos 

cumpri-

dores de 

seu deveres, 

por 

outro, 

dando 

talvez

lugar 

a esse ambiente 

de cordialidade o 

res-

peito 

reciproco 

que 

caracterisa 

a 

nossa vida

forense, tenho tido 

a 

felicidade de 

contar

também 

com as luzes 

do brilhante 

corpo 

de

advogados 

local 

que 

tão alto ergue 

o 

nome

do nosso 

foro 

pelos 

brilhos 

de suas 

intelli-

gencias, 

pela 

elegancia 

de suas conductas 

pro-

fissionaes 

e 

pelo 

constante espirito de 

fra-

ternidade 

entre 

todos existente. O 

advogado,

é hoje doutrina victoriosa, não 

exerce apenas

uma 

profissão privada, 

mas 

um verdadeiro

munus 

publico, 

uma 

importantíssima 

funcção

social, 

peça 

na 

organisação 

judiciaria 

de 

re-

levancia 

tal, 

que 

levou 

Eswein a dizer 

que

um 

pretorio 

vale o 

que 

valem 

os 

seus advo-

gados.

Senhores. Tenho 

como 

um 

motivo 

de

ufania 

em 

toda 

a 

minha 

vida 

de 

juiz 

o apre-

ço 

ininterrupto 

dos 

advogados 

e devo certa-

mente 

essa 

mercê 

de 

minha 

boa 

fortuna á

circumstancia 

de 

jámais 

ter faltado ao 

cum-

primento 

de um 

elementarissimo 

dever, 

qual

o de facilitar a;os 

profissior.aes 

do 

direito o

exercício 

de sua 

nobre 

profissão, 

asseguran-

do-lhes 

toda 

a liberdade 

compatível 

com a dis-

ciplina 

do 

foro 

e dispensando 

a 

todos, 

por

igual, 

a consideração 

que 

lhes 

ó 

devida, 

pois

que 

juiz 

e advogados são 

companheiros 

do

mesmo ideal, soldados 

do 

mesmo incruento

combate.

V

Mas 

não é 

possível 

o 

funccionamento 

re-

guiar 

do 

apparelho 

judiciário, 

o 

prestigio 

d^

sua 

acção, 

sem 

embargo da 

bôa vontade 

de

todos 

os 

seus servidores, 

se estes não 

pude-

rem 

contar com 

o apoio do 

meio 

social 

em

que 

operam, 

porque 

a 

missão 

da 

justiça 

é

tanto mais facilitada 

quanto 

mais esclareci-

da a 

collectividade a 

que 

serve. 

Se a 

per-

fetibilidade 

social se traduz 

por 

um augmen-

to de 

justiça 

nas 

relações entre 

os homens,

esse 

phenomeno 

se vae 

manifestamente 

pro-

cessando 

nesta 

Comarca, 

onde 

o 

espirito do

trabalho, 

o sentimento da 

ordem, 

um 

alto

senso 

de 

cooperação 

se 

revelam 

pelo 

equili-

brio 

de seus dirigentes, 

pelo 

respeito 

de 

to-

dos ás autoridades 

constituídas e ás 

suas or-

dens 

legaes, 

procurando-se 

regular 

a solução

das contendas 

occurrentes 

pelas 

normas do

direito 

e 

da 

equidade.

Por 

todas 

estas considerações, 

só tenho mo-

tivos 

para 

me sentir 

feliz entre 

vós e, 

expres-

sando-vos 

os 

meus comovidos 

agradecimentos,

desejo, 

entretanto, 

fazel-o 

num 

appello vehe-

mente 

e sincero, 

e é 

que 

todos 

trabalhemos

ainda 

mais, 

se 

possível, 

pelo 

maior aperfei-

çoamento 

da 

" 

justiça 

da 

nossa Comarca, 

pelo

seu 

crescente 

prestigio, 

assim 

correspondendo

á 

confiança dos nossos concidadãos e 

a»os 

an-

seios 

do 

progresso 

e 

bem 

estar deste dilecto

trecho da 

terra 

mineira",
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Mmelia de Jreitas 

'Bevilaqua

Foi 

no Recife 

que 

conheci 

Amélia 

de 

Freitas

Bevilaqua, 

no 

decorrer 

de 

grande 

man'festação 

que

faziam 

ao 

Mestre 

Clovis 

os estudantes 

da 

Faculdade

de 

Direito. 

Morava a 

familia 

Bevilaqua 

numa casa

risonha 

e 

solida 

do 

bairro 

da 

Bôa 

Vista, em 

rua

buccolica 

per 

onde desfilavam, 

naquella 

tarde, em

columnas 

compactas, 500 

rapazes 

das 

Escolas 

Supe-

riores 

do 

Estado. 

Não 

me 

lembra 

qual 

o 

motivo 

da-

quella 

extraordinaria manifestação. 

Apenas me 

re-

cordo 

de 

que, 

ac 

applaudlr 

o 

pujante 

jurisconsulto, 

a

mocidade, 

em unisono, 

estendia 

á serena 

individual'-

dade 

de sua insinuante 

esposa 

os seus 

bravos 

since-

ros 

e 

a sua 

veneração.

Num 

grupo 

mais 

afouto de calouros 

desabusa-

dos 

esguerei-me 

até o 

interior 

da casa de Clovis 

Be-

v 

laqua; 

e ali, na confusão 

tumultuosa 

da 

festa, 

tive

a 

honra 

de 

palestrar, 

durante 

alguns 

breves 

minutos,

com 

a 

notável escriptora 

que 

vinha 

de 

publicar 

um,

dos 

seus 

mais 

curiosos 

trabalhos, 

Angustia, 

em 

que

todo 

o 

seu 

inconfundível 

estilo 

e 

agudeza 

de 

obser-

vação 

se 

evidenciavam de 

forma 

absoluta.

A 

sympathia 

que 

então 

eu 

professava 

pela 

ex-

celsa 

romancista 

se 

tem 

conservado 

inalteravel, 

e

ainda 

persiste, 

robusta, 

quando 

agora 

folheio o 

seu

ultimo 

livro. Nelle 

Amélia 

de Freitas 

Bevilaqua

crystalisa, 

subtilmente, 

todo 

o 

seu 

espirito 

de 

obser-

vadora 

fiel, 

vagando 

numa esphera 

espiritual 

remota,

candida, 

enfeitiçante, 

que 

é o 

seu 

jardim, 

fechado.

Entre 

as 

flores, nesse 

vergel 

que 

a 

sua 

imaginação

creou, 

Amélia 

de 

Freitas 

Bevilaqua 

era 

o 

que 

havia

sonhado 

em 

horas de 

exaltação: 

uma creatura 

ven-

turosa, 

abrangendo 

o 

mundo 

inteiro dentro 

do 

seu

mundo.

Com aquelle 

seu 

estylo 

que 

tem 

uma 

meigu,ice

enternecedora 

e 

um 

cunho de 

sinceridade 

pessoal

consistente, 

a 

escriptora 

confessa: 

"Modelando, 

es-

culpindo 

o 

jardim, 

o 

pensamento 

fundamental 

era

conservar, 

guardar 

a 

tradicção. Sempre 

lutando., 

a

alma 

se 

despedaçava. 

Mesmo 

assim, 

eu 

repousava

na 

harmonia, 

na 

própria 

incerteza. . . 

Os 

meus 

hori-

zontes 

se 

illunrnavam. 

Então 

erguia 

um 

lindo 

tem-

Pio 

muito 

complicado 

á 

arte..."

E' 

ahi, no 

âmbito desse 

templo de 

maravilhas,

Que a artista 

conhece 

os 

soffrimentos 

da 

fé. 

E 

du-

vida. 

E 

teme. 

E 

padece, 

lutando 

contra 

a 

sorte...

T 

H E 

O

O 

seu 

dest/no, 

elta o 

sente, dentro 

daquella 

prodigio-

sa 

natureza, 

é amar, 

amar no sentido 

humano, 

gran-

doso, 

quasi 

mystico, 

da 

palavra. 

E' uma 

menina

que 

se 

faz 

moça, 

entre 

as flores e 

os 

perfumes 

sei-

vagens 

da 

matta verde. Soffre 

a cr.se 

religiosa. 

Crê

em Deus. Soffre 

a 

crise 

espiritual 

em 

que 

vê a 

sua

razão vacilar. 

E' 

quando 

se 

lê, em Contra 

a 

sqrte,

aquelle 

delicioso 

captulo 

do 

encontro 

do 

Amor 

Perfeito

no 

deserto 

do 

coração. 

. .

Mas o 

amor 

perfeito 

finou-se, 

desappareceu,

deixando 

no 

intimo 

da 

artista 

o vasio das 

desillusões

crudel;'ssimas. 

A 

impassível 

indifferença 

da 

natu-

reza 

augmenta 

ainda 

a 

amargura 

dessa 

agonia 

se-

creta. 

O 

tempo, 

entretanto, é um 

dócil curador 

de

tristezas. 

"A 

tempestade 

cerebral 

passou, 

escreve

a 

autora. 

Ganhei a 

experiencia 

da 

psychologia.

Voltei 

á 

primeira 

alma: 

entrei no 

novo 

rythmo 

do

temipo, 

levando 

a 

enorme 

bagagem 

de esqueletos 

dos

meus 

desenganos 

".

E' 

todo 

assim, Contra 

a 

sorte, 

symbolico, 

inten-

cional, 

encerrando 

uma 

extranha, 

profunda 

philoso-

phia, 

que 

esvoaça,, 

tyrannisadora, 

aos olhos 

do 

leitor

empolgado. 

Breviario 

de 

fé 

e 

de 

bondade, 

por 

elle

perpassa 

um 

sôpro de 

optimismo e 

nostalgia. 

São

fragmentos 

de 

um 

estado 

de 

espirito 

joven 

que 

se

rebella 

contra 

a 

maldade, 

a 

dureza 

das desillusões

circundantes 

e 

que 

sem duvida 

estimaria 

a 

eterna

doçura 

de 

uma 

adolescência 

sempre 

rosea, 

entre 

per-

fumes 

de 

jasmrlns 

e 

gorgeios 

de 

passaros 

amaveis.

Amélia de 

Freitas 

Bevilaqua 

destaca-se 

das

demais 

escriptoras 

brasileiras 

por 

esse 

profundo 

sen-

timento 

de 

humanidade 

que 

sabe 

applicar 

ás 

suas

creações 

literarias 

e 

ertíprestou, com 

brilhantismo

excepcional, 

ás 

paginas 

soberbas 

de 

Contra 

a 

sorte.

E' 

livro 

que 

li 

e 

relerei 

quando 

em 

quando, 

com

delicia. 

Elle 

veiu 

mostrar-me, 

uma 

vez 

ainda, 

quão

forte e 

enraizada é a 

minha 

admiração 

pela 

suave

romancista 

de 

Atravez 

da vida 

e de 

Vesta, 

admira-

ção 

que 

se 

sellou 

perennemente 

desde 

aquella tarde

magnífica 

em 

que 

os 

estudantes de 

Direito 

do 

Re-

cife 

levaram 

ao mestre Clovis e 

á sua esposa 

as ho-

menagens 

de 

uma 

veneração 

que 

se 

traduzia 

em

discursos 

e 

passeatas, 

hurrahs 

a reboarem 

intensa-

mente 

por 

todo 

o 

bairro da 

Bôa Vista.

FILHO
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Enlace 

Dldí Caillet 

- 

Lul2^ Abreu

O seu 

casamento 

com o 

joven 

e

sympathico 

industrial 

paranaense,

Luiz Abreu 

de 

Leão, 

da 

tradiccional

Os 

noivos, 

entre seus 

paes 

sr. e sra. 

Maurício 

Caillet 

e a 

Exma. Viuva 

Agostinho Ermelino

de 

Leão 

e, de 

pé, 

os 

padrinhos: 

sr. Tobias de 

Macedo 

e 

senhora, 

Leão 

Júnior 

e senhoila,

Senhora Alfredo Dollabella 

Portella, Cônsul 

dep. 

Amadeu 

Mammallela, 

Oscar F. 

dos 

Santos

e 

senhora 

e 

o escriptor 

Pedro 

Calraon 

e Senhora

O 

carioca 

que 

se acostumou a

admirar 

na 

pessoa 

de 

Didi Caillet, 

o

talento 

e 

a 

formosura 

personificadas,

recebeu 

como 

uma 

surpreza 

a 

noticia

que 

os 

jornaes 

de 

todo 

o 

Brasil 

pu-

blicaram 

sobre 

o 

seu 

casamento.

Para uns, 

essa 

noticia significava

o affastamento 

de 

"Miss 

Intelligen-

era" do 

scenario das 

letras 

do 

Brasil

bodierne; 

para 

outros, 

a 

perda 

que

representava 

a ausência 

da formosa

Didi 

Caillet 

do 

sd'o da sociedade 

bra-

sileira.

Mas, 

nada 

disso acontecerá. 

Didi

casou-se, 

mas 

os 

círculos 

sociaes 

e 

in-

tellectuaes 

nada 

perderão 

com 

isso,

porque, 

agora, como 

Sra. 

Lu'z Abreu

de 

Leão, 

o seu 

nome terá 

a 

mesma

refulgencia 

glorificadora.

firma 

"Leão 

Júnior 

& 

Cia.", 

consti-

tuiu 

um acontecimento 

social 

de 

in-

comparavel 

interesse 

nos 

últimos

tempos.

Não 

ha 

noticia 

em 

Curityba 

de 

ce-

rimonia 

nupcial 

mais 

brilhante 

e 

con-

corrida. 

Desde 

o 

"Grande-Hotel",

onde 

se 

realisou 

o acto 

tíivil, 

até 

á

Cathedral 

Metropolitana, 

onde 

se rea-

lizou o 

religioso, 

o 

povo, 

numa massa

comijpacta, abria 

alas ao cortejo, 

sen-

do 

necessarias varias turmas 

de 

guar-

das civis 

para 

conter 

a 

multidão,

tanto nas visinhanças 

do 

Hotel 

como

á 

porta 

da Cathedral. A's 20 

1 

[2 

ho-

ras, 

depois de 

effectuado 

o 

casamento

civil, 

no 

salão nobre 

do 

"Grande 

Ho-

tel", 

os convidados e 

os 

noivos 

se di-

rigí'ram 

á 

Cathedral. 

Por 

todo 

o 

tra-

jecto 

dos 

automóveis a 

grande 

mas-

sa 

popular 

ovacionou 

a 

noiva 

numa

homenagem 

espontanea 

e 

enthusias-

ta, 

parecida 

com 

a 

que. 

ella 

recebeu

quando 

chegou 

ao 

Paraná 

em 

1929,

como 

"Miss 

IntelVgencia" 

. Intradu-

zivel 

era o enthusiasmo 

á 

porta 

da

Cathedral, 

sendo 

precisa 

a 

energica

intervenção 

da 

policia para 

impedir 

a

invasão 

do 

grandioso 

templo, adm.'-

ravelmente illuminado 

e decorado.

Precediam a 

noiva doze casaes 

de 

pe-

quenos 

"garçons" 

e 

"demoiselles",

vestidos 

de 

gala, 

os meninos 

com

"dinner-jacket" 

e 

cartola, 

as meninas

de Maria 

Antonieta, 

e as 

quatro 

se-

nhorinhas, 

"demoiselles 

d'honneur",

0_s noivos entre sua 

originalíssima côrte 

nupcial
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"Deraoiselles" 

e 

"garçons 

d'honneur", 

vendo-se 

no 

fundo, sorrindo 

para 

vida venturosa

que 

se 

desenha no 

«cenário 

do 

seu 

futuro, 

Pidi 

Caillet, 

a 

noiva

DIDI CAILLET 

EXIBINDO O SEU CSUTOSO VESTIDO 

DE NOIVA

EM PÔSE 

ESPECIAL PARA 

"NAÇÃO 

BEASILEIEA"

usando 

i"'ca 

toilette

Maria 

Antonieta.

Didi 

Caillet estava

deslumbrante; 

ain-

da 

mais 

bonita, 

se

possível, 

num 

in-

ccmparavel 

"mo.de-

lo" 

de 

noiva mo-

derna, 

arrastando

uma 

cauda 

de 

séda

e 

véo 

de onze 

me-

tros. 

O sacerdote,

antes 

de 

proceder

á 

cerimoiya 

do 

ca-

samento, 

leu 

as 

ben-

Çãos 

esipeciaes 

que

aos 

noivos 

envia-

ram 

Sua 

Santida-

de 

o 

Papa, 

por 

in-

termedio 

da 

Nuncia-

tura 

Apostoüca, 

e 

o

Cardeal 

D. 

Sebastião

Leme, 

por 

intermedio

da 

familia 

Dolabella

Portella, 

presente 

ao

acto. 

Proferiu 

uma

commovida 

exhqrta-

Ção; 

e 

no 

momento de

ser 

concluída 

a 

ceri-

monia 

a 

srinha. 

Zézé

Lara, 

distincta 

cantora 

paulista, 

can-

tou 

a 

"Ave 

Maria" de 

Gounod. 

A

Cathedral 

achava-se 

repleta, 

sendo

que 

o 

cortejo diffic,ümente 

se 

recom-

poz 

á sahida, 

tal a 

agglomeração do

povo, 

interessado 

em 

ver 

e festejar

os 

noivos. 

Seguiu-se 

a 

recepção 

e

baiie 

nos 

luxuosos 

salões 

do 

"Grande

Hotel", 

fazendo 

as 

honras 

da 

festa

as illustres 

familias Leão e 

Caillet,

que, pelo 

seu 

tradicional 

prestigio 

na

sociedade 

paranaense 

souberam 

ter-

nar 

encantador 

o 

ambiente fidalgo,

até 

ás duas horas da madrugada,

quando 

se 

retiraram os 

noivos 

para 

o

seu 

"bungalow" 

de 

Bacahery, 

levados

até 

á 

porta 

por 

todos os convidados.

Centenas de 

"corbeilles" 

davam 

aos

salões 

de 

baile 

um 

aspecto magni-

ficente.

Esse 

enlace reuniu 

duas tradicio-

naes 

familias 

pelo 

mais sagrado 

dos

laços: 

o 

casamento.
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O almirante Proto-

genes Guimarães,

Ministro da Mari-

nha, assistindo á

festa veneziana, en-

tre Carvalho Netto

e Vasco Lima, dire-

etores d'"A Noite''.

A riqueza chroma-

tica dos fogos de

artificio. O desfila

náutico

0 edifício do 2.° Grupo Escolar, situado na rua Rezende Xavier, em Varginha,

Trecho 
que 

está sendo asphaltado pela 
actuai administração José Augusto

3e Paiva

Pharmaceutico João Coelho de Vascon-

cellos, figura de 
grande destaque na

sociedade 
<Je Varginha
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inauguração 

do seu stadium e campo de aviação

sua, 

como si 

fôra commemoração 

de sua 

data natalicia, 

a 

festa 

que

a 18 

e 

19 do corrente realizou 

em seu 

quartel 

o 4." R. 

C. D. Tres

Corações 

deu 

a 

esses 

festejos 

todo 

o 

seu enlhusiasmo, 

prestou-lhes 

o

seu concurso sincero, 

applaudiu 

vibrantemente 

os 

valentes 

sportsmen

do 

4.° 

R. C. 

D. nas 

provas 

em 

que 

foram, na mór 

parte, 

vencedo-

Ves e 

dourou 

com a 

graça 

de 

suas mulheres 

todos 

os 

números dos

festejos, como se 

viu no 

grande 

baile, 

que 

se 

realisou 

na 

Casa 

da

Ordem 

e 

que, 

iniciado 

ás 22 horas, 

se 

prolongou pela 

noite toda.

De 

par 

com 

a 

presença 

dos filhos da 

terra, 

foram 

os 

soldados 

e

officiaes 

do Regimento 

honrados 

com 

a 

visita 

e 

comparencia 

ás diver-

sas 

partes 

do 

programma 

de 

muitas famílias de officiaes 

de outros

corpos 

da Região, e 

mesmo da do 

Rio, 

officiaes 

da 

Marinha, 

da 

Força

Publica mineira, 

altas 

autoridades 

civis, 

do 

Estado 

e 

federaes, 

altas

autoridades militares, 

o 

commandante 

da 4." R. M., General Des-

champs 

Cavalcanti, os 

representantes 

de todas 

as 

unidades 

e 

dos 

mi-

nistros 

da Guerra e 

da Marinha, 

respectivamente, 

tenente 

Osmar 

Du-

tra 

e 

commandante 

Muniz Freire, 

este também representando o 

al-

mirante 

Adalberto 

Nunes, 

jornalistas 

e 

o nosso 

director, 

que,

especialmente 

convidado, foi acolhido com. fidalguia 

pelo 

commandan-

te 

e 

officialidade 

do Regimento 

e 

pela população 

da localidade.

Das cidades visinhas vieram 

ter 

a 

Tres 

Corações, 

assistindo 

ás

festas 

do seu 

estimado 4.° 

R. C. D., não só 

famílias 

e 

pessoas 

outras,

como autoridades 

municipaes 

e entre ellas alguns 

prefeitos. 

Tres

Corações 

encheu-se 

de 

povo 

das 

localidades 

próximas, 

vendo-se 

em

suas ruas habitantes de Cambuquira, 

Campanha, 

Caxambú, São 

Lou-

renço, Lambary, São Gonçalo 

do Sapueahy, 

Lavras, Varginha, 

Alfenas,

Machado, Eloy Mendes, Paraguassú, 

Conceição do 

Rio Verde 

e 

Villa

Nepomuceno.

INAUGURAÇÃO DO STADIUM E 

DOS 

CAMPOS DE AVIAÇÃO

E DE 

INSTRUCÇÃO

Consoante 

o 

estabelecido no 

programma, 

abriu-se 

a 

serie dos

festejos com a solemnidade 

da inauguração 

do stadiiinL 

e 

dos 

Campos

de Aviação 

e 

Instrucção 

Hippica, 

o 

que 

teve 

logar cerca 

das 9 

horas,

de 

18, repletas 

as archibancadas e com a 

formatura 

e desfile dos

concorrentes 

ás 

provas 

do dia, 

que 

assim se apresentaram 

ao 

publico

e ás 

altas autoridades.

PROVAS MILITARES E HIPPISMO

Inaugurado 

o 

stadium, 

procedeu-se 

á 

primeira 

prova 

militar,

que 

consistiu na 

montagem 

e desmontagem 

de armas automaticas,

tomando 

parte 

na mesma 

os 

conseriptos do corrente 

anno. 

Saíram

vencedores nessa 

prova, para 

a 

qual 

foi toda 

attenção 

a 

numerosa

assistência, 

no 

1.° 

Esquadrão, 

o soldado, n.: 500, 

José Oscar 

Rocha,

que gastou 

apenas 

45 

segundos 

para 

montar e desmontar um 

F. M.;

e, 

no Esquadrão 

de 

Metralhadoras, o 

soldado 

Edmundo Prado, 

que 

em

1 minuto 

e 55 

segundos montou e desmontou 

uma 

metralhadora leve.

A 

segunda 

prova, 

intitulada 

"4.a 

Região Militar", foi uma 

das

mais emocionantes, 

já pelo 

valor 

dos 

concorrentes, 

já por 

ser uma

corrida hippica sobre 

uma extensão 

de 800 

metros, com 

10 

obstáculos

de 1.20 

de altura 

por 

3 

ms. 

de 

largura. Nella 

figuraram 

dez 

offi-

ciaes,sendo um do 

8.° R. 

A. 

M., 

o 

capitão 

Toscano, 

que 

montou o

cavallo Punga, 

e 

os 

demais 

do 

proprio 

4." R. O. 

D. e 

que 

foram

os tenentes 

Acrisio, 

Banda, 

Oscar, 

Lopes 

da 

Silva, 

Musa, 

De Altry,

Oscar, 

Emanuel, 

capitão Thales 

e 

aspirante Ubirajara, 

que 

se 

apre-

sentaram 

cavalgando 

os animaes 

Knanga, 

Ali, 

Calafate, 

Joli, 

Com-

bate, 

Popol, Gyp, 

Fantasma 

e 

Fumaça. 

Foi 

uma 

brilhante 

demons-

tração 

hippico-militar 

que 

empolgou 

a 

todos, 

inclusive 

aos conhece-

dores da technica 

da 

cavallaria, 

pondo 

em 

evidencia 

que 

o 

nosso

Exercito 

não 

só 

possue 

officiaes destros 

na bella, 

nobre 

e 

difficil

arma, como 

a 

existencia, 

entre nós, do 

verdadeiro 

cavallo de 

guerra.

Os tres 

primeiros 

logares na disputa 

couberam 

a officiaes 

do 

4.°

R. C. 

D., respectivamente, 

tenente 

Oswaldo 

Dealtry, 

tenente Oscar

Lopes 

da 

Silva 

e aspirante Ubirajara 

Paes de Barros, 

que 

tiveram

como elementos 

de acção 

o Combate, 

o Calafate, 

e o 

Fumaça.

Passando-se 

á terceira 

prova, 

ainda 

hippica, 

e 

denominada 

"Ci-

dade de 

Tres 

Corações", numa 

justa 

homenagem 

á 

cidade 

— 

séde 

do

4.° 

R. 

C. 

D., 

appareceram 

em 

campo sargentos 

do Regimento 

local

e 

do 8.° R. A. M., 

de Pouso 

Alegre, representando 

este 

os 

sargentos

Couto, 

Paixão 

e 

Rossi, 

e aquelle 

os 

sargentos 

Santos, Octavio, 

Paulo,

Lelis, 

Vieira, Lemos, 

Alcebiades, 

Victorino, 

Rocha Leal, 

Paulo Maia,

Lemos 

e 

Alcebiades 

2.°, 

que 

montaram, 

respectivamente, 

os cavallos,

íbis, 

Pote, 

Camelo, Roncador, Ipú, Palhaço, 

Tigre, Atanian, Aveiro,

King, 

Puilan, Diavolo, 

Não 

Sei, 

Gipi, 

Desoi%) 

e 

Tanguari.

O 

bravo 

coronel 

Luiz 

Carlos 

Costa 

Netto, 

illustre commandante

do 4.° R. 

C. 

D.

Tres 

Corações, 

a 

prospera 

cidade 

mineira, 

que 

de tempos 

a 

esta

P^ite 

se 

vem 

destacando 

entre 

as 

mais adeantadas 

do 

grande 

Estado

central, 

viveu 

horas 

de intensa alegria 

e 

de alta eordealidade nos

as 

e 

19 

do corrente, 

com 

a 

inauguração 

de vários 

e 

importantes

1 

melhoramentos 

no 

Quartel 

do 4." Regimento 

de Cavallaria 

Divisio-

l^na, 

o 

qual, 

hoje os filhos 

da 

bella 

cidade 

já 

consideram como

* 

«rte 

integrante 

de seu 

todo, tão 

intimas e tão 

fundas são 

as 

suas

^ 

ações 

de amizade 

com 

os officiaes e soldados 

da 

garbosa 

e 

disci-

Panada 

unidade 

de 

guerra.

Não 

é 

coisa rara 

a 

estima 

entre 

corpos 

do 

Exercito e 

cidades 

em

cjUe 

elles 

estacionam, 

por 

isso 

que 

assim 

se 

dá 

em muitos 

logares

'o 

nosso 

paiz, 

sobretudo 

com 

relação ás unidades 

pertencentes 

á 

3.°

• 

M. 

M., 

no 

Rio 

Grande 

do Sul. 

Mas 

uma 

perfeita 

identidade 

de 

sen"

•nientos, 

uma 

communhão 

completa de idéas, 

como 

essa 

que 

se ve-

ljfica 

entre 

os 

elementos 

do 

4.° 

R. 

C. D. 

e 

a 

população 

do recanto

mineiro 

em 

que 

se 

ergue 

o seu 

confortável 

quartel, 

— 

sendo coisa

clu^ 

acontece 

por 

esse 

Brasil 

afóra, não 

é, comtudo, 

apenas 

rara, 

por*"

^ue 

na 

verdade 

é rarissima, 

contando-se 

e não indo longe essa 

conta.

Podemos 

affirmal-o com toda 

convicção.

Palmilhamos 

todo o 

norte 

do 

Brasil, 

todo 

o 

Estado de 

Minas,

Spande 

parte 

do 

formidável 

S. 

Paulo 

e 

conhecemos 

quasi

toda 

a 

guarnição 

do 

Districto 

Federal, 

logares esses, 

como é sabido,

°íide 

se 

aloja 

o 

grosso 

da 

tropa 

de linha e 

onde, 

portanto, 

melhor

se 

poderá 

verificar 

essa amizade das 

cidades 

pelos 

batalhões 

ou

Regimentos 

<jue 

ellas abrigam, 

— 

e 

não 

vimos, 

nessa 

peregrinação

^terminada 

pelo 

officio, 

um 

corpo de 

força 

federal, 

nem tampouco

e§tadoal, 

que 

fosse 

tão 

querido, 

tão admirado, 

tão respeitado 

pelo povo

localidade, 

como 

esse alinhado e 

glorioso 

4.° 

R. C. D., 

que 

acan-

tonou 

bem 

no 

recesso 

do coração de Tres 

Corações.

Eis 

porque 

a 

pequena 

cidade 

das 

Alterosas 

considerou 

como



18
Junho 

— 1933

Coube a palma da victoria ao 8.° R. A. M., na 
pessoal do sar-

gento Couto, e o 2.° logar ao 4.° R. C. D., na 
pessoa do sargento

Lemos. Comquanto menos diffieil que. 
a 

primeira 
carreira hippiea,

pois feita num 
percurso 

de 600 metros e com 8 obstáculos, de 1,10

de altura 
por 

2,50 de largura, não foi menos interessante e não mere-

ceu menos applausos das archibanca.das, a essa 
justa em que se em-

penharam 
apenas sargentos, que, 

sobre outros resultados, serviu 
para

evidenciar mais uma vez o que 
é o sargento brasileiro de hoje, tão

distante do sargento tarimbeiro de outras éras, e 
que, na arma

em apreço, maneja com toda a precisão 
technica o seu 

principal 
meio

de combate.

DARDO, DISCO, FOOTBALL, VOLLEY-BALL

E CORRIDA A PÉ

A terceira parte 
das festas, 

que 
era a 

primeira propriamente 
spor-

tiva, teve começo com a formatura e desfile dos athletas inscriptos

para...as provas 
de sports 

greco-romano e inglez. Depois de algumas

evoluções 
pelo 

campo, em 
que 

fizeram admirar rijas musculaturas e

bellas'; linhas 
physicas, 

os athletas, 
praças de 

pret 
todos elles, pre-

param-se para 
o lançamento de disco, sendo concorrentes, pelo 

1.°

Esquadrão, Martiniano Tranzilo, Geraldo Guimarães, e Antonio Bel-

chior Carvalho; pelo 
Esquadrão de Metralhadoras, Geraldo Meirelles

Valim, Alfredo Guilherme e João Silva; e, 
pelo 

Esquadrão Extranu-

morario, o 3." sargento Adjenir A. de Moraes. Nessa competição, em

que 
se exige tanto destreza como força, alcançou o primeiro 

logar o

soldado Tranzilo, que 
lançou o disco a 37 ms., e o segundo o sol-

dado João Silva,- cujo disco lançado attingiu 35,m80.

No lançamento de dardo, 
prova, 

como a anterior, em que 
a agili-

dade e a força têm que se eqüivaler, figuraram, 
pelo 

1." Esquadrão,

Geraldo Ferreira, Martiniano Tranzilo, José Francisco e reserva, Theo-

tonio Ribeiro; pelo Esquadrão de Metralhadoras, José Petrolino, Otilo

Grana to e Benedicto Marques da Silva; c, 
pelo 

Esquadrão Extran-

numerário, o 3." sargento José Nogueira.

O soldado Tranzilo 
pela segunda vez levantou o primeiro prêmio,

tendo o seu dardo caido á 41,ml0 de distancia; o 2." logar alcançou-o

o soldado Petrolino, 
que 

viu o seu dardo vingar 38,m56.

Seguiu-se uma corrida de 1.500 metros, disputada, entre outros,

pelos 
soldados Lazaro, Muzetti, José Firmino, Martins e José Olym-

pio 
Cavalcante, vncendo Martins, que 

fez o percurso 
em 4 minutos e

25 segundos, seguindo-se-lhe Muzetti, com 4 minutos e 28 segundos-

Apurado o resultado total dessas tres provas por 
unidade concorrente,

verificou-se 
que o 1.° Esquadrão fizera 13 pontos, 

a Esquadrão Me-

tralnadora 6, e o Extra 5.

Um combinado da guarnição 
de Juiz de Fóra e a equipe do 4.°

R. C. D. disputaram uma 
partida 

de Volley-Ball, formando o com-

binado os tenentes Jacy, Bragança, Fassheber, Procopio, Goreski e

aspirante Airton, e a equipe os tenentes Olivier, Oscar, Franco Fer-

reira, Euro, Dealtry e Djacyr. A equipe bateu o combinado, pelo 
score

15 x 8

de 2x0 )

, 
16 x 14

Como fecho ás demonstrações sportivas, jogaram 
um malch de

football o team do 4." R. C. D. da Liga dos Sports Marinha de

Guerra, verificando-se como resultado um score de 4x0 a favor do

team do Exercito, 
que se constituiu das 

praças 
Pagão, José, Possido-

nio, Zamboti, Zézinho (depois Barros), Waldemar Guimarães, Oscar,

Ernani, Mathias e Geraldo.

ENTREGA DOS PRÊMIOS AOS VENCEDORES

A's 21 horas desse dia 18, com a comparencia de todas as auto-

ridades civis e militares, realizou-se a cerimonia da entrega dos 
pre-

mios aos vencedores das varias provas, 
recebendo cada campeão o

seu prêmio 
das mãos do general 

Deschamps Cavalcanti, digno com-

mandante da 4.° R. M., 
que 

ao declarar iniciada a solemnidade teve

palavras 
de enthusiasmo 

para 
todos os que 

haviam dado demonstra-

ções 
altas de seu valor sportivo e como bem assimilam a instrucção

que 
lhes é ministrada nas forças nacionaes.

Da entrega dos 
prêmios passou-se, já 

ás 22 horas, a um ani-

mado baile na Casa da Ordem, uma apotheose do espectaculo da-

quelle 
dia inesquecível, que 

ás autoridades militares e civis e á

sociedade de Tres Corações apresentou a disciplinada officialidade

do 4.° R. C. D.

No buffet dos officiaes lauta mesa de doces foi offerecida aos

convidados, tendo o 
general 

Deschamps, ao champagne, saudado a

officialidade e todos os presentes, 
levantando, 

por 
fim, a sua taça

num brinde de honra ao ministro da Guerra, cujo representante, te-

nente Osmar Dutra, a seguir, agradeceu as 
palavras de enaltecimen-

to á 
pessioa 

do 
general 

Espirito Santo Cardoso.

NA FAZENDA DA ATALAIA 
— 

UM LINDO LOGAR E UM

BOM CHURRASCO

Ainda sob a agradavel impressão deixada 
pelas 

horas de alegria

da vespera, começaram os festejos incluídos no 
programma 

do dia 19.

O 
primeiro 

dia festivo transcorreu no 
quârtel 

e 
praças 

de sports do

Regimento; o segundo, 
porém, passou-se 

todo elle na Fazenda Ata-

laia, aprazível recanto de Tres Corações, de propriedade do Regimento

e onde se executam muitos^ de- seus exercícios e desenvolvem-se the-

-mas das manobras.

Para a Fazenda Atalaia os organizadores das festas destacaram

do 
programma geral duas 

provas 
militares e duas outras sportivas,

a serem entremeadas com um suc-culento churrasco offerecicl<o pela

officialidade a todos os seus'convidados civis e militares.

Chegados á Fazenda e após um ligeiro descanso, 
que 

serviu 
para

que 
os extranhos ao logar lhe admirassem a belleza nativa e os tra-

balhos com 
que 

a accresceu a mão do homem, foi annunciada a 
pri-

me ira 
prova, 

"General 

Co^nstancio Deschamps Cavalcanti", de tiro,

com Parabellum, a 30 ms., 
,em pé, 

arma livre, sendo os seus concor-

rentes officiaes da Região. O capitão Franklin, do 12." R. I., de

Bello Horizonte, com 36 
pontos 

fo.i classificado em 
primeiro 

logar,

seguindo-se-lhe o tenente Deschamps, do 
Q. 

G., filho do 
patrono 

da

prova, que 
fez 32 

pontos.

Na 
prova 

"General 

A. I. Espirito Santo Cardoso", também 
para

officiaes da Região, de tiro de fuzil ou mosquetão, a 200 ms., deita-

dos os seus concorrentes, a sorte sorriu a dois, a um tempo, sendo

um o vencedor da 
primeira prova, 

capitão Franklin, e o outro, o to-

nente Fassheber, do 4.° C. A. D., dando-se o empate 
por 

35 
pontos.

No desempate, o capitão Franklin manteve o seu titulo de vencedor.

O churrasco, ás 13 horas, correu animadíssimo, entre muita

verve e algumas dansas, vendo-se entre as numerosas 
pessoas pre-

sentes, não só muitas famílias como o commandante da Região

e os representantes officiaes da Marinha e do 8.° R. A. M., major

Waldomiro Vasconcellos, capitães Toscano, Villeroy, João Fernandes,

c do 12.° R. I-, cap. Franklin, e o inspector de tiro capitão José

Epitacio Braga.

A OPINIÃO DO GENERAL DESCHAMPS SOBRE O 1.° R. C. D.

Emquanto transcorria 
palpitante 

o churrasco, 
pedimos 

ao bravo

commandante da Região as suas impressões daquelles dois dias 
que

passára 
entre a tropa do 4." R. C. D.

Declarou-nos o general Deschamps que 
o Regimento de Tres

Corações 
pôde 

ser considerado como uma escola de trabalho, de amor

á 
patria, 

de abnegação, de alto e puro 
civismo. E' uma garantia 

da

ordem e, 
pelo 

seu valor e disciplina, pelo 
seu 

passado cheio de lan-

ces heroicos, e por sempre corresponder dignamente á sua linali-

dade, 
pôde 

ser classificado, sem favor, como uma tropa de élite.

Disse-nos ainda o 
general que 

o 4.° R. C. D. é um corpo de

sorte no que 
diz respeito a commandantes, pois 

todos elles melho-

ram as suas condições, não destruindo nada de bom 
que encontraram

feito 
por 

antecessores.

O seu quartel, 
como se vê, é um dos melhores do Exercito, sendo

completas as suas installações. Finalizando, teve expressões de en-

comio 
para 

o actual commandante, tenente coronel Costa Netto, e

toda a officialidade que serve ás suas ordens.

Demo-nos por 
satisfeitos, 

já porque 
o 

general 
nos communicára

as suas impressões, já por que se approxirnava o inicio da 
partida 

de

volley-ball, entre os tenentes João, Jayme, Fragoso, aspirantes Hei-

mes, Montagna, e Walter, 
pelo 

8.° R. A. M., e tenentes Olivier, Oscar,

Euro, Franco Ferreira, Dealtry e Djacyr, pelo 
4.° R. C. D. Venceu

15x5

este, 
por 

2 x 0( ).

15 x 13

Por fim, encerrando os folguedos na Fazenda, realizou-se mais um

encontro de football entre o team do Regimento e o do 12.° R. I.,

vencendo o team local 
por 4x1.

UMA DESCRIPÇAO DOS MELHORAMENTOS INAUGURADOS

E COMO FORAM ELLES EXECUTADOS

De volta ao quartel, ouvimos também o commandante do Regi-

mento, tenente-coronel Costa Netto, que, 
logo de inicio, attribuiu o

perfeito 
desenvolvimento do 

programma 
dos festejos aos seus organi-

zadqres, major Edgard Soares Dutra, capitães inimá Siqueira e Oscar

Mascarenhas, excluindo modestamente a sua 
pessoa, que, no entretan-

to, foi elemento decisivo na organização daquelle programma.

A seguir, disse-nos 
que 

todos os melhoramentos inaugurados ti-

nham sido custeados quasi que 
exclusivamente com as economias de

seu Regimento.

O Ministério da Guerra concorrera com um pequeno auxilio, ex-

pontaneamente 
offerecido 

pelo seu illustre titular, que assim 
procedera

pela bôa impressão que tivera numa visita ás obras. Promettido esse

auxilio, ampliou-se o plano geral, resolvendo-se a construcção da pis-

cina e a do campo de aviação, 
que 

é considerado superior ao de Re-

zende. Continuando, descreveu-nos o tenente-coronel Costa Netto os

melhoramentos introduzidos no corpo de seu commando, dando-nos as

dimensões e lotação dos mesmos.

Assim, a 
piscina 

tem 30 x 15 metros, o campo de football, 100 x 64,

o de tennis, 38x17, o de volley-ball e basket-ball regula metade Qorai

medidas maximas, o de aviação, 400x200 e a 
pista 

400 de extensão.
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Duas 

archibancadas 

dão 

para 

a 

praça 

de 

sports, 

tendo uma 

capa-

cidade 

para 

600 

pessoas 

e 

outra 

para 

300.

A 

carriére-pista 

tem 

12 

obstáculos, 

distanciado 

o 

talude 

sucerne 

e

túmulo 

de 

sports.

Completam 

a lista um 

quarto 

material de sports, 

dependências 

para

os 

jogadores, 

caixa 

de saltos 

e 

apparelhos 

de 

gymnastica.

Referindo-se 

ao campo de 

Aviação, 

declarou-nos 

que 

ouvira 

a seU

respeito 

os 

melhores elogios, 

quer 

da 

parte 

dos officiaes da 

esqua-

drilha 

do 

Exercito, 

que 

ali 

aterrissou, a 

18, sob 

o 

commando do 

te-

nente 

coronel 

Ângelo 

Mendes 

de 

Moraes, 

quer 

da 

parte 

dos 

pilotos 

na-

vaes, 

cuja esquadrilha, 

chefiada 

pelo 

commandante Muniz 

Freire 

pou-

sou 

a 19.

Essas esquadrilhas, 

compostas 

de tres 

e dois 

aviões, respectivamen-

te, 

levantaram 

vôo do 

Rio, 

especialmente 

para 

inaugurarem 

o 

campo,

sobre 

o 

qual 

fizeram 

evoluções, vivamente 

applaudidas, 

antes de bai-

xar 

á 

terra.

Falando 

da cidade, só teve 

expressões 

de 

enthusiasmo 

pelo 

seu

povo, 

ordeiro 

e 

trabalhador, e 

pela 

distincção 

de 

suas 

famílias, 

que

cumulam 

de 

gentilezas 

os officiaes 

e 

soldados 

do 

Regimento.

1 

-— 

O 

general 

de 

divisao Constancio Deschamps 

Cavalcanti, 

eommandante 

da 

4." 

Eegiao, 

com sede em 

Juiz 

de 

Fora, 

tendo 

a 

sua 

direita

o 

coronei Costa 

Netto 

e 

a 

esq.uerda 

o 

major 

Waldomiro 

Vasconcellos 

Perreira. 2 

— 

Pavilhao das 

autoridades 

e 

pessoas 

gradas que 

assis-

tiram 

as. 

provas 

sportivas. 

3 

—, 

A 

piscina...4 

— 

Pr.ova 

de .rao.n.tagem. 

e. 

dasnio.ntagem.de 

metr.alhadora. 

.5 

— 

0 

.capitis' 

To,scano. 

de 

Brito

transpondo urn obstaculo, 

6 

— 

Vista do campo 

de 

foot-ball e archibancadas,

1 

— 

O 

general 

de 

divisão 

Constando Deschamps 

Cavalcanti, 

commandante 

da 

4.a 

Região, 

com 

séde em 

Juiz de 

Fóra, 

tendo 

á sua 

direita

o 

coronel Costa 

Netto e 

a 

esquerda 

o 

major Waldomiro 

Vasconcellos 

Ferreira. 2 

— 

Pavilhão das 

autoridades 

e 

pessoas 

gradas qué 

assis-

tiram 

ás. 

provas 

sportiyas. 

3 

—, 

A 

piscina.. 

4 

—- 

Prova 

de .montagem, 

e 

dasmontagem 

de metralhadora. 

.5 

— 

O 

capitão 

To.scano. -de 

¦ 

Brito

transpondo um obstáculo, 

6 

— 

Vista do campo de 

foot-ball e archibancadas,
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XJm trecho 

do 

grande 

quartel 

do

4." 

R. C. 

D., 

de Tres 

Corações.

Aviões 

da Marinha. 

Passagem 

do

obstáculo X 

por 

um 

official 

do 

4."

R. 

C. D. 

Prova 

de 

desmontagem

do F. 

M. 

do 1.° 

esquadrão 

do 

4.°

R. 

C. D. 

Aspecto 

geral 

do 

Quar-

tel 

do Regimento, 

vendo-se 

o campo

de 

aviação, 

o stadium, 

archibanca-

das, 

piscina 

e outros 

notáveis 

me-

lhoramentos 

introduzidos 

pelo 

com-

mandante 

Cel. Luiz5 

Carlos 

Costa

Netto.
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A principal 
avenida da 

progressista cidade de Tres Corações, vendo-se, á direita, 
o

edifício do conhecido 

"Grande 

Hotel Massa", do distincto cavalheiro sr. Rosalvo Lou-

reiro,. 
que a todos captiva 

pela 
amabilidade de trato e em cujo hotel se hospedaram as

altas autoridades militares, convidados e 
pessoas gradas presentes 

as festas ,do 
i." R.

C. D. Em baixo: o magnífico Grupo Escolar de Tres Corações

Considera este uma optima tropa, sob 
qualquer ponto 

de vista, e

muito o desvanece o facto de ser o seu commandante.

Concluindo a sua amavel 
palestra, 

declarou-nos 
que 

soubera ser

desejo do Chefe do Governo Provisorio, assim 
que 

se restabeleça com-

pletamente, 
visitar o seu Regimento e os novos melhoramentos ora

inaugurados.

A' noite desse segundo dia, e 
para 

encerrar as solemnidades, houve

uma reunião dansante no Casino dos Sargentos, offerecida ás suas

famílias com o camparecimento de famílias de civis, e de autoridades,

e outra no Pavilhão do 2." Esquadrão, offerecida ás famílias das 
pra-

ças 
e ao povo em geral, 

actuando em ambos, como de resto aconteceu

em todas as 
parte 

do 
programma 

em que 
a musica se fazia necessária,

os 
jazz-bands 

do 4.° E. C. D. e do R. A. M., que 
recebiam 

palmas 
e

vivas dos pares 
após 

qualquer 
numero de saititante choreographia

moderna.

Tivemos as impressões de duas autoridades militares sobre as fes-

tas, devíamos, pois, 
ouvir uma autoridade civil sobre o mesmo assum-

pto 
e que 

nos 
pudesse 

falar om a mesma sinceridade e conhecimento

de causa como nos falaram o general Deschamps e o tenente coronel

Costa Netto.

Ninguém me.hor no cas.o, 
pensámos, do 

que 
o digno e erabaihador

prefeito 
de Tres Corações, coronel Cornelio Andrade, 

que 
fomos encon-

trar assistindo ao baile popular 
no 4." Esquadrão 

— 
o mais concorrido,

quer 
de praças 

e famílias, de todos 
que se realizaram, e que, 

como os

outros, transcorreu num ambionte de franca alegria e 
perfeita 

ordem.

S. S., scientificada,dos nossos desejos, 
promptamente deixou o Pa-

vilhüo e nos trouxe pá,^p^)s^lão 
de honra do 

Quartel, 
iniciando a 

pa-

lestra, com um elogio aó/ Èíofi') gosto 
do local em 

que 
nos 

encontra-

\amos e ao edificio, que 
muito concorre 

para o agradavel aspecto da

cidade

Disse-nos 
que 

é sua preoccupaçãio principal, desde 
que 

assumiu, a di-

recção da Prefeitura, aformosear Tres Corações e dar-lhe mais con-

foi'to, a começar pelo 
calçamento de suas ruas, não esquecendo uma

bòa rêde de esgotos.

Para a consecução clessas duas ultimas coisas, vem trabalhando,

junto ao 
governo 

do Estado, no sentido de

conseguir um emprestimo com 
que possa 

fa-

zer face ás despezas com aquelles dois im-

prescindiveis 
melhoramentos.

Tem o seu plano geral 
de trabalho na

Prefeitura, a 
que presta 

auxilio efficienie o

secretario Dr. Oswaldo Andrade

Referindo-se ao 4.° R. C. D., affir-

mou estar elle tão integrado na vida

da cidade, que 
não é exagero dizer-se 

que 
elle é o 

"cerebro 
do

povo, 
coração principal 

entre Tres Corações e um 
propulsor 

do seu

progresso 
economico", pois pelas 

retiradas de dinheiro feitas pela

Contadoria do Regimento na agencia do Banco do Brasil, vê-se quanto

esse corpo do Exercito 
gasta no commercio local. Todos 

— 
negociantes,

r 

^

ao destemido 4.° Regi-

mento de Cavallaria

Divisionaria,

Coronel José Augusto de Paiva, estimado

Prefeito Municipal de Varginha,

Prof. Levino Conceição, 
grande 

violonista

brasileiro, cego, que anda, no 
presente 

dando

audições e concertos nas cidades do Interior,

pretendendo 
ir depois á Europa, 

para 
aper-

feiçoar os seus estudos. Ausente do Rio ha 7

annos, o violonista Conceição, 
que 

ouvimos

numa cidade do Sul de Minas,- é um artista

perfeito, sabendo dar ao seu instrumento vi-

b ração e alma.
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Gymnasio Antonio 

Vieira

O 

que 

é esse 

grande 

estabelecimento 

de ensino 

e o 

que 

elle

representa 

no 

progresso 

cultural 

de 

Formiga

Indiscutivelmente, 

é 

o 

"Gymna-

sio 

Antonio Vieira" 

um 

dos 

melho-

res 

estabelecimento 

de 

ensino 

dessa

bella 

cidade 

mineira 

que 

é 

Formiga.

Elle 

vem 

prestando 

relevantes 

serviços

ali, 

sob 

o 

ponto 

âe 

vista 

cultural. 

Foi

fundado 

em 916, 

por 

um 

grupo 

'de 

es-

forçados 

formiguenses. 

Até 

então 

não 

ha-

via 

no 

município 

nenhum 

estabelecimen-

to 

de 

instrucção 

secundaria. 

Antonio

Augusto 

da Costa 

Leite 

é 

seu 

actual 

di-

rectcr. 

Pedagogo dos 

mais 

competentes 

e

de 

largo 

tirocinio 

(didactico, 

o 

professor

Costa 

Leite 

imprimiu 

logo 

grande 

impulso

ao 

Gymnasio, 

tornando-o 

dentro 

em 

pou-

co 

um 

modelar 

estabelecimento 

ide 

edu-

cação.

SOB 

INSPEOÇÃO 

PRELIMINAR

0 

Gymnasio 

"Antonio 

Vieira" 

está,

d-es-ds 

agosto de 

1931, 

sob inspecção preli-

minar, 

para 

effeito 

de 

equiparação 

defi-

nitiva, 

de 

aecôrdo 

com 

o decreto 

n. 

19.890,

de 

18 

de 

abril 

de 

1931, 

do 

Governo 

Provi-

sorio. 

Tem 

os 

mais 

modernos 

laboratorios

de 

sciencias 

physico-naturaes, 

gcographia 

e

desenho. 

E' 

inspector 

federal 

do 

estabele-

cimento 

o 

dr. 

Belmiro 

Pires 

Amarante.

E' 

a seguinte, 

a directoria 

do 

"Gymna-

EM 

TRÊS 

CORAÇÕES

" 

7—""

Director 

— 

professor 

Antonio 

Augusto

da 

Costa 

Leite.

Vice-director 

— 

professor 

José 

Antonio

da 

Silva 

Campos.

• 

... 

* 
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NUMERO 

DE 

ALUMNOS

A matricula 

actual 

6 

de 

160 

aluirmos,

distribuídos 

no 

internato 

e 

externato, 

pe-

lcs 5 annos 

do 

curso 

seriado, 

admissão 

e

primário. 

A' 

vista 

da 

grande 

possibilidade

material 

e adaptação 

por 

que 

tem 

passa-

do, o 

Gymnasio 

" 

Antonio 

Vieira" 

terá,

para 

o 

anno 

proximo, 

sem 

duvida, 

muito

maior 

matricula.

No 

anno 

passado 

foi 

fundada 

uma 

So-

ciedade 

Anonyma 

para 

melhor 

apparclha-

mento 

dessa 

conceituada 

casa de 

ensino, da

qual 

é 

presidente 

o 

Dr. Henrique 

Braga 

e

Vice-presidente 

o 

Dr. 

Aldarico 

Nogueira.

E' director-technico 

do 

ensino o 

illustre

professor 

Antonio 

Leite.

Tem internato 

e externato 

e todo 

o 

seu

professorado 

é 

de 

absoluta 

idoneidade

scientifica 

e moral.

O 

"Gymnasio 

Antonio 

Vieira" está 

re-

gistrado 

no 

Departamento 

Nacional 

dc

Ensino.

EM 

BAMBUHY

A 

graciosa 

menina 

Theresinha, 

dilecta 

filhi-

nha 

do 

distineto 

commerciante, 

sr. 

Antonio

Adriano 

Silva e 

de 

sua 

esposa 

D. 

Isaura 

Sil-

va, 

que 

completou, 

no dia 

28 

de 

maio 

P-P-

mais 

um 

anno.

Prof. 

Antonio 

Augusto Costa 

Leite, 

dire-

ctor 

da 

Escola 

Normal 

e 

director-technico

do 

Gymnasio 

Antonio Vieira, 

de 

Formiga,

Oéste 

de 

Minas.

Secretario 

— 

professor 

Joáá 

Luiz 

Guerra

Barreiros.

E' 

instruetor 

militar da E. 

I. 

M. 

192,

annexa 

ao Gymnasio, 

o 

primeiro 

sargento

do 

Exercito 

Oscar Teixeira de 

Lima.

O 

Gymnasio 

pertence, 

hoje, 

a uma 

so-

ciedade 

anonyma, 

de 

que 

é 

presidente 

o 

dr.

Henrique 

Braga, a 

qual 

pretende 

em 

breve

construir 

um 

prédio 

próprio.

A 

prefeitura 

municipal 

subvenciona 

o

estabelecimento 

com dez 

contos 

annuaes, 

o

que 

põe 

em relevo 

a bôa ventade 

do 

dr.

Newton 

Ferreira Pires.

O CORPO 

DOCENTE

O 

"Gymnasio" 

mantém 

os 

seguintes

cursos: 

seriado, 

admissão, 

primário 

e 

ins-

trucção 

militar. 

São 

os seguintes 

os do-

centes: 

professores 

Antonio 

Àugusto 

da

Costa 

Leite, 

José 

Luiz 

Guerra 

Barreiros,

Augusto 

Barbosa, 

J. Gomide 

Leite, 

Oscar

Teixeira 

de 

Lima, 

Amélia 

Vieira 

Campos,

João 

Coelho 

dos Santos.

/D

M 

**

• 
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Prof. 

José 

Alzamora, 

distineto 

e operoso

director 

do Grupo 

Escolar de 

Bambuhy

Oeste 

de 

Minas,
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Escola 

Normal" e 

"Collegio 

Santos

Anjos" 

de Varginha

O 

que 

representa 

esse 

grande 

estabelecimento 

de 

ensino 

no 

progresso

cultural dessa 

encantadora 

cidade 

sul-mineira

Ensino, 

educação, 

hygiene, 

disposições 

particulares, 

visitas, sahidas. 

Outras 

notss

A 

Escola 

Normal 

da 

prospera 

cidade 

de

Varginha 

que 

também 

é conhecida 

ali 

pelo

nome 

de 

"Collegio 

Santos 

Anjos" 

é, 

podemos

as>several-o, 

um 

grande 

estabelecimento 

que

ho.nra 

o ensino 

sul-mineiro.

Situado 

á 

rua do 

Carmo, 

o seu 

prédio que

é 

arrepio 

e 

arejado, 

offerece 

ás 

suas alumnas

o 

máximo 

conforto.

Dirigido 

pelas 

religiosas 

dos 

Santos 

An-

jos 

que 

se 

dedicam 

especialmente 

á educação

da 

mocidade 

essa 

grande 

e 

conhecida casa

de 

ensino 

gosa, 

e com 

justiça, 

de 

valioso re-

ncme.

Seu 

programma 

tem 

por 

fim 

dar 

ás 

alu-

mn&s 

uma 

educação 

baseada 

sobre 

as vir-

tu'des 

christãs 

e 

uma 

instrucção esmerada 

e

solida, 

que 

abranja 

todas 

as matérias do en-

sino, 

tanto 

primário 

como 

secundário.

Para 

chegar 

a este 

fim, as Religiosas

procuram 

incutir 

nas alumnas 

a 

mais rigoro-

sa 

observancia 

dos 

princípios 

de 

ordem, de

economia, 

de 

gosto 

pelo 

trabalho 

e 

pelos 

es-

tudos.

DO 

ENSINO

O 

programma 

das matérias do ensino cias-

sico 

abranje 

todos os conhecimentos 

necess<a-

lios 

á 

educação 

completa 

de uma 

moça.

Ha um 

curs-o 

especial 

para 

as alumnas 

que

quizerem 

seguir 

o 

magistério 

e um curso ele-

mentar 

para 

iniciar 

as crianças nos 

primeiros

conhecimentos.

Diariamente, 

um certo 

tempo 

é 

consagrado

aos 

trabalhos 

de 

agulha, fantasia 

e toda 

espe-

cie 

de 

bordados.

DA 

EDUCAÇÃO

O 

espirito 

que preside 

o conjuncto, 

assim

como 

os 

detalhes, consiste de 

um lado 

— 

na

maior 

solicitude 

material, na 

dedicação 

cons-

tante; 

do 

outro 

— 

na 

piedade 

sincera confian-

ça 

e 

docilidade 

filial, 

no amor á 

ordem e 

a;o

escudo.

As alumnas 

estão 

sob a 

vigilancia cons-

tante 

no dormitorio, 

no refeitorio 

e 

principal-

mente 

no 

recreio. 

Ahi 

particularmente 

as 

Reli-

giesas 

esforçar-se-ão 

por 

ensinar-lhes 

a 

poli-

dez, 

as 

boas 

maneiras e 

todo esse conjuncto

que 

ccnstitue 

a 

boa 

educação, 

dirigindo sempre

as 

conversações 

das alumnas 

de maneira a< for-

mar-lhes 

o 

coração, 

o caracter 

e 

o modo 

de

pensar.

DA 

HYGIENE

Uma 

irmã 

enfermeira 

é 

especialmente en-

carrsgada de 

velar 

pela 

saúde 

das 

alumnas 

in-

ternas.

DISPOSIÇÕES 

PARTICULARES

Os meios 

empregados 

para 

estimular 

as

alumnas 

são: as 

notas diarias., 

os 

boletins 

he-

bdomadarios 

e trimestraes, 

as 

provas 

mensaes,

as medalhas,, as inscripções 

no 

Quadro 

de Hon-

ra e a distribuição dos 

prêmios 

que 

encerrará

o 

anno 

escolar.

Aos 

domingos 

as alumnas 

podem 

escrever

á 

sua 

família; mas 

toda a correspondência 

será

vista 

pela 

Superiora.

VISITAS E 

SAHIDAS

As 

alumnas só 

poderão 

ser 

visitadas 

pelos

paes, 

tutores ou 

pessoas 

por 

ellas 

responsáveis,

acs 

domingos das 1*3 ás 15 horas, 

não 

rece-

bendo outras visitas, a não 

ser 

com 

auetorisa-

ção, por 

escripto. d'aquelles. 

— 

Para 

as 

sa-

hidas 

será 

observada esta 

disposição.

Haverá 

.15 

dias 

de ferias no 

fim de 

Junho.

Exige-se a maior exactidão 

nas 

entradas,

No 

acto da entrada, 

as internas 

pagarão 

a

joia 

de 

50Ç000, as externas 

do 

Curso 

Normal

208000 

e as 

demais 

10S000.

Na 

pensão 

está 

incluído 

o ensino das 

duas

línguas: 

portugueza 

e 

franceza.

Não 

haverá 

desconto 

nem 

por 

ferias, 

au-

saneia 

da 

educanda, 

nem 

por qualquer 

outro

tempo 

que 

as 

alumnas 

passarem 

fóra do 

Colle-

gio 

e todo 

mez 

começado 

considera-se 

vencido.

Pelo ensino 

dais 

Bellas-Artes 

cobrar-se-á

mensalmente:

Piano 

e 

solfejo . .. 

.

Desenho 

ou 

pintura 

. .

15S000

15SOOO

Arte decorativa: 

Metalloplastia Psyro-

gravura 

— 

Pyro 

escultura 

— 

Tarso 

— 

Vitral 

—

1 

s

O 

edifício 

do 

"Collegio 

Santos 

Anjos" 

ou 

"Escola 

Normal 

de

Varginha"

quer 

sejam 

de 

sahidas 

geraes, quer 

de 

extraor-

dinardas, 

porquanto, 

a inobservância 

desta 

dis-

posição 

importará, 

para 

a 

alumna, 

na 

perda 

de

notas 

e 

distinetivos 

durante 

o 

mez.

As 

sahidas 

extraordinarias, serão 

conce-

didas 

em 

caso 

muito 

especial 

e 

por 

motivo 

de

foTça 

maior.

As feriais 

escolares 

começarão 

na 

primeira

quinzena 

de 

Dezembro e terminarão 

no 

pri-

meiro 

dia 

de 

Março 

do anno 

seguinte.

CONDIÇÕES

O 

Collegio 

recebe 

alumnas internas, 

semi-

internas 

e externas.

O 

pagamento 

será 

feito 

em 

duas 

prestações

adiantadas: 

na reabertura das aulas 

e em Ju-

lho.

Interna: 

cada 

prestação 

500S000

Semi-interna: 

75S000 mensais

Externa 

— 

Curso 

infantil: 

108000

Curso 

Primário: 

15S000

Curso 

de 

Adaptação: 

25S000

Curso 

Normal: 

30S00Ü 

"

Semi-internato: 

75S000

Pintura 

luminosa, 

japoneza, 

oriental, 

judaica

— 

Photominiiatur/a, etc.

Ha 

também 

um curso de 

datylographia 

e

de 

escripturação 

mercantil.

O Collegio 

encarrega-se da 

lavagem 

da

roupa 

mediante 

408000 

por prestação.

A 

roupa 

lavada 

fóra, será 

recebida 

ás 

se-

gundas-feiras.

A alumna 

interna 

qu'e permanecer 

no Col-

legio 

durante o 

periodo 

das férias 

ou 

parte

delas, 

pagará 

adeantadamente 

um 

supplemento

de 60S000.

Com a visita 

que 

fizemos 

á Escola Nor-

mal, 

ou digamos, 

ao 

Collegio Santos Anjos, de

Varginha, 

podemos 

asseverar, depois de 

correr-

mos 

todas as 

suas 

dependeneias, ser 

elle um

dos melhores 

do 

Sul de 

Minas.

_'[]
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Um trecho 

da 

Avenida Rio Branco, 

vendo-se 

no centro 

a 

estatua 

do 

magistrado 

Dr. 

Antônio Pinto 

de 

Oliveira. 

No 

centro: 

um 

aspecto

4a 

rua 

Presidente 

Antonio 

Carlos, 

vista da rua de Santa 

Cruz, 

Em 

baixo; 

Trecho 

asphaltado 

da 

rua 

de 

Santa Cruz,



Tres magníficos 

aspectos 

de Varginha

Em 

cima: 

obras de 

asphaltamento 

na 

administração 

do actual 

Prefeito 

de 

Varginha, 

coronel 

José Augusto 

de 

Paiva. 

No centro: 

um

trecho 

da rua Delphim 

Moreira, 

visto da 

praça 

Pinto de 

Oliveira. 

Em 

baixo: 

acto 

do 

lançamento 

da 

pedra 

fundamental da 

nova estação

cie Varginha.
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A fundação, 

em Varginha, do 

"Grêmio

Beneficente 

Syrio 

Libanez"

Festa digna 

de nota especial, 

de 

destaque 

interessante 

e

alegre foi' a realizada 

pela 

colonia 

Syrio-libaneza, 

em 

Var-

ginha, 

sul 

do 

Estado 

de 

Minas, 

em 12 

de março 

ultimo.

E' 

que 

o 

elemento 

mais 

prestigioso 

Syrio-libanez 

dali

resolveu 

constituir uma 

sociedade, 

um centro, 

não somente de

auxilio, 

de 

beneficiencia, como recreativo, instructivo 

e 

de

diversão.

Com. 

tal cbjectivo reuniram-se, 

em numero 

relativa-

mente 

elevado, 

os 

elementos ethnologicos acima 

epigraphados

e 

residentes na mencionada cidade, 

em 

casa do 

distincto 

ne-

gociante 

Antonio 

Lage, 

sendo então 

constituída uma 

So-

ciedade 

cujo 

fim 

já 

declaramos, e 

que 

ficou 

assim 

formada:

Secretario 

syrio 

— 

João 

Asmar.

Presidente 

honorário 

— 

João 

Manoel.

Presidente 

— 

Antonio 

Eage,

Vice-presidente 

— 

Abdo Hassum.

1.° Secretario 

— 

José 

Zacharias.

2.° Secretario 

— 

Syrio, 

João 

Asmar.

Thesoureiro 

— 

Alexandre 

Esper.

O 

Grêmio aludido 

é 

de 

real 

interesse 

para 

os 

associados,

merecendo os ajpplausos 

e o 

prestigio 

de 

todos 

os 

que 

Se 

in-

teressam 

pelo 

progresso 

de 

nossa 

cultura, de nossa 

civilisação

sul mineira, e, 

principalmente 

quando 

tudo 

isto 

— 

que 

se 

pôde

também chamar de 

evolução 

e esthetica social, se 

poderá 

pro-

ceder 

— 

com 

o bem, 

o beneficio reciproco 

e 

a 

diversão 

para

o 

espirito. ij 

i

Dissemos 

que 

a 

nota, 

o 

registro 

que 

fazemos 

era 

de 

uma

festa 

de alegria, 

e assim 

consideramos, 

porque 

onde houver

a bondade, a intenção 

de 

cultura, 

o 

anceio 

de elevação moral

e 

mental, há 

a 

belleza 

dalma, 

que 

é 

para 

nós, 

como 

um 

assi-

nalamento 

festivo. 

Depois, 

houve na reunião 

tanta cordialidade

e 

tanto 

encanto, 

que 

podemos 

tachal-a de 

festiva.

Ouem 

não 

se 

impressionará 

elevadamente 

com 

a 

pales-

tra 

intCiiigente 

do 

Sr. 

Antonio I.age, 

commerciante 

de visã%5

superior, 

de rara 

delicadeza 

espiritual, 

de 

quem 

certo, 

e 

fu-

turamente, 

muito 

ha 

de 

precisar 

de 

suas 

luzes 

a Sociedade

que 

vem de 

se fundar 

?

Os 

dias 

vindouros 

hão 

de responder 

affirmativamente

á 

nossa 

interrogação 

ora feita currentc 

calamo.

JaKHEifmi 

' 
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A' esquerda, 

um aspecto 

da 

cerimonia 

eommemorativa 

a data 

da 

Batalha 

do

Riachuelo, 

durante o 

almoço 

offerecido, na Ilha 

das 

Cobras, 

pelo 

sr. 

ministro 

da

Marinha 

ao Chefe 

do Governo 

Provisorio. Estão, 

também, 

na 

photographia 

acima, 

os 

ministros 

da Guerra e 

da 

Fazenda.

A' 

direita, 

o lançamento 

da 

pedra 

fundamental 

do 

immortal 

poeta 

da 

raça Luiz 

de 

Camões.
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Um 

coração 

brasileiro

if

Cel. Herculano 

de 

Carvalho 

e 

Silva.

O 

tempo 

é 

o 

factor 

e o 

demolidor 

de 

tudo. 

.. 

Já 

hoje 

pouso

se 

fala 

do 

valoroso 

vulto 

cujo 

nome encima 

estas 

linhas. En-

tietanto, 

o 

Cel. 

Hercul ano 

de Carvalho 

Silva, 

o 

ex-commandante

<la 

Policia 

do 

Estado 

de 

S. Paulo, 

tem 

de futuramente 

ser 

apon-

fado 

pela 

historia 

como 

uma 

personalidade 

de 

excepcional 

me-

rito, 

de 

notável 

relevo 

e 

de 

grande 

visão 

militar.

Commandante 

que 

foi 

de 

uma 

Corporação 

de valorosos 

sol-

nados, 

estes 

souberam 

ver 

nelle o official 

arguto, 

prompto 

na

teçao, 

firme 

nas 

ordens 

e sempre superior 

na 

vista 

do 

conjuncto;

a 

«He 

foi 

entregue 

o .Sector 

de Campinas, 

mas 

o 

que 

fazer deante

üas 

falhas 

observadas 

e 

irremediáveis, como 

agir, sem 

sacri-

ficar 

inutilmente 

uma multidão 

de bravos 

? 

Como 

lutar, 

sem

os 

apetrechos 

e as condições 

bebicas 

exigidas 

pela 

guerra 

mo-

derna 

?

Vendo 

de 

perto 

e 

de frente a 

insvitabilidade 

de um fra-

casso, 

caso 

resistissem 

suas forças, 

medindo 

o 

rio de sangue 

e

0 

martyrio 

vão 

de viotimas, tantas 

que 

queriam 

a 

luta 

mas

almejavam 

ainda 

mais 

a 

victoria, 

foi 

que 

o 

Cel. 

Herculano

permittiu 

nas 

condições da 

paz 

de então.

Hoje, 

passados 

os 

temipes 

(e 

ainda é 

pouco 

para 

se lhe.

ser 

feita 

a 

justiça 

devida), é 

que 

se verifica, 

se 

sente, 

e se

demonstra 

seu 

valor 

militar, sua 

esthatica 

moral, 

sua 

grandeza

de 

sentimento, 

sua 

esplendencia 

de coração 

,paulista 

e 

brasi-

leiro, 

não 

concorrendo 

,para esforços 

sobre 

humanos, 

que 

redun-

dariam 

em 

morticinio, em luto 

e 

lagrimas 

á alma 

brasileira e

paulista, 

alma 

cheia do 

grande 

amor á bandeira da 

republica, 

e

sobejamente 

cheia do magnífico 

idealismo, 

de 

pureza 

christã,

°u 

de 

magestoso 

brilho 

que 

vae formar 

a burílação 

do homem

eivilisado 

e 

culto, 

do brasileiro, 

conscio 

de 

seu 

passado 

e 

crente,

attento 

no futuro 

de sua 

grandeza 

de 

povo 

soberano, 

a seguir

c°m 

finalidade 

determinada 

o 

progresso 

e 

a civilisação, 

no 

que

estes 

teem 

de 

mais 

solido 

e 

distineto. O Cel. Herculano 

só 

po-

oeria 

praticar, 

fazer, agir, como 

o 

fez, e somente 

assim 

a sua

personalidade 

entraria 

inteira 

para 

a 

historia 

patria. 

A 

el-.e,

principalmente, 

á 

sua 

ponderação 

inteliigente, á sua visão, 

se

deve, 

talvez, 

o impedimento da 

realisação 

da 

maior 

e 

mais 

san-

grenta 

tragédia 

que 

assistissem 

até 

hoje, 

as 

terras 

do 

Brasil.

Quem 

assim 

pratica, 

impelido 

pela 

belleza 

psychologica 

de

Que é 

portador, 

merecerá 

sempre 

a 

homenagem sincera dos 

que

sabem 

amar a 

terra, a bandeira, 

as 

tradições, 

as 

gentes 

do

Brasil, 

que 

são 

terras 

e 

gentes, 

tradições 

e 

bandeira 

de 

S. 

Paulo.

29
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Pensão 

Carvalho 
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Proprietário: |

JOÃO 

BARRA|

PREÇOS 

MODICOS |

VAHGINHA-Sul do E. 

de Minas Geraes

BRASIL

8

Q 

anniversario do

Correio 

da 

Manhã

Completou, 

no dia 

15 

do 

corrente, 

o 

seu 

33." 

anniversa-

rio 

o 

grande, 

matutino 

carioca 

"Correio 

da 

Manhã". 

Por

esse 

motivo, 

presenteou 

aos 

seus 

milhares de leitores, com

um numero 

brilhante, 

trazendo 

110 

seu 

magnífico 

"Supple-

mento" 

farta 

matéria 

dos 

nomes 

mais festejados no 

jorna-

lismo 

brasileiro. 

Como 

acontece 

todos os annos, 

a 

directoria

do 

"Correio" 

mandou 

celebrar 

a 

missa 

em acção 

de 

graças,

ccmmemorativa 

passagem 

de 

mais 

uma 

ephemeride 

cheia

de 

serviços 

prestados 

a 

população 

do Brasil, 

que 

teve 

lugar,

este 

anno, no altar 

de X. 

S. das Victorias, na 

igreja 

S. 

Fran-

cisco 

de Paula. 

"Nação 

Brasileira" 

envia aos 

victoriosos 

con-

frades 

o 

seu abraço 

effusivo 

e solidário.

Nosso 

serviço 

photographico

em 

Tres Corações

y

Todas 

as 

photographias 

que 

illustram 

as 

paginas 

deste

numero 

referentes 

as festas 

do 

4.° R. 

C. 

D. 

de 

Tres 

Co-

rações, 

em Minas 

Geraes, 

são 

devidas á 

arte 

desse 

profundo

conhecedor 

do invento 

de 

Xiepce. sr. Raphael Menezes, 

re-

sidente 

naquella 

prospera 

e encantadora cidade. 

São traba-

lhos 

que 

henram 

um 

artista 

do 

quilate 

desse 

jovem que 

ha

longos 

annos 

empresta 

sua actividade 

em 

pról 

do 

engrande-

cimento 

de 

Tres 

Corações.

instituto livre 

de ensino secundário

( 

Dacretó 

N.o 21.527, 

de 

13 6/932)

Professorado 

competente e registrado

officialmente.

Exames 

officiaes 

feitos no 

proprio 

Gymnasio e

perante 

os 

professores 

do 

rresir.o.

ANNUIDADES 

DE 1:200$ 

A 1:400

CAMPANHA 

- 

Sul 

de Minas
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Carta 

que 

o correio 

levou

POR G. 

HERCULES 

PINTO

Hontem, 

quando 

conversávamos 

na 

tua 

salinha

oriental, 

naquella 

salinha 

a 

que 

fazes 

questão 

que 

se

chame 

de 

chambre 

au 

Budha, 

tiveste 

um 

momento 

de

aborrecimento 

ante 

minha 

liberdade de 

pensar 

e 

minha

sinceridade 

de 

dizer. 

Querias, 

a todo tranze, 

conven-

cer-me 

de 

que 

a 

mulher 

é superior 

ao 

homem. 

Con-

testei. 

Era 

natural. 

Sou 

homem. 

Zangaste-te. 

Por

que? 

Fizeste 

mal. 

Por 

que 

te 

achas 

no 

direito 

de

dizer 

tuas coisas 

e 

não 

admittes 

que 

eu 

diga 

as 

minhas?

E's 

egoista? 

Não 

acredito. 

Não 

tinhas 

razão de 

mo-

lestar-te. 

Bem 

viste 

que, 

como 

sempre, fui de 

uma 

lha-

neza, de 

uma 

gentileza 

enormes. 

Eu 

poderia 

dizer 

que

a mulher 

era 

inferior 

ao 

homem. 

Não 

podia?

—Não, 

dirás 

tu.

Sim, 

insisto eu. 

Sim, 

porque 

te 

achaste no 

direito

de dizer 

que 

nós 

éramos 

inferiores. Entretanto, 

disse

que 

a 

mulher 

não 

é 

inferior 

nem 

superior 

— 

é 

differen-

te. 

E' 

um 

sêr tão complexo, 

tão 

admiravelmente 

cheio

de 

mysterios, 

que 

devíamos 

pôl-o 

fóra das 

nossas 

cogi-

tações. 

Não fui 

discreto? 

Pelo 

menos, mais 

do 

que

tu. 

Sempre 

que 

nos 

occupamos 

deste 

pretexto 

velho, 

—

na 

tal 

superioridade 

da 

mulher 

sobre 

o 

homem 

— 

tu 

me

citas 

D'Annunzio, 

Júlio 

Dantas, 

Mantegazza 

e 

tantos

outros 

homens 

que 

tratam 

e 

trataram 

da 

psychologia

da 

mulher. 

Criticas, 

espesinhas, 

e os 

chamas 

de 

pobres

convencidos 

que 

perdem 

seu 

precioso 

tempo 

em 

querer

saber 

o 

estado 

d'alma 

das 

mulheres, 

quando 

bem 

p»

diam 

cuidar 

de 

coisas 

mais 

proveitosas.

Muito 

relacionado 

em Copacabana, as 

festas 

que 

o 

dr. 

Mozart 

Gurgel Valente offerece 

á 

nossa so-

ciedade obtêm êxito 

fulgurante. 

No 

dia 11 de Dezembro 

ultimo, houve 

a 

da 

commemoração 

do nata*-

licio 

da 

sua esposa e 

do anniversario 

de 

casamento . 

A's 

suas 

alumnas 

e 

outras 

pessoas 

das suas 

ami-

zades 

offertou 

a distineta 

dama 

deliciosa mesa de doces e 

licores 

escolhidos. 

Na 

photographia, 

appa-

primentar 

o 

casal. Vimos 

presentes 

á 

cordial 

re 

filhinho 

Murillo, 

entre amigos 

que 

foram 

cum-

recem 

o dr. Mozart Gurgel 

Valente, sua senhora união: senhorinhas Souza, 

Wanda Lagoa, 

Clelia Vas-

concellos, 

Nelly Wellisch, 

Lêda 

Coutinho, Cerise 

Gurgel, 

Edyla Maia, 

Marita e 

Luiz 

Severiano, Elisa-

Jbeth Williams, 

Lourdes 

Brito, 

Lena Gurgel 

e 

senhoras 

Mello, Severiano, Figueiredo, 

Carvalho 

Men-

donça, 

Cavalcanti, 

Kosten 

bader, 

Lachmann 

e Marise 

Souza

Estado d'alma... 

Vou contestar, 

agora, 

uma 

vez

que 

não consentiste 

que 

o 

fizesse, hontem. Não sei 

se

estou errado. 

Neste 

assumpto, 

faço como o maravilhoso

Machado de Assis. 

Não 

affirmo. 

IJso 

da fôrma dubi-

tativa." .Pôde 

ser. 

. . 

Comtudo, vou contestar. Em 

pri-

meiro 

lugar, 

com 

a 

tua 

licença, 

digo-te 

que 

as mulhe-

res, ou, antes, 

tu, não ages com a 

alma. 

O 

estado

d'alma 

que 

me falaste, não existe, 

para 

ti. Isto é

coisa secundaria. 

Tu ages 

com 

os 

nervos. Exemplo?

Dou-t'o. 

Hntem, estavas alegre, bizarra, 

amorosa,

com uma 

palestra 

fluente. 

Durante 

duas 

horas, 

con-

versamos 

na maior 

e feliz 

intimidade. 

Chegaste 

a

dizer-me, 

apertando 

nas 

tuas, 

as 

minhas mãos:

Eu, 

hoje, 

estou tão contente, 

tão alegre. 

. . 

Fi-

caria, 

comtigo, toda 

anoite, toda 

a 

vida, 

se 

este estado

d'alma 

m'o 

permittisse.

—¦ 

Que 

viste, 

hoje?

—• 

Tu apenas.

Obrigado.

-• 

Estás 

tão dlfferente 

dos 

outros dias...

Menos 

futil. 

. .

• 

Menos homem.

—Não 

comprehendo.

Menos 

homem, 

sim. 

Não 

interpretes 

mal.

Digo 

assim 

porque 

o 

homem 

é egoista, é 

interesseiro,

é 

perverso. 

E 

tu, hoje, não 

estás 

assim. 

Hoje, 

és

apenas 

meu 

amigo. 

Representamos, 

aqui, 

aquella

amitié 

amoureuse 

vivida 

por 

Felippe 

e 

Dyonisia, 

nas

paginas 

innocentes 

de

Champol.

—- 

E insistem 

em

dizer 

que 

não 

é 

possível

a 

amitié 

amoureuse. 

. 

.

E 

por 

ahi, em 

um

tas 

des 

chosee, 

fomos

levando 

a 

nossa 

conver-

sa. Depois 

de servido

o 

Lipíon, 

que 

tomamos

com biscoitos 

sem 

assu-

car, 

falamos 

sobre 

a 

mu-

lher. 

Estavas, 

portan-

to, até 

aquelle 

instante,

com 

o 

teu 

estado 

d'a!.~

ma 

magnificamente

bem 

humorado, 

se isto

pôde 

dizer-se 

delle.

Falámos 

do homem 

e

da mulher, 

comparamos

seus 

valores, 

procuran-

do traçar 

um 

parallelo

entre 

os sexos 

e, 

zás!

f 

i 

c a 

s 

t 

e 

aborrecida.

Zangaste-te 

commigo.

E 

foi-se 

por 

a<ma 

abai-

xo 

aquella 

felicidade

confidencial 

que 

pro-

longámos 

nor 

duas 

ho-

ras, felicidade 

essa 

por

que 

eu daria tudo 

para

ciue 

se não 

apagasse.

Como vês, o estado

d'alma 

não 

é o 

que

pensas. 

Os 

nervos, nem

(Conclúe 

na 

pag. 

seguinte)
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ALLIANÇA 
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Uma 

encantadora 

festa 

foi 

a 

realizada, 

na 

noite 

de 

terça-feira, 

no salão 

nobre da 

Associaçao 

dos

Empregados 

no 

Commercio", 

pela 

Alliança 

NaConal 

de 

Mulheres. 

Commemorativa 

da 

passagem

do 

segundo 

anniversario 

de 

fundação 

dessa 

aggremiação 

política 

de 

defesa 

dos direitos 

da 

mun-

brasileira, 

foi 

toda ella 

uma 

justa 

homenagem 

á dra. 

Natheraa 

da 

Silveira, 

fundadoia 

e 

pres 

-

dente 

da 

prestigiosa 

associação 

feminina. 

Executou-se 

um 

programma 

litero-musical 

que 

teve

cxito 

brilhante 

falando 

por 

ultimo 

a dra. Nathercia 

da 

Silveira, 

que 

proferiu, 

de 

improviso, 

un_

empolgante 

discurso, 

cheio 

de 

considerações 

criteriosas 

em 

_ 

terno 

do 

papel 

que 

desempenhara

a 

mu 

her 

no 

scenarJo 

político 

nacional, 

não 

se 

esquecendo^ 

a 

interessante 

oradora 

de se 

reterir-

para 

 „

PK

eos 

e 

emprehendedores 

elementos 

da 

"Alliança

mento 

Político 

dessa 

assoc

a 

mu 

her 

no 

scenarJo 

político 

nacional, 

não 

se 

esquecendo 

a interessam* 

orauora 

ue 

k 

¦au,.,

Fara isso 

á imprescindibilidade 

do 

concurso 

do 

homem. 

Acima 

damos 

ura 

aspecto 

da 

mesa 

qu3

Presidiu 

os 

, rabalfcos, 

quando 

discursava 

Mme. 

Olga 

Braga, 

um 

dos 

mais 

in.telhgentes, 

dynami-

cos 

e 

e 

m 

d r 2 h cr d e d o 

rs 

s 

elementos 

da 

"Alliança 

Nacional 

cie 

Mulheres' 

, 

e 

directora 

do 

Departa-

Espirií© 

~ ~ 

~ Negro

lHti 

presc 

um 

indivíduo 

de côr 

branca, 

pelo 

íacto 

de 

tei

'¦tingido 

um 

gracejo 

a uma 

senhorita 

côr de 

azeviche.

Conduzidos 

ambos a 

delegacia, 

o 

commissario 

interro-

gou 

o 

delinqüente 

sobre o 

motivo 

que 

o levára 

a 

assim 

pro-

ceder, 

não 

obtendo resposta.

A 

negrinha, 

porém, 

muito 

espevitada, disse:

— 

Anda, 

"branco 

azedo"! 

Desembucha! 

Valorisa 

a

mceda! 

Paga 

cs 

vinte mil 

réis!

E 

assim, 

com 

os 

applausos do 

commissarios 

Roussoliéres

toi 

lavrada 

a 

multa 

imposta.

ROUSSOUUÉRES.

Carla 

que 

o 

correio levou

( 

Conclusão 

)

sempre, 

minha 

deliciosa 

Ritinha, representam 

um es-

tado 

d'alma. 

Esta conclusão 

tirei d'aquella 

scena 

cia

noite 

de 

hontem. 

Estarei errado? 

Não 

creio. 

Se 

não

fôsse 

o 

pavor 

á 

responsabilidade destes 

assumptos 

de

Psychologia, 

assumptos, 

aliás, bastante 

concretos, 

eu

affirmaria 

que 

os 

nervos 

não 

representam 

um 

estado

d'alma. 

Pôde 

ser, também, 

e 

é 

bem 

possível, 

que 

não

estivesses 

satisfeita, 

hontem. 

E' 

possível 

que 

não 

esti-

Vesses 

alegre. 

E 

me 

mentiste. 

E 

não 

me 

fôste 

sin-

cera. 

Se foi isto 

o 

que, 

de 

facto, se 

deu, 

juro-te 

que,

Psychologia feminina, 

nada 

entendo. 

Se, 

hontem,

fui 

ludibriado 

por 

ti, 

peço-te 

licença 

para 

repetir 

— 

a

mulher 

não 

é superior 

nem 

inferior 

ao 

homem 

— 

é um

sêr 

differente. 

Deixemol-o 

á 

parte. 

Não 

cuidemos

mais 

delle. 

Acceitemol-o 

tal 

qual 

é. Com 

seus 

segre-

d«s, 

com 

suas manias, com 

seu 

caracter. E's 

exquisi-

Hei-de amar-te 

como 

se 

ama 

ás 

coisas 

exóticas.

Assim, 

beijo-te 

as 

mãos 

espirituosas.

Senhorinha Ciloca Salles Lima,

prestigiosa professora 

bahiana,

O 

escriptor Hormindo 

Mar-

quês, 

cujo 

romance 

"Manon

Aubry", recentemente 

lança-

do á luz 

da 

publicidade, 

na

Eahia, 

vae 

alcançando 

um

êxito 

consagrador.
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No 

livro 

da 

felicidade, 

a 

pagina

mais 

linda 

para 

o 

lar é 

o sor-

riso das 

crianças, 

que 

o 

enchem

de 

alegria. 

Assim, 

Nelly 

é tod»J

o 

enlevo 

do 

casnl 

José 

de

Cicco-Ju 

ia 

de Cicco. 

Neta 

do

sr. 

Antonio 

Pellegrini 

da 

Cos-

ta, 

a mimosa 

garota 

nos offe-

rece a 

impressão duma 

boné-

quinha 

que 

fala 

e 

que 

anda. 

. 

.

O 

anniversario 

de 

Nelly 

trans-

correu 

cm 

24 

de 

janeiro 

findo,

e 

por 

isso 

recebeu 

uma 

porção

de 

presentes.

FEMINISMO

I' 

'A 

;

Senhorinha 

Maria 

das 

Dores

Duque, 

figurinha 

prestigiosa

da 

sociedade fluminense, 

fi-

lha 

dilecta 

da viuva d. 

Bran-

ca Alves Duque, 

cujo curso,

que 

vem 

de 

terminar 

agora,

na Escola Normal do Estado

do Rio, 

é uma 

aureola 

que

circunda a 

sua fronte de 

moça

intelligente 

e 

estudiosa.
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VARGINHA 

é, 
podemos 

dizel-o, um município rico e

prospero. 
Lavoura, 

grande 
commercio, magníficas

fabricas, luxuosos bars, tudo em florescente desen-

volvimento.

Possúe, como toda cidade adeantada 
que 

se 
preza, 

bastante

vida nocturna 
que, 

após os espetáculos do 

"Theatro 

Capitólio" 
—

considerado a terceira das melhores casas do genero 
em todo

o Estado 
— 

passa 
horas nos estabelecimentos abertos durante a

noite.

Do interior do Brasil, Varginha é considerada hoje, uma

das melhores cidades.

Tem, encanada, agua 
potável, 

luz electrica, 
-e 

excellente rêde

de esgoto.

Tcdo o centro da cidade é asphaltado. Melhor do 
que qual-

quer 
elogio, ahi estão nestas 

paginas, 
illustrando-as, as 

photo-

graphias que 
nos mostram o seu desenvolvimento.

Possúe, também, magníficas escolas, onde são ministrados

os ensinos primários 
e secundários.

Ha, 
— 

e isso damos o destaque que 
merece 

— 
optimos hos-

pitaes, 
todos com as mais modernas installações e nos 

quaes

existem médicos de nomeada.

Entre os melhoramentos 
que 

se devem ao alto deseortinio

do actual 
prefeito 

de. Varginha, 
que 

é o sr. José Augusto de

Paiva, contam-se: obras de 2.000 metros de serviços de asphal-

tamento nas ruas Rezende Xavier, Tte. Gaspar e Praça Pedro

II, meio fio na Avenida Ruy Barbosa, reforma do Jardim da

Praça Pedro II, agua 
potável, 

rede de esgoto em toda a ci-

dade, etc.

Na actual administração foram asphaltados 6.000 metros.

Total do asphaltamento em Varginha: 30.000 metros.

Ccllaboram na 
gestão patriótica 

do sr. Prefeito José Augus-

to de Paiva os seguintes nomes: Prefeito interino, durante um

mez, Dr. Jacy de Figueiredo; director da secretaria, João Libe-

ral; Thesoureiro, João Nogueira de Miranda; official contador,

Amaro de Souza Lemos; Conselho Consultivo: 
— 

Joaquim Pinto

de Oliveira, Álvaro de Paula Costa, Domingos Ribeiro de Re-

zende, José Antonio da Silveira Bragança e Dr. Matheus No-

gueira de 
Acayaba.

Duas 
palavras 

neste rápido registro sobre a 
personalidade

do sr. José Augusto de Paiva, não serão demais: o seu nome é

prestigioso 
em Varginha. Não 

porque 
seja o seu 

prefeito, 
mss

pelas 
suas maneiras afidalgadas e 

pelo 
seu tirocinio de admi-

nistrador, dotando, tanto o município como a cidade, de todos os

requisitos que 
reclamava um município do seu 

prestigio.

Dahi, indubitavelmente, a 
grande 

sympathia 
que 

seu nome

irradia em todo o Estado.

São de um estadista allemão estas 
palavras 

sensatas:

"Pondo 

uma energia 
positiva 

diante de um immenso campo

de actividade e ella só terá uma exaltação, a de emprehender.

A iniciativa será um dos traços característicos dessa energia

em acção".

Estas palavras, bastas vezes, nos vieram a mente, ao ob-

servarmos o despertador de energias 
que 

é, em Varginha, o

illustre sr. José Augusto 
de 

Paiva. Nesitas rapidas linhas não se

poderá 
dizer tudo, 

que 
seria mistér contar sobre a personali-

dade do sympathico 
prefeito que 

envaidece, com o seu nome e

prestigio 
esse encantador município mineiro. Mas em cada canto

de Varginha é elle citado como o de um bemfeitor 
querido 

e

uma figura digna de admiração.

Orçamento da Prefeitura 
Municipal de Varginha»

para 

o exercício de 1933

N." de [

j
N." de 

)

RECEITA Total
1

RECEITA Total

order« !

1 

'

! 

o o

j

1

2

3

4

5

G

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

Imposto Industria e Profissões 95:0003000

;Imposto 
Transmissão de Propriedades .. . . 45:0008000

Imposto sobre Vehiculos 12:000S000

[Imposto sobre Muros  12:0008000

[Imposto Predial 37:0008000

[Taxa Sanitaria  
¦¦ 18:0008000

iTaxa de Agua 56:0008000

jTaxa de Esgotos 40:0008000

iTaxa de Aferição 1:500$000

Renda do Matadouro 36:0008000

Renda do Mercado 20:OOOSOOO

Renda do Cemiterio  . . 
3:0008000

I Renda do Patrimonio 1:0008000

Licenças, Multas e Eventuaes 20:0008000

I Cobrança da Divida Activa .. •• 18:500S000

Addicionar 5 
(/c 15:0008000

Somma Rs. 430:0008000

jJuros e Amortisação da Divida .

jllluminação Publica . . . 

|Jardins Públicos

'Matadouro Municipal

| Mercado Municipal .. 

| Cemiterio Municipal

[Departamento d'Agua e Exgottos

lAuxilios  . . .

Escolas Ruraes  

10 ! Vehiculos

11 [Obras Publicas da Cidade

12 'Obras Publicas da Cachoeira ..

13 I Conservação de Estradas 

14 iLimpeza Publica da Cidade . . . .

15 [Expediente da Secretaria ..

16 i Devolução de Impostos

17 j Eventuaes  

18 (Porcentagens e Gratificações ..

19 | Administração Municipal:

| Ordenado ao Prefeito

{Ordenado 
ao Director Secretario

[Ordenado 
ao Thesoureiro

j Ordenado ao Official Contador

| Ordenado ao Continuo

[Ordenado 
ao Fiscal de Obras

Ordenado ao Fiscal de Ruas . . . .

[Ordenado 
ao Fiscal C. Caçjtioeira ..

[Ordenado 
ao Fiscal S. Bento ..

I

Somma Rs. .

140:OOOSOOO

25:0008000

10:0008000

12:0008000

8:000$000

2:OOOSOOO

12:0008000

20:OOOSOOO

20:0008000

5:000$000

67:2608000

10:0008000

20:0008000

12:0008000

5:0008000

1:0008000

20:0008000

5008000

14:4008000!

5:4008000

5:40080001

5:4008000[

7208000

3:OOOSOOO

3:0008000

1:2008000

7208000 39:240S000

430:0008000
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(Do 

JORNAL 

DO 

COMMERCIO, 

de domingo, 

21 

de Maio 

de 1933)

Longe 

de 

mim 

extremeciam 

>as 

arvores;

em 

cima, 

o 

céo 

leitoso, 

sem 

íim, se 

esten-

dia 

nessa 

manhã 

invernosa. Adoentado,

tentava 

Ler 

qualquer 

coisa; 

mas, 

perseguido

pelo 

máu 

estar 

geral, 

ficava 

estendido 

na

cama. 

Ness'e 

momento, desolado, 

reparei

que o 

meu 

companheiro 

de 

quarto 

findara

um 

livro 

e 

o atirava em 

cima 

da 

mesa,

sahindo 

-em 

seguida, 

para 

os seus 

passeios

habituaes.. 

.

Munido 

de 

tantos aborrecimentos 

depri-

mentes, 

abri 

o 

livro abandonado, 

com 

tanta

indifferença 

e desamor. 

Era 

um 

volume 

do

romance 

de Amélia 

de 

Freitas 

Bevilaqua

recentemente 

publicado. 

Encetei 

a 

leitura

interessado 

e 

venho 

apreciaí-o sem reserva.

Centra 

a 

Scrte é uma obra 

prima. 

E' tra-

tada 

com 

superioridade e 

profundeza 

de

vistas. 

Conhecendo, 

perfeitamente, 

a 

psy-

cholegia, 

eleva-se 

a autora, com 

um brilho

excepcional, 

traçando 

verdadeiros 

capítulos

üo 

que 

assentaria 

chamarmos 

a 

philosophia

da 

arte 

e 

da belleza. 

Existem, 

na 

fluetuação

harmoniosa 

e 

comparativa 

do seu 

desen-

volvimento, 

sons 

differ'entes, 

pensamentos

que arrebatam 

o 

leitor 

até 

o 

infinito da

alma.

A 

vida 

nas deseripções do Contra a 

Sorte,

mesmo 

nas 

menores 

coisas, é 

sempre 

in-

tensa, 

-extraordinaria. 

Não 

é 

possível 

per-

correr os 

romances de 

Amélia de 

Freitas

Bevilaqua, sem 

sentir 

commoção, 

sympa-

thia 

sincera 

pela 

ternura 

e meiguiee, 

com

que 

ella 

sabe 

desenvolver 

a 

alma e a 

na-

tureza. O 

gênio 

creador 

extremeee, 

pro-

fundamente, 

na romancista. 

O mundo 

mo-

delado 

por 

suas 

mãos 

tem o 

poder 

da 

bel-

leza 

perfeita 

e 

desperta 

o 

desejo 

de 

co-

nfoecer a 

autora de livros 

tão bellos, 

de

íbeijar-lhe 

as mãos 

divinizadas, 

de ouvil-a

desperto, 

sobretudo depois 

da immensa des-

filada 

estafante 

de livros 

medíocres, sem

vida, 

sem 

personalidade, 

que 

enchem as

livrarias... 

Encontrei 

neste 

poema 

o 

que

eu 

desejava: 

brilho, 

correcção, 

grandeza 

de

sentimentos 

e 

pensamentos...

Se a 

autora 

do 

Contra 

a 

Sorte não 

é,

como 

o seu 

marido, o 

grande 

jurista, 

Clovis

Bevilaqua, 

um 

gsnio, 

onde 

então 

se 

encon-

tram os 

gênios 

? . . 

..

O 

esplendor 

deste 

trabalho 

é, 

manifesta-

mente, 

acima 

de 

tudo 

que, 

neste 

gênero,

conheço. 

Senti 

o 

choque 

de 

uma verdadeira

surpresa.

O assumpto 

do 

Contra 

a 

Sorte 

é 

intei-

ramente 

novo. 

O estylo inconfundível. 

O

desenho 

das 

paizagens 

se 

representa 

real,

impressionando 

pelo 

vigor e segurança. A

propriedade 

da 

forma, 

da 

palavra, 

dos 

pen-

samentos, 

da concepção, tudo 

é novo, ex-

tremamente 

formoso, inimitável neste 

li-

vro único.

Açucena 

é adoravel, 

mas Contra 

a Sorte

é 

soberano, 

immortal. 

. 

.

Repito, 

a erudita escriptora 

de 

tantas

formosuras 

é 

o 

gênio, 

a 

pureza, 

a 

graça 

de

todas 

as 

graças, 

e a adoração, 

que 

tem 

di-

reito aos 

maiores 

applausos. 

Seu modo de

escrever 

lembra um rio 

alternativamente

dissimulando, 

mas sempre correndo 

ao 

sol

da alegria, 

da fecundidade 

perpetua.

Artista 

poderosa, 

meus 

joelhos 

se 

do-

bram defronte 

do 

teu 

altar 

de 

luz 

glo-

riosa; 

eu 

te 

abençôo, 

realeza, 

alma nobre 

e

soberana, 

milagre 

do 

amor, 

da 

compre-

hensão; 

senhora 

querida 

do 

maior 

jurista

brasileiro, 

força, energia 

do coração, 

que

palpita 

no 

soffrimento, 

por 

ser 

o 

maior dos

corações.

J. 

CAVALCANTI.
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A 

maior 

crise 

mundial

século 

que 

atravessamos 

parece

nao 

ser 

mais 

preciso 

gastar papel, 

tempo,

palavras, 

energias, 

para 

sentir 

que 

a

immigração 

e 

a emigração são 

factos na-

tura.es, 

solicilados 

pelas 

necessidades

bio-sociologicas; 

para 

mostrar 

que 

os

Paizes 

de 

grandes 

e ferteis territórios,

ncos 

e 

novos, 

como o 

nosso, carecem da

immigração 

estrangeira, 

occidental, 

eu-

rcpéa 

e 

de sua 

parte 

correlacta, 

coro la-

na 

-— 

a colonisação.

O 

Dr. 

Henrique 

Pinheiro 

Vasconcel-

'os 

vem 

de 

publicar 

dois 

livros 

que 

mui-

to 

interessam, 

de 

perto, 

o 

nosso carinho,

nossos 

estudos 

e 

nossas 

observações 

de

agora. 

São elles: 

"A 

Maior 

Crise 

Mun-

c|ial 

e 

"La 

Plus 

Grande 

Crise 

Mon-

diale", 

dando 

ao 

mesmo 

tempo a solução

1jara 

a 

afecção 

que 

debilita 

as 

socieda-

des. 

O 

remédio é 

a emigração 

e a 

colo-

nisação.

Frata 

o 

Dr. 

Henrique 

Vasconcellos

das 

perturbações 

economico-financeiras

depois 

da 

Grande 

Guerra, dos 

desempre-

gados, 

do 

população, 

da 

natalidade 

e 

da

mortalidade, 

do augmento excessivo das

tarifas 

aduaneiras, 

dos direitos 

de 

en-

trada, 

assumptos 

expendidos com 

eleva-

ção 

de 

vistas, 

com esclarecidos 

dados,

exarando 

até 

nossa 

legislação, 

quanto 

a

determinados 

factos,

da economia 

política. 

Há, 

certamente, 

ne-

cessidade indeclinável 

no sentido do

aproveitamento de 

milhares 

de 

braçcs

desoccupados 

que 

caminham 

ou 

declinam

para 

a miséria 

e 

a fome, 

e 

que 

constituem

entrave 

á vida social, 

03 

quaes 

arrasta-

dos 

pela 

colonisação, 

em regiões 

inexplo-

radas 

e 

ubertosas, 

poderiam 

constituir

excepcional 

valor.

Oue 

se facilite 

ao immigrante 

titil,

tudo 

quanto 

lhe 

seja 

preciso, 

que 

se 

o

cerque 

de leis 

protectoras 

e 

liberaes.

Foi 

a 

colonisação 

que 

fez 

o 

progresso

da Argentina, 

de 

S. 

Paulo 

e 

do Rio

Grande 

do 

Sul, 

e a 

grandeza 

e a 

adirti-

ração 

da America 

do Norte.

E 

só 

podemos 

lucrar 

com 

o eontacto

europeu, 

na 

raça 

e 

na 

cultura.

Os 

livros 

do 

Dr. Henrique 

Pinheiro

de 

Vasconcellos 

são, 

portanto 

de 

grande

interesse 

social. Attenta 

a 

nossa 

geogra-

phia, 

as condições 

de 

nosso 

ambiente,

de nossas 

carências, 

o 

inicio 

de 

nossas

industrias, 

e ainda, 

medindo 

ou 

ponde-

rando 

nos 

seus 

princípios 

geraes, 

nas

suas 

vistas de 

conjunto, 

podemos 

affir-

mar 

que 

são 

a 

copia fiel 

da 

verdades

que 

se 

medem, 

que 

se 

verificam, 

por 

de-

duções 

sabias, 

justas, 

equilibradas, 

scien-

tificas,

O 

autor 

da 

"Maior 

Crise 

Mundial" 

é

um" esforçado 

e 

competente 

conhecedor

da 

philosophia 

da industria 

humana 

ou

Dr. 

Henrique 

Pinheiro 

de Vasconcellos

' 
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FORMIGA

FORMIGA, 

o 

florescente 

município

de 

que 

se orgulha o 

grande 

Estado

de 

Minas 

Geraes, é 

um dos 

mais

ibellos 

e 

prosperos.

Tem 

a dirigir-lhe 

os 

destinos a 

capa-

cidade e o 

patriotismo 

abnegado 

do 

Cel.

José Justino 

Nunes, nome 

que 

se 

impõe

no seio 

da 

sociedade 

formiguense.

O seu 

desenvolvimento 

é 

devéras 

sur-

prehendente. 

Ouçamos 

o 

que 

disse o 

seu

prefeito, 

respondendo, a 

"euquete", 

ha

pouco 

iniciada 

pelo 

"Estado 

de 

Minas", o

brilhante matutino, sobre a 

situação fi-

nanceira 

de 

após 

revolução:

"Depois 

da 

revolução, como aconteceu

nos 

demais municípios, 

houve 

um 

decres-

Estradas 

de rodagem: 

— 

A 

rede 

rodo-

viária do município 

foi acerescida 

de 

mais

as seguintes 

estradas: 

ligando o 

districto

de 

Arcos 

á cidade, 

"42. 

kelometros; idem 

de

Pains, 

40 

kilometros, 

e 

de 

Porto Real, 63

kilometros, 

existindo 

muitas 

particulares,

como, 

por 

exemplo, 

a 

do sr. Florencio R.

Neves, 

que 

vae de Formiga 

a Capetinga.

Luz 

electrica 

nos 

districtos: 

— 

Ha 

luz

electriea 

em 

todos 

os districtos, sendo 

o

serviço feito 

por 

empresa 

particular.

Grupos Escolares: 

— 

O município está

hoje regularmente 

servido 

quanto 

á ins-

trucção 

publica. 

Além 

dos 

grupos 

escola-

res 

já 

existentes, 

foram 

installados 

recen-

temente mais 

dois: 

um em Porto 

Real 

e

outro 

em 

Arcos.

os 

melhoramentos 

de caracter mais uir-

gente 

sobrelevam 

o 

augmento 

do 

abaste-

feimento 

d'agua 

para 

a 

cidade 

e 

a 

cons-

trucção 

de uma rêde 

de 

exgostos. 

Esses

dois melhoramentos 

constituem, 

neste 

mo-

mento, 

objecto 

de 

estudo 

da 

prefeitura,

que 

os 

executará 

com a urgência 

que 

o

permittirem 

os 

recursos 

de 

que 

dispõe.

A 

situação 

política 

do município: 

— 

A

situação 

politica 

do município 

é 

de 

com-

pleta 

tranquillidade, 

estando 

todos os for-

miguenses 

entregues 

ao 

trabalho, 

de 

onde

não 

os 

desvia, 

presentemente, 

nenhuma

competição 

partidaria. 

A situação 

muni-

cipal 

está 

perfeitamente 

identificada com

o 

governo 

do 

presidente 

Olegario 

Maciel 

a

que presta 

inteiro apoio.
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cimo 

sensível 

na 

arrecadação. 

Todas 

as

actividades 

aqui, como 

em toda 

a 

parte,

soffreram 

os 

effeitos 

da 

depressão econo-

mica 

que 

então 

se 

registrou. 

A 

paralysa-

ção 

dos 

negócios 

e 

as 

conseqüentes 

dififi-

culdades de 

vida reflectiram immediata-

mente nos 

negocios 

do município. Até 

hoje

ainda 

ha 

contribuintes 

que 

não 

puderam

pagar 

os 

impostos 

de 931, 

mas aos 

poucos

a 

situação 

vae se normalisando".

Melhoramentos 

municipaes: 

— 

São va-

rios 

os 

que 

,os 

esforços 

envidados 

pelo

Cel. José Justino Nunes 

e 

seus 

collaborado-

res, têm 

lançado 

mão 

para 

elevar 

e 

en-

grand-ecer 

o Município 

de Formiga. 

Como

um dos mais 

importantes, 

devemos citar,

o 

que 

foi 

recentemente 

inaugurado 

na 

séde

do 

município: 

a 

nova installação 

electrica,

com 

'a 

construcção 

da 

nova 

usina, 

com

machinas as mais modernas, e de 

alta 

po-

tcncialidade no lugar denominado 

"Pouso

Alegre", 

distante 

18 kilometros 

da 

cidade.

Calçamento: 

— 

Tem sido 

reformado o

calçamento das 

ruas 

da cidade, com 

o em-

prego 

de 

parallelepipedos 

nos 

pontos 

prin-

cipaes.

Jardins: 

— 

Varias 

praças 

têm 

sido ajar-

dinadas, offerecendo 

já 

algumas 

dellas,

cujos serviços datam 

de 

mais 

tempo, 

um

bonito 

as<pecto.

Aspectos 

soberbos 

da cidade 

ue Formiga

Abastecimento 

d'agua: 

— 

Além 

das 

ins-

tallações 

que 

servem 

á séde 

do 

município,

ha 

actualmente 

em 

todos 

os 

districtos 

abas.

tecimento 

de agua.

Rêde teíephonica: 

— 

O município 

conta

presentemente 

com 

uma 

perfeita 

rêde 

te-

lephonica. Todos os 

districtos 

estão 

ser-

vidos 

por 

communieação 

teíephonica, 

man-

tendo 

a 

empresa, 

que 

explora 

esse 

serviço,

trafego 

com 

o 

município 

de Piumby.

Estabelecimentos 

bancarias: 

— 

Existem

presentemente 

tres 

estabelecimentos 

ban-

carics na cidade: 

as agencias 

do 

Banco

Commercio e 

Industria 

e 

do 

Hypothecario,

e o Banco Oéste de Minas, 

este 

ultimo 

or-

ganizado 

com 

recursos 

locaes.

Impostos: 

— 

Nenhum 

imposto 

novo 

foi

creado 

desde 

1931, 

constituindo 

dos 

prin-

cipaes 

seguintes a 

renda 

do 

município: 

in-

dustria 

e 

profissão, 

imposto 

predial, 

im-

posto 

de consumo 

e tramissão 

inter-vivos.

Instrueção: 

— 

Para a instrucção 

publica

concorre 

o 

município:

a) nos 

districtos, 

com 

10'/e 

da 

sua

renda;

b) na 

cidade, com a 

subvenção 

de 

dez

contos 

de 

reis 

ao 

"Gymnasio 

Antonio

Vieira".

Melhoramentos 

mais 

urgentes: 

— 

Dentre

Orçamento: 

— 

Fomos 

buscar, ainda, 

no

"Estado 

de 

Minas", 

os seguintes 

dados 

so-

bre 

o orçamento. 

E' 

o seguinte:

Para 

o corrente 

anno 

foi 

a 

receita 

orça-

da em 

4C9:700?000 e fixada 

na mesmo

somma 

a despesa. 

Segundo o 

orçamento

para 

1932, 

a 

renda 

prevista 

é 

maior 

do

que 

a 

do 

anno 

anterior. 

A 

situação 

finan-

ceira 

da 

prefeitura 

é 

bôa, conforme 

se 

ve-

rifica 

do 

balanço 

geral 

de 1931, 

o 

qual

apresenta 

para 

um activo 

de 

2.228:481$054,

um 

passivo 

de 618:9348062 

ou seja o 

pa-

trimonio 

liquido 

de 1.609:546§992. As

maiores 

parcellas 

do 

activo são referentes

á usina 

e 

rede 

de luz e força electrica, 

per-

tencentes 

á municipalidade, 

cuja constru-

cção e 

installação 

geral 

é 

avaliada 

em

1.250 

contos, 

e ao 

abastecimento de agua,

cuja installação 

e acquisição de 

manan-

ciaes 

representam 

a somma 

de 

seiscentos

contos. 

No 

passivo 

a 

maior 

parcella 

refere-

se 

á divida 

consolidada, 

sendo 

que 

a di-

vida 

fluctuante 

não 

vae além 

de 

sessenta

contos. 

Releva 

notar 

que 

no activo 

não fi-

gura 

o 

calçamento 

da cidade, 

cujo 

valor

pôde 

ser estimado em 

mil contos. E' 

esta

em linhas 

geraes, 

a 

situação 

financeira 

do

município, 

cuja vida 

administrativa 

está

reajustada 

de 

molde a 

não fugir 

a 

um

rigoroso 

equilíbrio 

orçamentário.

?
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BAMBUHY

COM 

uma 

ipopulação 

de 

27.500 

habitantes, 

Bambuhy 

é,

sem 

favor, 

um" dos 

mais 

encantadores 

recantos de 

Mi-

nas. 

Como 

zona tropical, 

deve 

ter 

uma 

media 

annual

de 

temperatura 

de 

21 

a 

22. Nos 

grandes 

dias raras 

vezes 

o

terniometro 

desce 

a 0o. Os 

ares 

são 

puros 

e 

lavados, 

o 

que

torna 

muito 

saudavel o clima de 

toda 

a 

região, 

que 

desconhece

as 

epidemias. 

A região conta 

uma 

grande 

numero 

de variedades

de 

terras 

povoadas 

de 

densas 

florestas 

virgens, 

onde 

abundam

todas 

as 

especies 

de 

madeiras 

de 

lei. 

São terras 

roxa-massapé,

que 

fazem 

a riqueza dos 

agricultores 

que 

as exploram. 

A agri-

cultura, 

talvez 

por 

isso mesmo, tem 

prosperado 

admiravelmente

em 

Bambuhy. 

Como 

productos 

agricolas mais notáveis 

se 

des-

tacam 

o 

arroz, o 

milho 

e o feijão. 

O 

milho 

é sobretudo 

empre-

gado na 

engorda de 

suinos. O 

fumo 

também 

se 

cultiva com

especial 

cuidado.

E' 

bastante 

desenvolvida 

em todo 

o município 

a 

cultura 

do

café. 

A 

canna de assucar 

também 

é cultivada 

em 

larga 

escala.

Nos 

campos 

ora descobertos, 

ora 

cerrados, 

abundam 

excellentes

grammineas 

de variedades 

diversas, 

que 

constituem 

as ricas

pastagens 

naturaes, c.nde 

os 

productos 

da 

pecuaria, 

criam 

e 

se

desenvolvem 

animadoramente. 

São 

esplendidos 

os rebanhos 

de

gados vaccum, 

cavai"ar, 

e suino, 

e varias as fabricas 

de 

lactici-

nios 

e 

derivados da 

produeção 

do 

abacaxi. 

São vantajosamente

exploradas 

as 

culturas 

de 

amendoim, batata 

ingleza 

e 

doce,

cebolas, 

mandioca, etc., 

etc...

O 

município 

de Bambuhy, 

limita-se 

com os de 

"Formiga",

"Piumhy", 

"Luz", "Ibiá", 

"Araxá" 

e 

"Sacramento". 

Só tem

"um 

districto: 

o 

da séde.

O 

seu 

orçamento 

annual 

é de 

210:0008000.

E' 

seu 

prefeito 

municipal, 

o brilhante 

intellectual 

e 

abali-

sado 

medico, Dr. Antonio 

Torres.

Fazem 

parte 

do 

Directorio, 

nomes 

acatados, taes 

como:

Presidente — 

Dr. 

Nizo 

Torres.

Membros — 

Dr. 

Wander de 

Andrade, Waldemar 

de 

Carvalho,

Carlos 

Silva, Pharco. Symphronio 

Torres, Dr. Antonio 

Tor-

res, 

José Carlos 

Faolinelli, 

Antonio 

Alves Franco, 

Galdino

Chaves, 

José 

Cyrillo 

Jun;or 

e 

Severino 

Severo 

da 

Silva.

Conselho 

Consultivo 

— 

Dr. Wander 

de 

Andrade, Waldemar 

de

Carvalho, 

Carlos Silva, 

João 

Teixeira 

de 

Andrade 

e Cel.

Joaquim Telles 

de Carvalho.

Melhoramentos 

sobre 

melhoramentos 

têm sido 

introduzidos

em 

Bambuhy. 

E isso 

deve-se 

ao 

espirito 

altamente 

emprehende-

dor 

do Dr. Antonio Torres.

Entre 

esses 

melhoramentos 

destacamos:

Abastecimento 

d'agua e 

rede 

de exgoto, 

cujo 

plano já 

está

delineado, 

só dependendo 

do 

emprestimo 

promettido 

pelo 

ipres.

Olegario 

Maciel 

e 

que 

está 

em 

vias 

de reaiisação. 

Emíbelleza-

mcnto 

da cidade 

e 

construcções 

de rodovias; construcção 

da nova

estação 

da E. F. Oeste de 

Minas 

e 

ajardinamento 

da 

praça

fronteiriça 

inaugurando-se 

por 

essa occasião o 

busto do 

pres.

Olegario 

Maciel. Em 

17 

de Janeiro 

de 

1935, o município 

comme-

morará 

o meio centenário 

da 

sua 

elevação 

a 

comarca.

Povoação 

genuinamente 

imineira, 

affavel, 

lhana, 

isimples,

Bambuhy 

pôde 

considerar-se 

na communhão 

dos ideaes, 

nos 

vin-

culos 

de 

amizade 

e 

interesse, 

como 

uma 

só familia. O 

povo

educado 

na escola 

do 

trabalho 

e 

da 

ordem.

Bambuhy, como 

se vê, 

é 

um município 

adeantado e 

pros

pero.

( 

!

Tres 

pittorescos 

aspectos 

de 

Bambuhy

A 

estação 

ferrea 

e 

duas 

ruas de 

Bambuhy.
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Campanha, uma das 

jóias 

do sul mineiro

Município de Campanha, no Sul de Minas, apre-

senta, nestes últimos tempos, 
grande 

desenvolvi-

mento.

Tem a dirigir-lhe os destinos, homens 
probos, 

honrados

e 
patriotas que 

têm sabido eleval-o e engrandecel-o no con-

ceito do Governo de Minas.

E' seu Prefeito Municipal o Dr. Antonio de Oliveira

Lisboa, nome 
prestigioso 

na sociedade local e 
que goza 

de

grande 
sympathia em todo o 

grande 
Estado.

Collabora nessa obra meritoria, exercendo o elevado

cargo de secretario, o sr. 
José 

Augusto de Lemos, cujo ca-

racter e cujo espirito emprehendor lhe têm valido fortes ami-

zades e applausos.

Occupam, ainda, os cargos de Conselheiros Consultivos,

os Drs. 
José 

Blorges Netto, Zoroastro de Oliveira Filho, Er-

nc-sto Coelho Netto, o Cel. Adelino Nogueira e o sr. Abilio

José 
Mendes.

* * *

Falemos um 
pouco 

do interessante Município de Cam-

panha.

Dissemos interessante e é realmente assim, notadamente

quando 
se analysam a vivacidade e a intelligencia dos na-

turaes da terra.

Si a terra é a factora do homem, Campanha tem mo-

dalidades, aspectos seus 
proprios, 

emprestando ao homem a

originalidade de 
que 

é elle 
portador. 

Tem vida 
peculiar, 

com-

rnercio e industrias independentes.

Muitos têm sido os melhoramentos 
que 

têm enriquecido

tanto o município como a cidade.

Dentre elles, 
porém, 

é 
justo que 

destaquemos os se-

guintes:

Reconstrucção da estrada de rodagem de Campanha ao

districto de Ponte Alta, zona muito cafeeira. Está em con-

currencia a reconstrucção da estrada de Campo Grande, 
que

é um1 núcleo 
populoso 

cio município de Campanha.

No 
próximo 

mez será 
posto 

em haste 
publica 

o cal-

çamento 
da 

praça 
D. Ferrão.

ifc j}c

Financeiramente vae esse 
município caminhando 

por

uma estrada recta e florida.

A bôa vontade dos seus dirigentes tem envidado todos

os esforços 
para que 

elle se ache desafogado.

Encontrando uma divida total de mais de 369 contos das

administrações 
passadas, pagando 

de 
juros (30:000$) 

trinta

contos annuaes, a actual administração conseguiu um orça-

mento de lt>0:000$.

* * *

Campanha é, 
podemos 

affirmal-o, um Município rico

e 
prospero.

Beneficiado 
por 

uma Natureza sem rival, clima adora-

vel, agua chrystallina e saborosa, terrenos fertilissimos e bem

regados, Campanha está destinada ao 
grande 

surto que 
a

caracterisa actualmente, como um dos municípios mais ricos e

bellos de Minas Geraes.

A cidade é urqa 
joia 

bellissima.

Si suas ruas alinhadas, as suas 
praças 

e 
jardins 

culti-

vados com esmero, os seus 
prédios 

bem construídos, muitos,

dos 
quaes 

sustentando elegante feitio architectonico, são fa-

ctores 
poderosos 

da sua magnífica efficiencia 
prophylactica,

já 
assegurada 

por 
excellente serviço de canaüsação, agua e

exgottos.

O município está collocado em uma excellente attitude.

O seu 
panorama, 

visto do alto, é deslumíbrador.

Arejado, florescendo numa região 
aprazível, Campa-

nha offerece um aspecto ao mesmo tempo alegre e austero,

Tres aspectos de Campanha.

porque 
é um reducto de trabalho e em 

que 
se respira saúde

e 
progresso.

Campanha acha-se envaidecida com a construcção do

novo e bello edifício do Fórum e Prefeitura Municipal.

E' uma obra de 
grande 

valor 
que 

bem merece os nossos

elogios.

Esse melhoramento veio 
prehencher 

uma lacuna na vida

de Campanha.

©
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"Á 

minha 

amada"

Por ANTONIO 

MURAD 

SOBRINHO

Tive 

ao 

meu 

lado 

em 

dias 

felizes, de 

que

me 

resta 

hoje 

a mais 

pura 

das 

saudades,

uma 

mulher 

fina, uma 

mulher 

superior.. 

.

Ella 

sentiu 

não só 

as altas 

emoções 

de

minha 

alma, 

mas 

comprehendeu-a. 

, .

AMAVA-ME 

POR ACCASO?

A' 

noite, 

quando 

me 

recolhia 

ao 

quarto,

perdia-me 

nos 

meus 

proprios pensamentos;

imaginava 

as 

vezes 

que 

a 

amava sincera-

mente.

E' 

que 

no 

meu espirito, 

então, 

operava-

um 

sentimento 

violentíssimo: A saudade

Profunda 

minha amada, 

de 

sentil-a 

em

meus 

braços, 

acaricial-a 

e 

dizer-lhe 

pala-

V1'as 

lindas...

Em 

minha 

vibração 

de rapaz, 

nada 

já

houve 

tão 

tocante 

como 

esse 

Amor. 

Ao

escrever 

estas 

linhas, 

custa-me 

conter 

a

emoção 

da 

Saudade 

que 

me 

domina, e ouço

® 

voz 

da 

consciência 

dizer-me:

— 

"Quando 

o 

silencio 

regressar 

ao 

teu

coração, 

quando 

passar 

toda 

a 

rajada, 

has

de 

permanecer 

mais 

forte e mais 

firme.

Ama-a 

pelo 

sorriso 

da Felicidade. 

Na 

eva-

sao 

de 

teu 

ultimo 

sonho, 

ama 

o 

sorriso 

da

Vida, 

tão 

plácido, 

tão bom...

Em 

vão 

procuro 

consolo, 

em vão.. 

.

Porque 

não 

comprehendi sua bondade?

P'0rqU9 

nã0 

aprisionei no 

meu coração 

a

formosa, 

lealdade 

de seu espirito 

?

AMADA 

MINHA, 

ONDE 

ESTÁS? 

São

amda 

feitas 

de 

estranhavel amor, essas

fliãos 

esguias, 

que 

as minhas, 

no 

arroubo

do 

carinho, 

esmagava 

e 

opprimia ?

Lembras-te, 

querida, 

daquellas 

cartas

amorosas 

que 

me escreviàs? Oh! 

que 

pra-

per 

e 

que 

saudades 

tenho, ao lêr 

a 

tua ulti-

wa 

carta!

Querido 

de 

minh'alma.

Não 

posso 

calar, 

quando 

meu 

coração

¦exige 

que 

te 

escreva. 

Creio 

que 

o maior 

mal

que deveria temer, seria 

o 

de 

estar seipa-

rada 

de 

ti, 

e 

vejo 

que 

a 

ausência, 

por 

me-

nos 

rigorosa 

e 

cruel 

que 

seja, 

não 

pôde

produzir penas 

mais 

insupportaveis. 

Para

mim, 

continuas 

a 

ser 

o 

ídolo 

de 

minh'alma

e 

a 

luz 

dos 

meus olhos. 

Amo-t® 

muito, mui-

tissimo. 

. 

. 

Nunca suppuz 

que 

se 

pudesse

Antonio 

Murad 

Sobrinho

amar 

assim. 

Ós 

o 

jovem 

em 

quem 

depositei

todo 

o meu affécto 

e a 

minha 

esperança,

assim 

como 

em mim 

só 

encontrarte a leal-

dade. Viverás 

sempre em 

meu 

coração, 

e

continuarei 

a amal-o, 

até 

a Eternidade.

Guarda 

pois, juntamente 

a estas 

devotadas

flores, 

o 

coração 

da 

tua 

apaixonada.

Adeus.

E 

hoje, 

meu 

pensmento 

galga 

horizon-

tes 

e 

perde-se 

pela 

immensidade 

á 

procura

de 

alguém, 

uma 

imagem 

de 

mulher 

tal-

vez... Procuro-a 

com 

ardor, febrilmente,

quasi 

em 

desespero. Necessito 

que 

esteja

ao 

seu 

lado, 

bem ao seu lado, acariciando-

lhe 

os 

cabellos e dizendo-lhe 

palavras 

que

nunca 

ouvira 

de 

ninguém!

Mas o 

destino 

decidiu.. 

.

Num 

cantinho 

do 

meu 

coração, 

arde 

pe-

renemente 

a lampada 

suave 

da 

minha Sau-

dade. 

Querida, jamais 

te esquecerei.

"OS 

RAIOS 

DE LUA 

reflectem-se 

em

minhas lagrimas, as 

minha 

primeiras 

La-

grimas 

de AMOR!

. 

;-V

Esquadrão 

de metralhadoras 

do 4.° 

R. 

C. 

D. 

de Tres Corações, 

em 

Minas 

Geraes

8

1
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Idéas 

e 

Livros

C. 

da 

Veiga 

Lima 

— 

MARIA 

ELEONORA.

0 

ultimo 

livro de C. 

da 

Veiga 

Lima é uma 

prova 

do 

seu

progresso 

no 

romance.

Uma 

como continuação 

de Veneno 

Interior, 

publicado 

em

1931. 

Maria 

Eleonora, apesar 

de 

guardar 

o mesmo 

methodo, 

é,

comtudo, 

uma 

affirmação da 

maturidade 

de 

estylo do 

autor.

Nesse 

romance, C. 

da Veiga Lima 

é 

o mesmo 

philosopho,

comquanto mais 

senhor 

do 

idioma.

As suas 

phrases 

e 

imagens 

são 

verdadeiras, 

ajustadas 

e 

mas-

cuias.

0 

enredo, 

limpo, 

desdobra-se 

em ambientes 

de 

escól.

Interessantes são também 

as 

personagens 

de C. da 

Veiga

Lima, o creador 

do 

Juventino, de 

Depois 

do Paraíso. Fernando-

Mario, 

Carlos-Eduardo, 

Marla-Eleonora 

-estão 

vivos como 

o ines-

quecivel 

Juventino.

Emquanto nestes 

períodos 

se revela 

o medico: 

"O 

álcool

excitava u-m 

pouco 

os seus sonhos... O 

álcool, 

destruidor 

pa-

ciente de 

todas as energias 

physieas 

do 

homem". 

O 

philosopho

se 

apresenta, 

dentre 

outros, 

eom 

estes 

pensamentos:

"A 

vida 

tem esplendores 

quando 

se sabe 

amar".

"A 

vida 

é 

muito 

excitante 

para 

tocar 

profundamente 

o

espirito".

"Creamos 

illusões 

e 

fantasias 

em 

torno 

dos 

factos".

"De 

todas as 

vaidades, 

a da 

riqueza 

é 

a 

mais dura".

"O 

homem 

vive 

de 

crear 

e destruir 

illusões".

"Só 

o amor 

torna a 

vida 

possível, 

illudindo 

a 

realidade".

"O 

amor 

sensual, 

perturbando 

a consciência, 

engana 

a 

ima-

ginação". ^

O 

epílogo 

de 

Maria 

Eleonora 

teve 

a 

felicidade 

de 

ser diffe-

lente do de outros romances.

A ruina do marido 

acordára 

os 

sentimentos, 

puros 

da he-

roina. 

Maria 

E.eonora 

vê, então, 

que 

elle 

é o 

único 

homem 

que

a comprehende e só 

a 

este 

homem deve 

amar.

'C. 

da 

Veiga Lima, 

indubitavelmente, 

venceu 

como 

roman-

cista.

Zolachio 

Diniz 

— 

EM 

MARCHA!

Em 

Marcha! 

é o 

ultimo 

livro 

do 

sr. 

Zolachio 

Diniz. São

poemas 

em estylo 

moderno ou 

ultra-moderno, 

com o intuito de

defender 

as idéas chamadas 

"avançadas". 

Ha momentos 

em 

que

o 

autor 

parece 

se 

enthusiasmar 

demasiado, 

dizendo, com 

fran-

queza, 

cousas 

que 

noutras 

línguas 

seriam 

consideradas 

absurdas.

O mundo tem 

passado por 

muitas transformações. 

Avança-

mos 

cem 

anãos 

em 

menos 

de vinte. 

..

Damos 

aqui um 

dos 

poemas 

de Em 

Marcha! sob o 

titulo

Recompensa:

"Dae 

de 

comer

a 

quem 

tem 

fome

Dae 

de beber

a 

quem 

tem sêde. . .

Trabalho

dois dias 

por 

semana

na 

Fabrica. 

..

Tenho 

fome

e 

tenho 

sido 

—

reclamo 

—

Dão-me chanfalho

e 

dão-me 

xadrez!..."

Acreditamos 

na sinceridade do 

sr. Zolachio 

Diniz.

Olympio 

Pinto 

— 

SOCIALISAÇÃO DO BRASIL

Atravessamos 

uma 

época de renovação. Os 

livros e as idéas

novas 

apparecem diariamente. 

São 

suggestões 

para 

melhoria dos

costumes, deitando 

para 

um 

lado 

o carrancismo. . .

O 

sr. 

Olympio 

Pinto 

é um 

desses 

escriptores 

de idéas mo-

dernas.

Socialisação 

do 

Brasil 

é 

daquelle feitio. 

Não 

quer 

dizer, 

po-

rém, 

que 

o autor 

se 

abstráia do 

que 

era 

antigo 

e bom. 

O 

que

e 

tbom 

merece figurar 

em todos 

os tempos, 

não 

envelhece.

O 

autor é 

profundo 

observador, 

como 

se 

poderá 

deduzir 

na

transcripção 

abaixo: 

"...Pretende-se 

o 

effeito 

do 

instante bre-

ve 

que 

se desculpa 

pelo 

dynamismo 

da época. E 

o 

quando passa

ser mais 

futil 

e 

mais ligeiro, 

melhor 

para 

o successo 

da ceie-

ridade instantanea. 

Um 

"foot-ballista" 

ovacionado, 

ou 

um too-

xeur" 

carregado 

em 

charola, 

não 

mais escandalisa 

a 

nenhum

centro 

de civilisação. 

As 

turbas vestidas de roupa 

nova 

e 

gravata

no 

eollarinho, 

puxadas 

de ribombos 

e 

clarins, 

são 

bastantes 

para

fazer a 

gloria 

de 

qualquer 

mortal".

Socialisação 

do Brasil 

é uma these 

opportuna. 

E o sr. 

Olyrn-

pio 

Pinto, 

nas suas 

cento e 

cincoenta 

paginas, 

a defende 

com

carinho.

ALEXANDRE 

PASSOS.

i.- r\

Enlace João 

Nizzo 

Sobrinho-Nadyr 

de Carvalho 

Vieira,

^ 

^ 

^

?
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MiscelaneaL

Bossuet, 
bispo de Meaux falleceu em 12 de abril d

1704.

Quem assassinou Marat foi Carlota Corday 
(Maria

Anna). 

Subiu á 
guilhotina 

em 15 de 
julho 

de 1793.

No anno de 479 antes de Christo appareceu o sublime

philosopho chinez Confucio.

sjí ;j: j|í

O verdadeiro nome da maravilhosa George Sand 
(Senho-

ra Dudevant) 
é Armandine Luciur Aleore Duprat. Viveu

de 
5-7-1804 

á 8-6-1876.

Enlace João Tavares Filho-Silvia Angela, da sociedade fluminense.

O noivo é filho do saudoso capitalista João Tavares e a noiva é

filha do conceituado 
industrial, snr. Silvio Ângelo. Ao centro vê-se

D. José, Bispo de Nictheroy, que celebrou a cerimonia.

Idéas e Livros

(CONCLUSÃO)

Mario Da Veiga Cf.bral 
— 

TERCEIRO ANNO DE

GEOGRAPHIA

Proseguindo na sua série de livros, didacticos, o Profes-

sor Mario Da Veiga Cabral acaba de lançar o Terceiro Anno de

Geographia, de aecôrdo ccm a ultima reforma do ensino.

E' um trabalho interessante, não só 
para 

o alumno como

para 
o 

professor, pois 
os assumptos são explanados com minu-

cios idade.

O 
presente 

volume trata da 
geographia política 

e economica

cm 
geral 

e da 
parte 

especialmente applicada ao Brasil. Consta

de cerca de trezentas 
paginas 

e mais da uma centena de figu-

ras, entre as 
quaes 

sete em cores.

Editou-a a 

"Livraria 

Jacintho", 
que 

acaba de 
publicar 

no-

vas- edições do livro do autor da Historia da Civilização (1.° e 2."

séries), do sr. João Ribeiro, da Historia da Cidade do Rio de

Janeiro, de Nelson Costa e das Sciencias Physicas e Naturaes do

prcf. 
Miguel Tenorio de Albuquerque.

A ed£kde 
das mulheres

Uma 
mulher nunca deve dizer a sua edade. Se tem a

edade 

que apresenta, é inútil.Se apparenta mais, ninguém lhe

acreditará, 

e todos dirão 
que quer parecer 

mais moça. Se

apparenta 

menos, é claro 
que 

se deve calar.

OS 

QUE 

SE CASAM

Mlle. Ondina Pinto é senhora de um dos mais encantadores sor-

risos 
que 

conhecemos. E, á 
graça 

desse sorriso ella sabe bem

alliar a belleza 
perfeita 

da sua moeidade em flor.

. H
- 

.

M

V

illiii
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Gabinete: RUA GONÇALVES 

DIAS, 

53

Loja 

— 

Telephone 

2-1643

Pcde-se 

a 

fineza 

de não 

tratar 

no 

gabi-

nete 

outro assumpto 

que 

não se 

prenda

á 

matéria do serviço

TEM MANICURE

Residencia: 

Ladeira 

Senador 

Dantas, 9

Telephone 2-579S

EADA

CA 

LLI 

STA

PEDI 

CURE-DIPLOMADO

Ex-professor 

da cadeira 

technica de 

cal-

lista 

do Inst. 

Dermo 

Capilar 

Brasileiro.

Expoente 

máximo 

em unhas encravadas

callos 

e 

cravos 

de 

qualquer 

natureza.

Paga-se 

o cartão 

ao 

marcar 

a

hora 

sem direito 

a restituição, 

não

chegando 

á hora 

marcada, 

ou

aviso 

prévio 

de 2 

horas 

de

antecedencia.
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Gravuras 

para 

jokmes.kevistíis 

e catalogos

Rua 

da Carioca N. 

63 

- 

sobrado

RIO 

DE JANEIRO

PHOTO 

:

12, 

Uruguayana.

Telep. 

2-8977

W

Rio 

de 

Janeiro

Nação 

Brasileira

GRANDE 

REVISTA IIIUSIRAD4

Sciencias, 

Letras, Artes, Política, 

Actualidades, 

Agricultura, 

Industrias, 

Commercio, 

Finanças 

e

Economia 

Social

PROPRIETÁRIO: ALFREDO 

MARTINS 

HORCADES

Honram o 

corpo de colaboradores 

de NAÇÃO BRASILEIRA 

os 

nomes 

mais 

illustres 

da intelectualidade 

nacional. 

Eis

alguns 

desses nomes: 

Clovis Bevilaqua, Amélia 

de Freitas 

Bevilaqua, 

Epitacio Pessoa, 

Conde 

de 

Affonso 

Celso, Alberto

de 

Oliveira, 

A. Austregesilo, 

Xavier 

Marques, 

Afranio Peixoto, 

Humberto 

de 

Campos, 

Augusto de 

Lima, 

Goulart 

de

Andrade, 

Gustavo 

Barroso, 

Adelmar 

Tavares, Myrthes 

de 

Campos, 

Walkiria 

Neves 

Goulart, Maria 

Eugenia 

Celso,

Noemi 

Pitanga, Ibrantina 

Cardona, 

Murilla 

Torres, Marina 

Coe.ho 

Cintra, 

Rocha 

Pombo, 

Almachio 

Diniz, 

Victor de

Freitas; 

ministros Rodrigo Octavio 

e 

Eduardo 

Espinola, 

Waldomiro 

Magalhães, 

Evaristo 

de 

Moraes, 

Maurício 

de La-

cerda, 

general 

Moreira Guimarães, Romeu 

de 

Avellar, 

Catullo 

da Paixão Cearense, 

Paulo 

Gustavo, 

Pereira 

da Silva,

Leoncio 

Corrêa, Jorge Salis 

Goulart, 

Raul 

Chaves. 

Magalhães, 

Damasceno 

Vieira.

MUSICA, THEATRO, 

SPORT, 

MODAS, 

CINEMA E 

ELEGANCIAS

"NAÇÃO 

BRASILEIRA" 

é 

a 

revista 

de 

maior 

penetração 

em 

todo o 

territorio 

nacional

PREÇO DO EXEMPLAR  

2SOOO

ASSIGNATURA ANNUAL  

20$000

A' VENDA 

EM TODOS OS 

PONTOS 

DA 

CIDADE E 

DOS 

SUBURBIOS

Redacção 

e 

gerencia: 

— 

AVENIDA RIO 

BRANCO, 151-1.° 

andar

— 

RIO DE 

JANEIRO 

—

O G 

A 

L 

(Officinas 

Graphicas 

Almanak 

Laemmert)—Rua 

Carlos 

de 

Carvalho 48—Tel. 

2-3031

I

11
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Xa^ao 

Brasilelra

GRANDE 

RE VIST A 

IIIUSTR 

AD 

A

Sciencias, 

Letras, Artes, Politica, 

Actualidades, 

Agricultura, 

Industrias, 

Commercio, 

Finances 

e

Economia 

Social

PROPRIETARY: ALFREDO 

MARTINS 

HORCADES

Honram o 

corpo de collaboradores de 

NAQAO BRASILEIRA 

os 

nomes 

mais 

illustres 

da intellectualidade 

nacional. 

Eis

alguns 

desses nomes: 

Clovis Bevilaqua, Amelia 

de Freitas 

Bevilaiqua, 

Epitacio 

Pessoa, 

Conde 

de 

Affonso 

Celso, Alberto

de 

Oliveira, 

A. Austregesilo, 

Xavier 

Marques, 

Afranio Peixoto, 

Humberto 

de 

Campos, 

Augusto de 

Lima, 

Goulart 

de

Andrade, 

Gustavo 

Barroso, 

Adelmar 

Tavares. Myrthes 

de 

Campos, 

Walkiria Neves 

Goulart, Maria 

Eugenia 

Celso,

Noemi 

Pitanga, 

Ibrantina Cardona, 

Murilia Torres, 

Marina 

Coe.ho 

Cintra, 

Rocha 

Pombo, 

Almachio 

Diniz, 

Victor de

Freitas; 

ministros Rodrigo Octavio 

e 

Eduardo 

Espinola, 

Waldomiro 

Magalhaes, 

Evaristo 

de 

Moraes, 

Mauricio 

de La-

cerda, 

general 

Moreira Guimaraes, Romeu 

de 

Avellar, 

Catullo 

da 

Paixao Cearense, 

Paulo 

Gustavo, 

Pereira 

da Silva,

Leoncio 

Correa, Jorge Salis 

Goulart, 

Raul 

Chaves 

Magalhaes, 

Damasceno 

Vie-ira.

MUSICA, THEATRO, 

SPORT, 

MODAS, 

CINEMA E 

ELEGANCIAS

"NACaO 

BRASILEIRA" 

e 

a 

revista 

de 

maior 

penetracao 

em 

todo o 

territorio 

nacional

PRECO DO EXEMPLAR  

2SOOO

ASSIGNATURA ANNUAL  

20$000

A' VENDA 

EM TODOS OS 

PONTOS 

DA 

CIDADE E 

DOS 

SUBURBIOS

Redaccao 

e 

gerencia: 

— 

AVENIDA RIO 

BRANCO, 151-1.° 

andar

— 

RIO DE 

JANEIRO 

—

—^^ij—p—w—^
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Cons.: 

Praça 

Florlano, 

31 

- 
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3.° andar
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2-8311
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é 

a única 

casa 

do 

Rio 

de 

Janeiro

que 

lhe 

serve 

pratos 

genuinamente

bahianos

Direcção 

bahiana

Casa de 

1ordem

Rua 

Rodrigo 

Silva, 

32

Telephone 

2-9799
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todas AS 
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«0^ 

CBAVUHAS

¦J IMPRESSAS 

« ESTA 

REVISTA

SZO 

FEITAS 

NA Tf

Vw* 

(ANTIGA 

CASA 

BPUN 

) 

^

AN 

TONIO 

5EPULVEDA

RUA 

LEDO, 

J,o

v 

7e/<?p/?. 

2-934S^m^/

PIO DE 

7AMEIRO 

.

•X*À*A*X*X

ARTE 

FOTOGRÁFICA

\—\'

mm 

0E

AVENIDA 

ALMIRANTE BARROSO, 

I

R. 

BITTENCOURT 

DA 

SILVA, 

21~2.n AND

(ELEVADORES)

RIO DE 

JANEIRO
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Romances 

de 

THÉO 

- 

FILHO

A 

ilha 

selvagem 5$006

A 

Fragata Nictheroy C$000

Praia 

de 

Jpanema 

5SOOO

A 

grande 

felicidade 

. 5SC00

As 

virgens 

amorosas 

5S000

ídolos 

de 

barro 

, 

. 5$000

O 

perfume 

de 

Queru-

bina Doria 51090

Quando 

veio 

o crepus-

culo 5ÍOOO

Dona Dolorosa 5$000

Annita 

e 

Plomark, 

aven-

tureiros 

5ÍOOO

LIVROS 

DE 

VIAGEM

DO MESMO 

AUTOR

365 

dias de boulevard 

. 

4J000

Do 

ragão-feito 

á 

prisão 

4$000

Uma 

viagem 

movimen-

tada 4$000

Impressões 

Transatlan-

tiea $$000

Á VENDA 

NA

LIVRARIA 

FREITA S

Rua Bethencourt da 

Silva, 21

BASTOS

Rio 

de 

Janeiro
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(LIGADO 

Á GARAGE)

Completamente reformado é hoje

o PALACIO HOTEL um estabele-

cimento dotado de todo o conforto

para 
os seus hospedes e uma

cosinha de 
primeira 

ordem.

DIREÇÃO DO PROPRIETÁRIO

José Pereira Sobrinho

e sua famiüa

CAMBUQUIRA

o,

D

o

3

E. F. S. M.

O'

8

3

O

o
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v

0

0
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o

0

8
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J. VENERANDO

Execução de todo e 
qualquer 

serviço

photographico 
a 

preços 
modicos.

Depositaria dos artigos AGFA

e K O D A K

Revelação de films e copias 
para 

amadores

flix liiiiiih <>iii para

prolíüMionacN 
e amadores
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AUGUSTO SUVA

LAVRAS 
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MINAS
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PROPRIETÁRIO

Francisco Cabral

Alfaiataria de 

primeira 

ordem,

servida 

pelos 

melhores artistas

Artigos de luxo

Acabamento irreprehensivel

Rua Bernardes de Faria

FORMIGA
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PROPRIETÁRIA
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RUA OESTE, 59

FORMIGA

ESTADO DE MINAS

ESTRADA DE FERRO OESTE DE MINAS
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